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PAO. t Martes, fl de noviembre de 1928 • e l D i u r n o , 

C a r b o n e s M i n e r a l e s I n g l e s e s 

C a r d i f f , L l a m a , C o k d e J a s y a n t r a c i t a s c o b l e s I n j l e s c i 
t o d o p a r a c a l e f a c c i o n e s , t o d o g r a n a d o y c a r g a d o c o n o r q u i l f a 

D E 

J O 
t : F » R £ S C : i O » ! \ I í 1 V E i ! C O I V O I V I I C O « t s 

R l m a e é n y d e s p a e h o : CRhlxB V l L i f l Y V m A , 5 7 

T o l é l O n O 2 3 6 8 

! • • 

Llevad ea la Boca 
•iempre que qner&la escapar 

dalos peligros del f r ió , de la h u m e d a d / 
del po lvo y de los microbios; cuando 

Tos molesten los estornudos, 6 t e n d á i s carraspera! 
o p r e s i ó n de pecho; cuando os s intá is constipa d o s ! 

UNA P í s t i l u V A L D J r 
cuyos vapores H i h r i r w j mütifücm 

forN/ lcarán . acorazarin, 
n o t a GARGANTA, n * t ¡ c BROMCIOS. r^x .o . POLMONEt* 

Hntom, Athfltom, At io lmnam, 
PARA EVITAR, PARA CUIDAR 

las Enfermedades d« las Viaa Respiratorias 
tened siempre A mano 

P A S T I L L A S V A L D A 
paro sobre todo no empleéis mas que 

L A S V E R D A D E R A S 
qot toa tilo iaa qu« m axpanrftm 

j n r C A J A S 
j BcTan n i la tapa al nombra 

V A L D A 

LMOS 

Venóreo » Séfílim 
C l í n i c a D e r a i o - t J p o l A t f c M 

Ronda S a n P a b l o , 7 , s n t r e s a a l o , L * 

CsasDlti especial para obreros. DHA PESETA 
De doce a dos j de siete a bosto de !a ooslo 

fia C r é m e S i m o d 

d e P a r í s 
« s sin réplica posibh 

2 t mejor de ios Cremas 
' de Belleza para la 

Hermosura de ia Cara. 

FRANCESA 

P A P E L D E 

VVMAR, 
CLASICO 

i 

Medicamento puio. Ha 
curada ya millares da 
BLENORRAGIAS (pnr-
eaciones). Parlamento, 1 ' 
Pannaciss y Centros de 
fcspeclfícos. 

A n t l s á r n l c o M a r ' 
t i . — E l úuico que la cura sin 
baño. Véndete en todas las 
farmacias, y en la calle PAR
L A M E N T O , num. 11. 



F L DILtTVIO Martes, 6 fle nov¡emK"e (1a"192S 

" S E L E C C I O N E S C A P I T O L I O " 
t S o l a m e n t e o b r a s < l e a l t a C i n e m a t o t f r a t t a > 

ETRO\ 
aune 

b a s a d a e n l a n o v e k de 
H d e B A L Z A C 

G r a u d í o s a . o b r a . <|u!.e r e a í z a f t ci 
s u s m é r i t o s e l f a m o s o a s ' d e l C j i i e 

R O D O L F O V A L E N T I M O 
y l a i d e a l " e s t v e í l & , , 

. . A U C E T E R R V , 
b a j o | a e x p e r t a d í r e c c i o á d e 

R E X i I N G R A M 

E L G R A N E S T R E N O D E H O V 

E N E L A R I S T O C R Á T I C O 

S A L O N K U R S A A L 

RODOLFO VALENTINO 

ALICE TERRY 

RALPH LEWIS 

EDNA DDMARY 

EDWARD CONELLT 

BRIBGETTA CLARK 

Dirección: R E I INGRAM-Marca: METRO PIGTÜRES 

A D E R A S 
E n l a p r e s e n t e s e m a n a e s p e r a m o s e l v a p o r S C A N D Í N A V I A 

p r o c e d e n t e d e N O R T E D E S U E C I A c o n u n c o m p l e t o 
c a r g a m e n t o d e m a d e r a s d e t o d a s e s c u a d r í a s . 

S o l i c i t a r p r e c i o s y c o n d i c i o n e s . 

GALINDO S. en C . ENTENZA, 62.- Teléfono 600-H. 

• v \ f \ 9 gr \ w« t*É üftBfeZA aesavaroce oon .a n o m i o r a n i n a uaiaairo su o m i 
• i J \ J a * f \ J *% au tus .—i lo ta . F lorea , 14 ; Peiayo. tf. y f a rmac ia j .—3 otas, oa-i 

C u r a c i ó n ¡ O » K * W T l l / l Jk. ' T r a t a m i e n t o -
- r a d i c a l - " U i w m . r % . " S u e r o t e r á p I c o 
A R A G O N . 2 3 0 (Entre Balme» y Uaiversidad) de 3a5. — Pobres, gratis d e 2 a 3 . 

I l n R n a f f a Via8 urinarias, Piel, Rayos X, Diatermia — Rambla de Cataluña, 31, 
U I • O U a U a I.0, 2.a. Da 2 a 5 y de 7 a 8/ Clínica: San Pablo, 44, de 7 a 10 noche. 

de e a í e r m e d a d e a de la p i e l y de <oa 
ó r g a n o s ceni ta les . Ta l le ra , 89. e n t í o . 
De 11 a 1 t de 8 a 7. 

Médico ocuttíta,—Muntancr. 93; de 10 a 12 
CUnioa. caSe de Sans. 148: de 5 a 7i Sans. 

C O N S U L T A 
D r . B A l i L B S T E H 

B o c t o r G . M o r a g a s 
Médico del Hospital de la Santa Cruz 
Puertalerrlsa, 18, entl.0; d e 4 a 6 y 8 a e 

f ^ y i X J T T Q ^ ^ T ' f V P Inspector del serve! de dements de la Mancomunl-
• ^ 3 W W JmM * tat. Avariosls antiga. Preocupacions Neurastenia. 

Aagoixa, Melancolía, Traslorns genéslcs, mentáis o nerviosos. — Aragó, 201. De 3 a 5. 

V f A S U R U V A K l A S - M A T R I Z - S I F i L - I S - R A Y O S X 
Cu."a rad ica l da la B leno r r ag i a c r ó n i c a : " : : - : T ra t amien to exclusive 

conde DEL ASALTO, 18 - Consulta do l a 2 j da 3 a io noebe. 

' f l B M B a i B B H H E B M a B H I H I B B a n » 

s ACREDITADO BAR 
i situado en punto céntrico, rinde graa-
1 des beneficios, se traspasa por enferme-

S dad v retirarse dueño. Razón: Plaza 
• San José Oriol, 10 entresuelo 2.», FE-
g RRER, de doce a una y de seis a siete. 
W b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b i i 

S o l d a d o s d e c u o t a 
Si aun no h a b é i s aprendido la i n s -

ti-i-.ceión o en los e x á m e n e a de r e v á 
l ida os han suspendido, aiprovec-har «1 
nuevo curso que la -Escuela M i l i t a r 
Pa r t i cu l a r "Alfonso X I I I " comenüarfc 
o! día 10 del actual para l e g a i i í a e 
vues t ra cuota. 

L a m a t r í c u l a e s t a r á abier ta hasta 
el d í a 10 en las oAc ínas de la Escuela. 
Oranvla Layetana, 41 , Z.; 2.» 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L e d a r é 
un corlo traje estambre superior, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sa»-

tre, 50 pesetas 

Coa 90 pesetas ííeae ni íra|e íe 158 
Pruébelo usted y suba al piso principal 
de la calle de Trafalgar, número 3 (Junta 

a la plaza de Urqulnaona) 

l W a : i f l o s s m s nstalas para mi 



V A Q . « Martes , o oe novieuiora ao 1BZS U L D I L U V I O 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Queda •blcrto el abono a 70 íunciones. —Lúa iiuraonas que teniiui haeho encargos poúiia pajiar pur la Contaduria del teatro. 

ft**̂**************************** ********** 
1 " 3 3 _ A . T n E 3 O A . T - ¡ A . H » . A . 

TBlófi'ii 3500 A. — Añil, dimarir, tarda, a les elnc. — Tres actas do rrao broma. — Bataques a I I »0'65 pesetas. — B L T a U C E L S R N T O R 
BANVc. iv ' í . L I U U I D O • (M.. -.JO lelsainetd'enKosiaolBL i ' l N r o t DiS M I R A C C • — Ntti BnMqnef, 9 pésetes. £3 gran espec-
tacleen cinc «c- r ' a i f / ^ a r l o l c a n t r r t i * f - c ^ o i r d - Domi, tarda: D o n *•»•» d e i s c o n s e i l s i i p i n t o r d « m l r a c l e * 
tealdeiniu.ülr.is a- a l l W í l U w l S C U y U l í - a i u v c Nit: i , ' a u c - i d e l • • n v o r E » t » v » . — Dlíovií, Urda, espectaolosper aln-
far:.', ni Fonnldable érft d'on Potcli I Torres u I t l i n í Q u e n o n t a « o n n o n — Dlasabta, estrena déla comedia en tres actea V a c a n c e a 

r a í a i s . d,ea Caries Soldevlla. — Es dospatxa a Comptadoria. 

• ********* 
mu i D I B 

Primera tipio 
X A JtAAAitii'fc illl ¡fc 

I 

Primera tiple 
A A A A A iti A A A A * Ji A ili 

D E B U T 

D E L A C O M P A Ñ I A D ES 

R E V I S T A S V G R A N D E S E S P E C T A C U L O S 

8 0 - H E R M O S A S S E Ñ O R I T A S 

Eífi i íosimil 

R I Q U E Z A - A R T 

L U J O 
Primera tiple 

W****&>*********irt*********< 
E Ü - . a D O R . - A . I D O 

t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a d e 
: - : : - : J U A N V I L . A : - : : - : 

i i en la une figuran los a <in 
popnlarea artistas 

R O S A R I O L E O M S - M A R Í A L A C A L L E - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O 0 Z 0 R E S 
Hoy, martes.—Tarde, a las cinco.—ka hermosa y aplaudida opereta en tres actos, del Mtro. Sldney Jones, arreglo al espafiol por Andrés Vidal y LUmona 

= " A O E I S H A 1 
O t A N E X I X O D E L.A O R N X I L T I I » U E R O S A R I O F E R R E t y el notabló tenor J A I M E K f - I A R . — Creación do M A R I A 

LACALXJB y M A R I A N O O Z O B E » . — Nodie, a las diez. — La famosa zarzuela en un acto y fres cuadros, de Arnkhos y maestro Char-,. 
: E L P U Í V A O D E R O S A S ' 

B X I T O . — La extraordinariamente aplaudida y popular zaran el* I F X I T O I — O >AN C O N X E C I M Í R N X O A R T I S T I C O 
• do* «otos y tres cuadros, de J. Hamos Martín, música dul maestro Qoerrcro, 

- • •• • L A M O N T E R I A — -
por el conjunto sublime e Indiscutible: El eminente barítono "Ricardo f u a t * . R o - a r l t o I^aon la . F a l l a n H a r r a r o , - a c ó Oa-

l l a t f o , C a r l o s Rular».—firandes ovaciono».—Espléndida — 
J A C I N T O OUERR8RO.—Tarde: C á n d i d o T e n o r 
«amenté para ella.—Kocbe, pro^ranin coioaa: Las dos obras más 
ál mismo Is orquesta.—Jueves, ESTRENO de la uir/uola andón actos, el «o- ImJEki I t U S f i C3_C5 ' F t g a . f ' » t T F l r I F '̂m 
gando dirldidoen do» cuadros, de Antonio Paso y el Insigne maestro Qnerrcro l"T n m̂ m̂ -m ^-"-^-^ "^"^ 1 



E L D I L U V I O Martes, 6 tf« n o v i e m b r g ds 1023 
PAO. t 

•P f % f > 2 t I t l T P ! A T R O F t t D A I % I d V < Teléfono I2«-A.-Compifi ia de ro-lavll •.-crmncia. i.-i.w'i.-iilo.» 

T E A T R O MUEVO Gran compañía de zarzuela, \ opereta y revistas de PEPE VIÑAS i 
Hoy, martes, 6 da Noviemhre. Grandioso vormont a precios pcprlaros. BnUras plaiea, J'á5 ptaa. Btitacaa primor plao, 1 ppoeu. — 30 li.iiirfsniitaclón do 

la maraTlIlosa opereta do ^ran eepecíárnlo y de éxito creciente: 

E S L F I E I R IR, O T I S T E G - I R . O 
f in ni rnnitrn f Tiin l l a a t i t i V T f i n i i M i i f im mrirr 'rnti"! nm Tin "Tf ni - ' t t t" rn-nf tti r"T ̂ rnm TT ~íir, a .iiieTO y niodia, ro^ris.i J« 
J E 1 b a r q u i l l e r o - r f i ;^^ra^, ,saa<^; I - a C o n d e s a d e M o n t m a t r e , ^ 
Victoria Racionero, Mateo Qnltart y Ricardo Fosté.-Mañana,uiiércolc?. Tarde, gran cartel popnlar do género clilco, coni b B r q u i i l s p o . 'i.aa 
v a r b « n a <*• I n p a l o m a y u h a t a a u x M a r t f u a a u x s . — Noche, roaparlcién del emlnento dlro I.MU.!'» vRynBEIi, con » 

t.oa m o s q u e t e r o s d e l Rey • 4 

T E A T R O V I C T O R I A 

Gran ompañiado zarzuela.—Dlrocctón escénica AKSKLMO FERNANDEZ y LulSCAI.VO.—Maestro» directores y concortadorei R VK.VEI, <-AB VS 
T CAYO VELA.—noy, martes, tardo a laa cuatro y media. Soberbio vormonth popular. — Rutaca con entrada, VSA peseta. — Entrada Reoeral. 40 ct«. 
E l m a r q u e s i t o . L a c i n t a d e B l a n c a F l o r y t n l a C r u z d e M a y o ^ ^ " 1 " -
program. — Butaca con entrada, I>OS peseta*. 

Entrada general. 70 céntimos. — 1.* E l c a m p e o n a t o . - i.° Obra nnetra 
de gran éxito 

lai nueve v media, magnítico 
E l q u e r e r d e u n a g i t a n a 

' 3.* Estreno en ost« Teatro de la Karznela en un acto, dividido en dos r <• a c t r p l l a p r r A n t f a por María Pérer., Coiunei» llonlter. IVij-ita 
/cuadro*, libro da Amando Oliveras, música del maestro Lloret, **** c * l l d í a e l l a l l t c Ak-acor, Anselmo Keruinden, Angel do 

Le6n, Cano, Pitarcb, Salvador, f ? n tu Cftfr H o ]U|a<r/« Triunfo clauior'wo de es,a cnmpaftía. • En preparación extraer- I 1 i f A O l 
Solbes, etc. — Exito verdad, , a v-1 u c l » l a y w dlnarlaa n'.vo-.lades y entre ollas el senaacl.mal . . IjH UHUH 
C L.o F e r r é D a T a i l >, del insigne maestro Morera. 

T E A T R O A P O L O S A R O L O R A L A C E ) \ 
C O M P A Ñ I A O I B E R T 

Hoy, raarlos, tarde, a las cuatro y media, sencilla. — Butaca con tt gx-tf-nn-ttx m n a « T % í r > c i JT i v o v* í 4-o - ^ I 
entrada. O1». Entrada general, ü-15.-El éxito de gran rLia p t f l MJAW U U i t A A l L M a ' nOacuarto,do' 
Ide. — Butaca con entrada, • a - v r t n H o •> I £k r r n o por Conchita Huertas y ORTIZ OE ZARATE. — Noche. O j r n 
0'80. F.ntrada general, 0'30. » * e l « v t j A « 3 a la» diez mano» cuarto. — Entrada general, 0 i». — 1.* ^ a a l A — 
n » m — T t l i m — 2-* T . r t S n n n T k l l í n a pir el eminente actor argentino mi lulni.-itur.i míe.. .-irM* f » s i 4 - A 
J t ' a i t ' a — p u m <• ._ m ^ u a g r a n u l a s üeedad i -uh. i - i to . - s.- La obra do.nsa continua " e u r d i e 
v n n n T^ íx -vcs T v - a a n S ^ A Manaúa, miércoles, tardo y noclio. enlósales programa*. — Viernes, e<ironi> X? I V i o 1 I 
J P * ' X X » 1 U B » «* I X Ü J A A I U — en Barcolc.na do la obra en tres actos, miislca del maestro lialael MiUAn, ••s'* 
f f n n V~> 1 n r m con asistencia de los autores. — Decorado y vestua- Cav&iiina P p ñ n l v A r - Slsuen los preparativos do 
u o n A f i e y o » rio nuevo. - sábado, debut.iei eminonto tenor V / a y e u u i a r e n a i v e r . -lecorado vestuario de la rio nuevo. — Sábado, debut del emlnenta tenor 

r m T ^ ^ T ^ a n -
tro Mll l in , 

* * * * * * * • • M - * * * * í-f* * * * ^ ^ 

br^feimaes- e l D I C T A D O » S ^ n l M ^ S í S S S U ' I S A V E L A y E M I L I O S A G I - B A R B A . 

* * * * * * * * * * * * * < - < ^ * * * * * * * * * * * * - w * * * * * * < - * * * * * í ^ * * * * * * * * * * * * ^ 

T E Ü T I ? © CÓMIGO - C o m p a ñ i a d r a m á t i c a R O « I A S - C A P A R Ó 
Hoy, martes, noche, a las nr.ovo y cuarto l > B N U ¿ . T i a i A l»B p r e 
s e n t a c i ó n D E L O S X F . N O H I O » . — P r ó d r o m o m o i m -

K w a ^ o M O o n J u a n T e n o r i o 
( ^ [ ^ ) J * 2 ^ ) a a Miércola», Ultima irremisiblemente de los Xanorlos.—Jueves: I . n m u l a r a l n n o m U p .—Vioruas: Oran acontecimiento 

B A T A L L A D E R E I N A S (en castellano! 
» * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * ^ ^ ^ * * * * * * * * H - * ^ * ^ v * < - * < " > * ^ - i - * * - ; - * * ^ < - - > ^ » * * * * * - > * * + 4 - * * + < - * * t + * * { - i * - M - ! - v + + * * + * + * í 

******* »*****»**************»******************»***********«**̂  

T e a t r o G o y a 
=0=00 A L T A C O M E D I A ™ 

C o m p a ñ í a : D Í A Z A R T I G A S - Director: 
:: M A N U E L D I A Z D E L A H A Z A :: 

H o y . m a r t e s , t a r d e , a las c i n c o y m e d i a . - P r i m e r a d e l A b o n o A r i s t o c r á t i c o : L a d a m a 
d e l a r m i ñ o . - V i e r n e s , n o c h e : E s t r e n o e n E s p a ñ a d e l a g r a c i o s a o b r a E l t i m b r e 
d e a l a r m a , 4 3 6 r e p r e s e n t a c i o n e s c o n s e c u t i v a s e n e l T e a t r o A t h e n é e d e P a r í s . 

' H " H - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 



PAO. 0 V a r í e s , 8 de noviembre de 1923 E L D I L U V I O 

BPT, martei.— Tarde, * las cinco.— El bonito puo de comedia da lo* hermanea Quintero * L.4 1MX na i . A L U N A . — LaeitraordlBarlamaota 
aplandlds comedia en trea actos, obra p&tnma dal Insigne flramatnren Joaé Lflpei Plnlll.» (PARSTESO) 

X A O S M - A . 3 1 a C - A . S A . Z D O S 
F 311XO J>KK1MITIV<» D - í L.A O B R ' T O", I N T E R P RfS P A C I O N 

Soche a laa dtex.— Primera rey>raaeotaciúD de la celebrada comadla en trea actoa de Antonio Paao 7 Joaquín Abatí 

, mMreoto, tardo, c A ...r.'.-S1?*» v -l?.t> ' - !íocíl0'. J-.!?,*A?,i.'r \ c . 4 "SR- t̂ íj 1 * A P J N U E S T R O Viernes, 6." de Oran HOIIH, ESTRENO da la comedia ea tro* actos de aolllermo Hern&ndoz Mtr 
h ' H ' ^ ^ í ÍM§',Í^Í ^ ^ ^ ^ í f 

• V W " í ~ V I T W W r r V F V • • • l' t T ^ ^ V A F • C ̂  ^ 1 
B O S C 

t A t u I , d lmar t s , 6 Novembre 1923, a t r a s q a a i t s de dan de l v i s p r e en pnn t . Oran acontelxeraent a r t i s t l e 

GONGERT POPULAR PER LA ORQUESTRA PAO GASALS 
a p r o f í t da l a c a l í a da pens iona d e l S i n d i c a l H n s l e a l de Cata lunya 

l B E E T H O V E M - B A C H - M O Z A R T - D V O R A Y - B E R L I O Z - A L B E I V I Z 
C A R R E T A . - D I r e e c i ó : P A U C A S A L » . 

Daspatx de loeaHtats «Unid Unalcal Espanyola», Portal de ^Angel, l 1B, de 9 a 7 tarda.—El dia del eoneert decpalx a la taquilla del teotre. 

X E A X R O R O L r l O R A / H A - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s I 
Hoy martes, tardo, a la* cinco, matinée popular.-Bntaea platea ron entrada, ana peaotaa.—La comedia de (raa éxito en eras acto*, de loa aeflorea da 
Praday ^ ^ U a f l C l O 8 * 3 © l ^ f t m U ^ e i * - ^o<ie, a laj Jfoi, popular. — Butaca platea con entrad^ doapeaeia^ — Kl 
do UiKuel 

éxito verdad eu trea actoa, de loa aeflorea Camareo f García s JES & a 3 > A « t a « f i # ' c a a s t l r a «-a ir-% »-!r« Br* . o _ Slaflana, miércoles, tanlo,a laa cinco, matinée popular. — M t l l t a t - * » w U / f c l « » « 5 n C » r K t a S i n n O n H O T * * ? - o a » « « n o » . - N o c h « , a !Md!ej, popular: C o a n d o r l * ía m u l a r . 
VIerncí. noche, ESTRENO en Barcelona de la como- V n « - » ^ % « « e a *~í 1 f x r ¡ da (rron éxito en el Teatro de Ta Ooma-
dtaenlreaaetoa, dolos aeñores Parabas y filménci A ' * - * M « 5 a A * a V BASV» ala de MadrU.—Decorado nnero de loa 
aeflorea Bnlbena y OIrba!. Se deapacba en contaduría. 

C l N E | V I ñ T 0 G f ? A F O S Y V A R I E D A D E S 

| " I - E A T n o 3 N r o v j E 3 l 3 - A 3 3 E S : C i r c o E c u e s t r e | 
• Hartes y ntiértolw no habrl función. — Jueves, 8 Noviembre, tarda, a laa cuatro y media. — MATINEK IWFAKTIL y noche, a laa 10. ORAN MODA 2 

5 3 X r O T A . B 3 L . E S 3 3 S - B X J ' 3 ? S , 5 | 
T deultes por e*rte!ev. Se despacha en ConUdoriiL 2 
j ' • » > a « • * • • » a. » • a « ifc A <i Ji it i> A A iTi A A A A A A A A A A tfi A -* *- * * » ^ ̂  • .• • • a A, 

G r a n Teatro Condal y G r a n Cine Bohemia 
Hoy, •astsa - Tarde y uocbo. — COLOSALES 
— PBOOKAMA8. —La película cómica — N i c o m e d e s á r b i t r o E l m e n s a j e r o 

b l a n c o y E n e l m a r - e , M ^ r ^ S o n m E i t r e n 2 4 - "¡Xs** L a m a e s t r a 

r u r a l - ?in&V£ D o n J o a n T e n o r i o - ¿ S ^ i M , ^ ÎtZ M a x L f n d e r e n 7 a ñ o s d e m a l a s u e r t e 

Laa harnoaas 
comedUs 
_ la delicada 

psUcnla 

|* ^ ^ ^ ^ j ^ y j p ^ ^ T P ¿ | O r a n c l r 

T O H H E N T 8 y trío R O S E S Hoy, marte. Ultimo dia del grandloao raceéa, 

l E S Z S Z S P 3 L a O S ? . A - U N T 3 D O E 3LB a . e h i o V i r L Q - E n x r 
con el Principe Guillermo de Suecia (axciaalra eapecial üa iin.,11», lataraaaate peUeola documental, aensaelonalea i-icarias da fieraa y raroa uaoa y 
costumbre» de losaalvajos africanos.—Mafiana, miércoles, astrouo da la nandloaa exolualra. Eopartorlo de U. da Uignel. — M a M l s t * p r l n c l p » 
a v c n i a r * r o extraordinaria prodsecldn alemana, por el gran alista Mac late, nresentaetón y lajo Ina-iperables. eaeonaa da irrin espectaclén.— 
Síbadn otra grandiosa exclaslva: P r o b i a r a a r M a a a i l o . i a r a l n e l parOrtaa,LeonlsyOaUeso.—Hartos, gran acontecimiento, presentación del 
aatrépldo artista Albertlnl. con la aenaacloual película: J u l i o • ! n p a e h * . - Pronto: l.n h i l a d a l m a r . Interesantes tlatas del fondo del mar, 
debidas al Invento de lea hermanos WHIIameon. 

I * - A - 31a A . O E S O I 3 V "El - o r a n s a l ó n d e m o d a 
Boy, martas, tarde y noche. — PR0GBAHA8 ESTUPENDOS. — La chistosa película oómlca i c o m a d a a A r b i t r o . — JM hermosas comedias E l 
i n f t a « « | « . r o »»U»«tco y L a lamaalaa rtaa^.—La emoelonantepeucala da grandioso éxito E a c i a v o d a l o » c a l o * . - E l Jueves reurlan 
de la eolosal película cómica M A X L I N D E R E N S I E T E A N O S O E M A L A S U E R T E . — Prorto, ESTRENO de la colosal 

pelfonla L O S M I S T E R I O S O E P A R I S T 

http://-A.31aC-A.SA.ZDOS
http://3XrOTA.B3L.ES


E L D I L U V I O Martes , 8 da noviombra 'da 1089 PAGK T 

P R I N C I P A L P A L A G E 

7 - U N I C O S D I A S - 7 

¡ ¡ S O R P R E S A ! ! 

S U P E R P R O D U C C I O N C I N E M A T O G R Á F I C A 

E S T R E N O e l p r ó x i m o j u e v e s , d í a 8 

d e e s t a m a p a v i l l o s a p e l i e u l a , t o m a d a d e l a c é l e b r e n o v e l a d e 

flliFO^SO V I D A Ü Y P ü A l 4 f l S 

p o p u l a r e s c r i t o r c a t a l á n 

P r o t a g o n i s t a : A U R O R A R E D O N D O 

e m i n e n t e a e t r i z e a t a l a n a y p r i m e r a d e l T e a t r o d e l a C o m e d i a 
d e C D a d r i d 

P I L M A R T I S T I C O D E L , 

R e p e r t o r i o M . d e M i g u e l 
C L A A R I S T O C R A C I A D E L , P I L . M > 



P A G . 8 Martes, 0 de nov iembre de 1923 E L D I L U V I O 

T e a t r o s T r i u n f o , W i a r i n a y C M n e N u e v o 
i Hoy, marlea. — Colosal programa. 

U I I A M A PiC I A V I H A eoloaal poücula de ifran metraje e IntoroeanM a«unto p l T D p N N l i m J A tercera jomada de eota 
L L A l T l A U C L A V I U A , S-amitfco por la Incomparable P B E C I L I . A D E A N , 1IVCI1 ít, inlcrusanUi serie. 
A u t ó d r o m o N a c i o n a l d e S i t i e s : G r a n C a r r e r a d e V o l t e r e t t e s 

E l c o n d e d e C h a p o l a i s , « f u y K r & I S . Í 6 A s í d e s d e E v a . " t t a ^ a * 

M a ñ a n a , e s t r e n o : P e O P q u e u n a s u e g r a , p o r e l c o l o s o M a x L i n d e r . 

C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L . C I I T E 

H « a d l p a r o d | r ^ Ü ' E l t r e n n ú m e r o - 2 4 , ^ K a ^ M - F a t t y f i l t r e a d o r - E l 
m e n s a j e r o b l a n c o ^ ' ^ d i e p o T r - D o n J u a n T e n o r i o ' í r a , i ^ 5 S ' o n , a - N i c o m e d e s a r b i t r o 
eímlc» risa continua. — Mafiaua,miércoles, extraordinario programa. — Jueves. Seis arandca D a n * * m i f » ttrtít d l * » r j r » 

estrenos entro ellos la colosal película humorística por el caricato artista Mas Linder. • c v » i ^ u c u i t a o y i CJ. 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

O r a u e a t l n a Suflé.—Salón de reunión de familias distinguidas.—Hoy. martes. Grandioso y selecto programa.—Estreno de la grandiosa película 
^exclusiva) super-producción de la «Metro», obra de sumo Interés presen
tada con gran lujo y riqueza, sublinu» interpretación por loa emfnoutes 
artistas RODOLVO VALENTINO y ALIZA M A A B A Y » ! 
TEKliX. — Gran éxito do la magnífica comedia " t ? H U X 1— E u g e n i a G r a n d e t , 

b a V d . c a p t a s , M U S E S ^ ^ I S ^ ™ P a m p l i n a s a p p e n d i z h e p r e r o , d e ' continua 
Jueves, programa oxtraordiDarlo con tres preciosos ESTRENOS 

D I A N A A R G E N T I N A 

Hoy, martes. Programamonstmo de grandioso éxito.—Cuarta jornada de la aplaudida producción cinematográfica E L T H E ' » ' n ú m e r o a-* 
emocionante serle en seis jornadas titulo. «El rápido de Burdeos--.-^El colosal film fantástico religioso O o n J u a n X e n o i - l o , 3,700 metros; refun-
dlelón del célebre drama del Inmortal Zorrilla. — I>a grandiosa película «n do» partes u l m o n s a l s r o b l a n c o por Eddíe Polo.— La original 
pelieula cómica H a r o l d e n e l m a r por EL. — La cinta de gran risa N l o m e d e a A r b i t r o y C a r r e r a s c e l e b r a d a s e n e l 

A u t A d r o m o d a HltfjeH, e l p r i m e r o d e l a c t u a l 

Jueves, excepcional programa de estrenos: Quinta jornada de fvt T r e n n ú m e r o 3 4 cuyo tituio es: «üna luz ou las tinieblas» — P e o r 
a u e u n a a u e t f r a . por MAX LINDEU, 1,900metros. — ü l l á p i z r o j o por Sessne Hayacawa. 1,900 metros. — D e s c a n s o d o m i n i c a l , 
por Pollard y K o r c l i v se e n r e d a . 

L A A A A Jh A A A A »̂  A A A .*. A J, -«--* A.*. ¿ 

m O f i O m E f l T A L i : - : P R D R O > : C U ñ L i I ^ Y R I A I 

¡SUBLIME 
Hoy, MAPTES, insuperables éxitos. - SIEMPRE PROGRAMAS SELECTISIMOS. 

T . A 1 M T T J T £í* Eft I ^ C T . V . 1 ? A K? A r% KT grandiosa evocación histórica de la vida del viejo 
« a U W f i í * * A ^ £ < X ^ M<£*.Sm.ijn E¿ipto, en tres jornadas, proyectándose la primera 

Cor el simpático _T i » M 1 Vbf hermosísima producción 
RANK MAYO «* * » « < 1 7 A * X S I , del programa RIALTO. 

_ _ C U l L S T I O M D E S A S T R E , comedia. 
¿ H A C E P A L T A U N N I S O T . por el sin rival «EL». 

A C O N T E C I M I E N T O I 

i L A L I N E A D E L A M U E R T E , 

j L A M A E S T R A R U R A L , Íran 
rama 

Jueves, grandes estrenos: L a m u j e r d e l F a r a ó n , segunda jornada. — S e ñ a l d e a m o r , producción de 
. los Artistas Asociados, por la eran estrella MARY FICKFORD. — L , a s o m b r a d e l p a d r e , del selecto programa Ajuria. 

. . por el popular CHARLES RA Y . — C o r a z o n e s t o r t u r a d o s y OTRAS. 

i>»»»»|Hf<.,|..},.|i».i.»^.> » » »i» •;. i j , i .> ii. j . i;, w 
A A A I T I I I I I X ITI A iti A A A itnt .1. i* • * ' •.- ' T W T V T T V T ̂  

h 'Ji <y >J 'J <j> "S1 'i* 'A1 ̂  $ 'X1 'S1 ' i ' ' i 'v "i1 'Ĵ S1 *í* 

C O L I S E U M 
a l 3 9 9 

T E L É F O N O a a a s - A 
Hoy, martes, dos sesiones, a las cuatro de la tarde y nueve y cuarto do la noche.—EXITO EXTPAORDINAR10 DE LA SELECCION MAJESTK'.— 1.° 
N o v e d a d e s I n t e r n a c i o n a l e s « U n i v e r s a l » - !i° U l t i m a s v i s t a s d e l a s c a r r e r a s d e 
S i t g e s - película'cómica A m o r y p ó l v o r a - i ! L u c h a d e p a r t i d o s , ^ l U ^ V d 1 1 1 9 ^ ^ 0 I n t e r 
m e d i o m u s i c a l p o r l a o r q u e s t a d e 2 8 p r o f e s o r e s , M a K S ^ ^ 

D e p i e s a c a b e z a , u n a d e l a s ú l t i m a s c r e a c i o n e s d e l m a l o g r a d o W A L L A C E 

PRECIOS Incluidos todos los impuestos, 
B u t a c a d a p l a t e a o a n f i t e a t r o o o n e n t r a d a 
E n t r a d a g e n e r a l 
P a l c o s d e 4 a I O e n t r a d a s , a r a z ú n d e a p é s e l a s p o r e n t r a d a . 

a p e s e t a s . 
1 > 

E l jueves, a las cuatro de la tarde, M a t l n é e I n f a n t i l a precios ordinarios 

P r e s e n t a c i ó n d e l a S e l e c c i ó n . G r E L ± G t G , 

^ • • • • • • • • • • * * * * * * * * * l I l * l H " H " l ' » * ' > ^ 



E L D I L U V I O M a r t M . 6 d» n o y l « m b r « de l O í f P A O , f 

11 y, msrtea T todoi loa tUm 
SELECTO PROGRAMA. 

P o b r e V i o l e t a 

F > A T H B - C I N E M A 

R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 3 7 4 ^ « f e 1 * - M a r i q u i t a I B S f H B M » 

'OLA HEORI. mu d e p l a c e p 
IntareuuiM oonwJU drunAUea p. 

Exlw (in Isaal da CUAKLOT (Charle» Chaplin) en 
dlrertlda cumedla por el predilecto de loa pilbllco» (Otra Joya de la serle del UlUda de dallan. 

I m p o r t a n t e - — En todas Jai «oalonos so ^royoctar* la pelfcn'.a de U lucha del dominare en el Autódromo Nacional para el 0ran Premio Espafta 
(Kecord do Infonnaclóa 

- T ^ g " H ' L a l • • C A T E D R A L , D E L , A 
. P I ^ " Í V - V » ^ - O j l • • C I N E M A T O G R A F I A J 

^ ' « ^ ^ R E V I S T A P A T H B . n ú m e r o 3 7 * i t S t ^ a r t - L a p r i n -

e e s l t a d e o r i s t a l . interesante comedia, 
pnr IfKT.I.A M O J A . f a l t a - H a c e 

ISOL Jk. 
L A L I N E A O E L A M U 

preciosa comadla 
dramática por 

chistosa, róiiílc.v por EL... 
(UAKOLU LLOTD). u n n i ñ o , 

M m e . R O B I N N É 
cioftclóo del aimpAtlco 
F r a n k M a y o 

En todas las scalnnee te proyectar* la película de la lucha del dnmlneo en el Antddromo Nacional para el Oran Premio Espada m t x o r t a n t a . 
líocord de intormaotón). 

- G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 
Uoy; manea, colosal proRrama. — U n n o v i o d e m a s i a d o p o r f o c t o Interesante film de gran arenmento Interpretada por el grao artista 

Bryaud llatbuni, del «electo l'rofrrama AJnrlo. — i . a l i an - a d e l a v i d a , grandioso film dramático creación de la estrella Prlsclla Hean.— X o m a s i n 
c a m p e ó n cíe «olf , asunto cómico. - . V a r a v i l i o s a i d e a d e l t í o i n r i Q u e . preciosa comedia draraitisa Intérpretada maglsttalmenie por 
el notable actor Francia Buchman. — E l J e t e d e l o e b o m b e r o s prau risa. — Jneres. programa extraordlnaiw todo estrenos. P e o r q a « u n a 
e u e i i r a . por el popular artista Max Llnder. — L a l i n e a d e l e m u e r t e , por el rMebre actor Frank Mayo. — El Interesante drama L.a b i j a d e 
n r r a b a l . del selocto Pruttrara» AJurlju 

* í. , \ ••-^..'.4 
¿ " C T • • » ^ _ 

• » 

C O N C I E R T O S 

T * B L l B L V L I M L l X & l C E L O E L t S L l E L i a a j : - : D i j o u s . 8 n o v e m b r e , a les d e u n i t : 

R e c i t a l de p l a n o i v i o l o n c e i Ĵ ĵ isiisr̂ sr i d a v i é i s * p ^ . X 7 C A . & A . J L ^ S ] 
Programes en tots els mairatzems de müjica. — Despatx de localltata: 11S Portal de TAngol, de S a 7 Urda I en el Pa!aa els dfes de concert. 

H i j o d e P a u l I z a b a ! | 
3 5 - P a s e o d e Gracia - 3 S ; S A L A A B O L I A N " 

O r a n « e m a n a I n a u g u r a l de la t e m p o r a d a d e c o n c i e r t o s 192S-1934 

C o n c i e r t o s e x t r a o r d i n a r i o s los días 9.18y 16 del actual.—En el primero, bari su presentación ol nnero director de e¿ta sala Joan Ilaranr 
•'inlneuta planista búngaro, que Interpretar* nn Interesante programa iuteeradi) por obra.» clásicas, romintlcas y de escuela moderna.—De B A C H , 
I I A I D N , REETHOVEN, S C H I T M A N N , DEBüSST, 8CEIABINE, HARToK; 0. S C O T T , DOHNAKYI v LISZTsogún programa ijue se anunciar» 
oportunamente.—EXPOSICION de los modelos reclblnoa últimamente.—Imiiortanto concesión en las ventas que te realicen durante esta O R A N 

S E M A N A DE C O N C I E B T O S 

£ Desde el lunaa 8, pueden solicitarse Invitaciones, en la forma de costumbre 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

I CABARET DEL PRINCIPAL PALACE 
| Todos los d í a s , tarde y noche: C O N C E R T * D A N C I N G - V A R I E T É S y el grandioso éxi to 

* NUEVO GRAN SKETCHS, ea el que toman parte 56 artistas españolas y extranjera» :-: Artístico vestuario :-: Nuevo decorado, 

•í* E x i t o d e r i s a d e l s k e t c h IDOXX ¿TlXBLUL " T l r o f i O © n © 1 CSLtDSLTr&t 
« • E n e n s a y o : 1 L . Z 

* Ue 7 a 9 y de í » 4, APERITIF - DANCING - S0UPER - TABAR1N ESMERADO SERVICIO DE RESTAURANT 

a Casa B O N - T E M P S : Restaurant especial en Pescado, 
Ostras, Mariscos. Pollería»,' Caza. Calle Q U I N T A N , A i 



PAO. 10 Marleí", 8 de novicmhre de 1B23 E L D I L U V I O 

E x p o s i c i ó n l o í e i n a c í f l o a í fleí p e f i i e y D e c o r a c i ó n fie W e i i e s | 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

Sorteo do 22 mobiíiarios a favor doi público 
D E S D E E l i P R Ó X i m O J U E V E S H A S T A B L i D Í A 1 6 

T o d a s l a s e n t r a d a s d a n d e p e e í i o a u n o d e l o s p r e m i o s 

| P r e c i o do la onirada con número: UNA peseta 
Los mobiliarios que se sorleai) son los que figuran en las instalaciones del Concurso de la CASA HUMILDE, convenient»-

J mente señaladosr 

Dichos mobiliarios han sido adquiridos por el Comitc para corresponder al favor del püblico, habiéndolos dividido, para los 
tfecfos de este sorteo, en los siguientes lotes: 

i comedor (Casa Gimbcrt). — 2.° Un dormitorio (Casa Gimbert). — 3.° Uu dormitorio lacado (casa Gimbtrt)-
(Casa Gimbert). — 5.° Un comedor (Colegio de Artífices). — 6.° Un recibidor (Colegís de Artices). — 7.e Un dor-

Lote 1.° Un 
4.° Un comedor i 
mítorio (Colegio de Artífices). — 8.c Un comedor (Domingo <i Sabalé)- — 9." Un dormitorio (Domingo & Sabaté). — 10. Uades 

6aclio (Domingo & Sabaté). - 1 1 . Una sala familia (Fomento de las Artes Decorativas). — 12. Un comedor (Fomento de las Artes 
«corativas). — 13. Un dormitorio (Fomento de las Artes Decorativas). — 14. Un donnito«io (El Siglo). — 15 Un comedor (El 

Siglo). — 16. Un dormitorio (El Siglo). — 17. Un comedor (R. Vayreda). — 18. Un recibidor (Busquéis). — 19. U a comedor 
(Busquéis). — 20. Un comedor (Comas). — 21. Un salón (Comas). — 22. Un dormitorio (Comas). 

Cada poseedor de abono tendrá derecho a 16 números, que podrá recogcr'en las oficinas del Palacio de A.te Moderno desde 
• I día fi al 15 de este mes, de diez a una y de tres a siete. 

• 4 ~ > * > > 4 ^ 4 ^ 4 ^ 4 ^ 4 ^ * 4 ^ 4 " H - » * * 4 ^ ^ ^ 4 - * * * » » ^ 

f A U L I O N D ' O R mmumm N U E V A E M P R E S A | 
; ; TODOS LOS D11S DE OCHO NOCHE, HlSTA U MADRUGADA: CENAS A LA AMERICANA, CUBIERTOS T CARTA - Orquesta-OHATHAH J 

B A I I i E S 

O 'SrÍL TÉl 2 M C X C a s a n o v a s , 3 y O 
• • i • • • i • • i i i i i i • • i un i ir.r i n» 

E L E G A N T E B A I L E E X T R A O R D I N A R I O o r g a n i z a d o p o r l a A c a d e m i a d e B a i l e I L L A 
F»r« el pr4ilmn 8ABATK), 10 noTtemtrp s Isa die?. y media de Is noebe. -Banda IGLESIAS anmentada.— Bepertorlo nnevn. — ITferrodio de Inz. — Batalla de 
eeofeni v MrpebUaa;. — Kxilo de la temporada. — Donde acodlri le máa seleetn 4e la Inven' Ü t j las bella* «efiorltas s lacir roa rlcoa j elegante* toHetr. 

T r e s m a g n í f i c o s p r e m i o s p a r a l a s s e ñ o r i t a s m&s e l e f a n t e s 
Doranle loe tDi«nnedloe. doi parejas bailadlo at compáx del tango .lAQL'R-MATK, al efecto eompneMO por ¥.. Sanginúe, se dl^imtarin el i > r « m t o 

a n o p * n * t a » a ni! match de ¿>AÑ{;« I S M C A C S . original aeonieelmlento primero en el inuodo, 

B . I L ^ I ^ A J U L A R 
Profesor de baile de fama Internacional 
T Jofadoi de la partida de ajedrei a nad". j ^ A 

Fara el eortrol y eomplimlento de la> t)a8e» se nombrarán per.'onas oijiprta! en los dos deportes. 
KOTA: Par» palcos y «airadas en oí Centro de Localidades Plana ratalnfia y Pas.tjo'del Crédito, í 7 7. 

JaaaJor de aiedrer de primera 
eafegorla y bailador notable. 

Uaeitrn do baile de salOn—Unico en Rsonn-i que en un día ;sl conv'.ene! ensefla bien al baile de 10-
cledad.—lambían e-isefla toda cíate de bailes ra avernos — u iu ae ro aflua de practica son la mayor 
ffaiauUa - «IAI.I.K ciEdOs DS T.A BOQÜBKIA. 2. SNTRESrsLO inntJ a la calla de la Bo^narla 

ROYAL CONCERT 
M A R Q U E S D U E R O . lOO 
E X I T O L O L I P E I R Ó 

O R A N E X I T O D E 

^ A R I - T E R A N 
b c p m o M c « n a c o n * i l « ' a 

E X I T O V E R D A D 

P E P I T A M I J A R E S 
L I N A V A L E R I 

FLOR T E M P R A R A 
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:LDIS CORZANA: 

H07. tarde y BM^h La rornildAbl« r»-- M.t 
en ciiiiiro», <iiirV»>I»: 

E L H I M E N E O D E S E x A p l O 

I í ü A m f t a l o s h o n i b r e s ! ! ! | _ J f c i L L A r 0 H T D E L G A T t 

V Xodo . - i 10 1 ctia.t. 1 i r^ te v n o d t a . c o n c i e r t o ñ o r SO a r t i s t a s . SO 

M u a l t í Mal í t i» p t ' n a r ord¿MI • 
.HarQuAs <S«1 D w a r o . 6 0 - T a l « l . 3 9 3 9 - A Z 

D a -7 a 9 A p a r l l l l T u n d o <• 

Exito continuo fie TRINIDAD SERRANO - J. RÜIZ - THAUA - M. BDGNG - ROSIQOE- NOEDIA - BERTINI - ASPRER t 

l D e L r V O A N O O E i ^ V A ^rV^^úiZ^ C O N C H I T A G A R Z O N { 
* í f s ^ n r i ' L ^ a ' í t ^ a F A . R . X S - A . O N T E W Y O R J E C p o r l a TrOUpG MQQtUal | 
* Boceo. Fout Bali. — CoBsareacl6a usual «n bu(>caa atas labora(>t«a . por la tsroe. u n a paaa t a . — Da nna a trea SOUP U TAKOO. X 

O X J I _ . I I S T - O X J G - E I 
V I L A V I L A . , 0 3 - 0 6 , P A R A L E L O , f r e n t e c a l l e S a n P a b l o . - T e l . 4 8 4 8 A . X 

* E s p l é n d i d o s regalos al p ú b l i c o . — 375,000 pesetas a sus clientes. — 60 elegantes artistas, 6 0 . - - Elenco no comparado- x 
<• 40 esculturales tanguistas, 40 .— T o d o » los d ías selectas veladas de una a tres. — E s p e c t á c u l o de tres y media tarde a í 
•i- nueve y media noche. — Nueva Empresa. — Todos los dias, cambio de programa. - Siempre debuts. ¥ 
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H O Y , N O H A Y F U N C I Ó N 

P A R A D A R L U G A R A L O S 

E N S A Y O S : 
L A L U N A 

S P E C T A C L E - F E R I E E 

J U E V E S . 8 . N V R E . 

E S T R E N O DE L A F A N - * 
* 

T A S T I C A R E V U E : : : : | 

: : S. M . L A L U N A : : 1 

B e l l a C h a r i t o - A s t o & l t a F a s s l e s 
Ui auseaUra cansoeetuta 

C a r m e n F o n t a n a 
La monluma y ct>!o>al L.-i^nna 

F E R N A N D I T A D E L V A L L E 
La hermosa y e!«fnu(s osucionUla 

t 

M a r q u é s D u e r o , 8 5 

i 
Dirección: F. SERRANO A n t o ñ i t a C l a v e r 

J u e v e s , d í a 8 . D E B U T d e 
l a g r a n d i o s a c o m p a ñ í a 
d e v o d e v i l d i r i g i d a p o r e l 

p o p u l a r a c t o r ; 

M U S I C - H A L L Wmm 
Teléfono 
2«8-A 

fr ío de F l o r T e m p r a n a * T e r e s t t a 
I b a r r a y C a r m e n F o n t a n a 

H o y . L o s a p u r o s d e i n o c e n t e 
T o d o * l o a d l a s e m o c i o n a n t a a c o m b á i s » «la B O . x n o . l i o •• 
V i l l a n u e v a « o n t r . B i l b a o ¿'¿f 

K n t r a c l n l i b r a 
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t ^ o n a u m a c l A n o b l i g a t o r i a ^ 

8ANTO OB BOt -SantosSararí), Leonardo. AUoo, TélU r Forsana» 
Bale »1 Sol a i«* r « maaaaa. - Ba POM a laa l 'U tarda. - Sala !a l.noa a Isa I'M tuaOruíaSa. - 3a vosa a lai W » tarda 
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C R O N I C A D I A R I A 

E l s u f r a g i o f e m e n i n o 
E! presidente del D i r ec to r io m i ü i a i ' 

Im i i romet ldo que, con ciertas l i m i t a -
eloncs. te c o n c e d e r á en E s p a ñ a e las 
mujeres el derecho de suf rag io , 

.\"> somos detractores del f e m i n i s 
m o . Por el c ó n l r a r i o , somos p a r i í d a -
t:- " fervorosos de QUO se reparen t o 
das ¡as in jus t ic ias enormes de que ]&, 
m u j e r es v i c t ima en nuestro atrasado 
mei i io social . 

Pero, i s e r á en las c i rc imstaucius 
•etuales b c n e ü c i o s o para E s p a ñ a que 
p r e v a í e r c a el c r i t e r io de concederle e l 
voto a la muje r? A noso t ro j , f ranoa-
mon 'o , ñ u s parece quo no. 

.Nuestras mujeres son i n ' e l i g e u N * , 
ins t in t ivamente i n l e ü g c n l e s , p e r ú , 
ealvo oxocpcioncB, no e s t á n prepara-

'iflas para in te rveni r en la vida poUt i :a. 
Pa ra el avance de nuestra n a c i ó n c i 

Xoto femenino t e n d r í a m u y poca o f l -
cacia. Y, m á s aun, entendemos que la 
a c c i ó n p o l í t i c a do la muje r e s p a ñ o l a 
c o n s t i t u i r í a u n grave ma l para nues
t r a p f i t r i a . 

Claro que la culpa de el lo no es le 
3a mujer , s ino del nombre. Hasta a q u í 
l i á s e l a educado como «i estuviese solo, 
capacitada para el deber que le i m p p -
neu los oficios caseros: cocinar , au r -
c i r , lavar y planchar . >'i s iquiera se la 
d a n inculcado los deberes que, en su 

'•in-i-'m m á s a l ia , inijpone la f u n c i ó n 
augusta de la matern idad . 

é C ú m o , pues, podemos exigir le ap
ti tudes para que, con eficacia, tomo 
parto en las contiendas p o l í t i c a s ? L a 
mu jer e s p a ñ o l a , a merced en su i n -
iiK iisa m a y o r í a , casi en su to ta l idad , 
de la su^ei ciicvía re l igiosa , v o t a r í a de 
acuerdo con los curas. L a muje r t en 
d r í a casi exclusivamente en los c o n í e -
sonarios sus centros de propaganda 
e lec tora l . 

Hay cu E s p a ñ a bastantes mujeres a 
las que, s in temor alguno, p o d r í a c o n 
c e d é r s e l a s el voto. Pero las que desde 
luego p o d r í a n ejerci tar el derecho de 
/sufragio cuns t i luyen una m i n o r í a e x i 
gua. E n pugna con el medio, h a n 

« u i l i v a d o su e s p í r i t u y for ta lecido su 
pensaffiientor h a c i é n d o s e merecedoras 
de alterna; ' con el hombre en todos Ips 
e m p e ñ o s do la vida publ ica . 

A u n <iiu?rian en la colect ividad feme
n i n a resabios y preocupaciones del 
ayer que la incapa t i t an para una f e 
cunda m ' e r v e n c i ó n p o l í t i c a . Y eso no 
puede qui tarse de u n t i r ó n . L a m u j é r 
e s p a ñ o l a a c u d i r á j u n t a m e n t e con el 
hombre a los comicios. Pero aun no 
ha llegado el momento de que se rea-
l ice esa o&jm'ación, la cual compar 
t imos , porque es j u s t a . 

E l g o b i e r n o d e l o s 

m i l i t a r e s e n B a r c e 

l o n a 

MULTAS 

L» Junt» provincial de Abastos b« lia-
)ue»lo multas a varios lD(tas(rlaks por ea-
tecar de cartel de precio», por Infracción de 
Jasa y por defraudación de peco. 

UN ATRACO 

El Ubado, Dor la 
Marina, Mire tai d* >as 

Boehi!, «u la caüe de 
Cortes y Mertdiaaa, 

t ué atracado por dos detconooidog el «arre-
tero Joaquín Eaplnaa V-iig, a! cual uao iie 
lo* ladronea la arrebatd 30 pesetas, mlcn-
Iras «1 otro aujetaha por la brida a) faballo. 

Besnu í s de quitarle dicha cantidad, uno 
4* loa atracadores dijo a! otro: "Pígc 'e un 
tln al Barretero". Lo que afortunadamente 

'|M> llagó aquél a «feotuar. 
El earretero daelari) qu» no eonne¡6 a los 

tldroset. 

RL CABO 
m u * 

DEL SOMATEN M 

Por disposleltfn del eapltin general da as
ía regido, saflor Barrara, ha aldo puerto er. 
libertad el «abo del aomatén de Reus, don 
¡íosé Horíra, que *e encontraba detenido en 
la prisión de Tarragona por supuesto deea-
IMto al juez municipal de nambrl!». 

El aeflor Revira aaUd de dicha prisión 
fteompaflado de au abogado, el *c£cr Monte-
'Jverde, que allí le ««paraba, y mar>•!..' en se-
Ju.'da a la citada p'.b'aclón, dop.de re «ufe. 

EXTRANJEROS EXPULSADOS 

"A la Ui-gatla a este puerto d-I vapor "Prln 
aipe'ssa Mafaiüa que, procedente de Améri
ca, eontitiúa su v aje a Gínova, fueron em
barcados los ¡táranos Orazlo Visconll, Klco-
la Glovanelli. Raffaele Bosco, Olorloo Tam-
pono. Angelo Bonisti y Antonio Tamplerl, 
los que, por careeer de documentación, son 
expulsados de Kspafia. 

D r r c N O i o n 

Bu )a oalle del Cid un i r l ' i le ro y an guar
dia de BOguridad detuvieron a José Rula 
MárKnoi (a) "El Merwo", a quien sor
prendió el prlmeto robando un conejo de 
ana jaula que conduela un carro y que en 
fregó a una mujer que desapareció Imne-
dia lamente. 
. " í l Moveno", miculras era conducido a 

la Delegación de polii-la. consiguió escapa' 
¡EleruSiuiüse por algunas «Ule*; pero pudo 
ser nuevamente Retenido en la de CIrés. 

Mientras se le trasiad.iba a la Delegación, 
un «Abo de arliHerla que prestab* «enrielo 
de vigilancia sujíl'ó y desarmó a una' Sm-
Jer, al parecer gitana; que esgrimía un cu
chillo con propósito, según dijo, de agre 
dlr al artillero que detuvo a "El Moreno". 
Este quedó a dhiposlción del Juzgado, prao-
tlctadope Uil^genoias para capturar, a las do* 
mujeres. 

« ¿ i ¡C u A' 

A LA CARCELí 

El domingo, por la larde, pasaron a la Ce-» 
lular, Incoutuni-rados. Salvador Borr¿s Ma> 
leo, José Hortelano Morelló y José Cis te l l í 
Bertral, aou^dos de haber tomado parla eoK 
«1 suceso ocurrido la madrugada del sábado 1 
en la calle de San Pablo. 

Los detenidos quedaron a disposición delj 
Juez de AtftrManaa. 

DETENCION DE UN SECRETA
RIO DE AYUNTAMIENTO 

Por suponerse que se han cometido al-* 
guuas irrogülarldades en el Ayuntamiento da 
San Pedro de Hludcvlilles, ha «Ido detcnld» 
el secrclario dol mismo, don Franolsoo Ma-4 
sana Vidal (a) '-'El Piflol". quien ha lngre-«( 
sado Incomunicado- en la cárcel eetular ám 
esta capital a disposición del eapitAn de In-) 
fanterla don Vicente Sevil, Juez permanece 
de la Capitanía general. 

L a c r i s i s d e l a p r o 

p a g a n d a d e i d e a s 

El Ateneo Socialista de Barcelona, preo
cupado de la escasa afición que el público g«-
nerelmeuie demuestra para asistir a c-nfe-
renclas o dclibeiteioocs sobre asunte* euyo 
examen exijla i eflexiúo, ha acordado abr>(! 
una eneuesls sobre las posibles Causas ds : 
tan nocivo mal. 

Dlrlase «er eijiiresión de una eriais ds IM 
propaganda la falta de auditorio que sucia 
aoompaOsr a todo confereficlante ouondo é l - _ 
te ha escogido un tema que demande la me
ditación de í^s-oyentes. Dase, «In embargo, 
el caso de que tu i len verse oencurrldos lo» 
mitinea y, t u genera!, lodos los acto* planea
do* para InCamar las pasiones, dar r lenM 
suelta « las palsbrw mis grosera* y «oecc« 
o encender odios recíprocos entro lo* eio-
dadaoos. 

1I« aquí por qué merece ser secundada 1* 
Invitación del Ateneo Sociallala Barcclonís. 

V 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

8 « ha celebrado en los Estados U a i -
V o t «I Gincucnleaario de la i avenolóo* 
¡As la m á q u i n a de esc r ib i r . E n r e a l l -
«lad, la m á q u i n a de escr ib i r liace m á s 
ída cincuenta nftos que e s l á inventada, 
b e r o s ó l o hace medio s ig lo que dejó 
(ds ser una omioa idad para c o n v o r l i r -
• a en i n s t rumen to p r á c t i c o , i n i u s -
I t r i n i i z á n d o s e su f a b r i c a c i ó n . A q u í no 

Eos acordamos do que existe s ino para 
acerle pagar crecidos precios de 

{Aduanas, aun cuando con ellos no 88 

Sro te ja n i n g u n a indus t r i a nac iona l y 
a grave el presupuesto de las casas 

¿ a comercio . 
L a I n v e n o i ú a de la m á q u i n a de es

c r i b i r c r e ó la p r o f e s i ó n de la mecano
g r a f í a y d ió al t rasto con la de los ca-
í í g r a f o s , cuyos perflles y trazos cau -
saban la a d m i r a c i ó n de nuest ros abue
l o s , t an to m á s jus t i f icada cuanto que 
• o t r a nosotros la m a l a le t ra es cosa, 
a! parecer, de buen tono. 

Gomo sucede con todos los invenios , 
• n sus comienzos, la m á q u i n a de es
c r i b i r d i ó la s e n s a c i ó n de que el exce-
• o de p r o d u c c i ó n la o b l i g a r í a a p e m a -
taecer inac t iva muebas horas cada d í a . 
¡Fuá u n e r ro r . Las casas de comercio 
* n p o s e s i ó n de uno de esos i n s í r u m o n -
ftos, lo u t i l i z a r o n para el t i r a j e de c i r 
culares y de cartas que l a p l u m a h á b i l 
del c a l í g r a f o no hub ie ra podido hacer. 
Be al io v i n o , con una mayor p ropa 

ganda, una mayor act ividad en los ne 
gocios, y donde un amanuense t e n í a 
t iempo para fumar var ios c i g a r r i l l o s 
durante e l dia, hoy cua t ro m e c a n ó g r a 
fas no lo t ienen para descansar unos 
minutos . 

Hoy ya no hay casa que pretenda 
tener u n poco do c r é d i t o , n i pa r t i cu la r 
que est ime u n poco su " t é n u e * que 
no uso la m á q u i n a de escr ib i r para la 
r e d a c c i ó n de su correspondencia y da 
sua escri tos en genera!. 

Da todas las ventajas que trae con
sigo el invento de La t t i am, nosotros 
apreciamos especlalmenlo la de e v i 
tarnos el tener aue descifrar manus 
cr i tos In ln te l ig ib los y la de hacer p o 
sible que todo el mundo pueda tener 
la c o r t e s í a de enviar escritos claros a 
aun corresponsales. 

No nos damos po r satisfechos con 
ese Invento, n i creemos que sea la ú l t i 
ma pa labra del ingenio humano en esa 
mate r ia . Confiamos en que, a s í como 
l a habi l idad de la c a l i g r a f í a ha sido 
s u p r i m i d a por la hab i l idad del tecleo, 
é s t a s e r á supr imida por c l r a h i ven
c i ó n . No dudamos de que la voz h u 
mana llegue u n d ía a i m p r i m i r s e d i 
rectamente, dando al t raste con l a pe 
d a n t e r í a de la o r t o g r a f í a . A menos qno 
sea esa p e d a n t e r í a la que retrase el 
advenimiento de lo? nuevos progre-ioa 
m e c á n i c o s do i m p r e s i ó n 

uarabiado totalmente. Todo ea poalbla. 91 i | 
pulftlct de anUfio no ha de volver, que A l 
volvamos a ver tus desaeredlladlslmoi pr»< 
ruderas, ni veamos tampoco cómo a h o n ' 
hres ouya aotuaclín como funcionarios fu< 
na esoinfl&lo coatlouo, porque se srrastrai 
par al ministerio ds la aobernaelón, te le4 
reponga en cargos de los que, ooa ael«rt4 
y ooa aplanso Je la oplatda, fueron arroja* 
dos llampo ha. 

Vamot oon pena o6mo te persials So UB| 
politlea de abastecimiento /a oonouida y fra» 
cnsada. 

A n t e l a v i d a c a r a 

(jue uua acción poüüoa principia 
| actuar no te otvfdx de poner en su pro-
pama la enestlún de las subsistencias. Y 
paaa aparecer decretos, notas oficiosas de los 

Cibarnadores civiles y de las autoridades 
unlclpalas, se nombra^ inspeotores y mis 

iospaotores, ae mulla a diestro y siniestro, 
ée llena el ambiente de palabras esperansa-
Boraa y todo parece en vías de resolución 
aat lsfútor ia . Pero, poco a poco, decaen ao-
(Ividades, as paraliza el trajín "subsistencle-

y volvemos a quedar como antes, siso 
or. 
Tras mucho ruido, ninguna nuei. Grandes 

Ltparatosas entradas de caballo siciliano. 
io es cuanto se ha realizado en materia de 

•Obste ten olas. 
Na sa conciba Giiuio en un país proUuclor 

Be toda ótese da elementos para la industria 
Mlmantlola cual el nuestro, aun después ds 
tantos aflos do carestía, no se haya llegado a 
MstablSzar una polillca eficaz de abaslot que 
i»a7a resolviendo esta tan manoseada cuss-
Nín. No se concibe. Y. lo que es peor, qua 
)lo sa vtelubre ñad í práctico todavía, púas 
¡lomo ya estarnos curtidos en tralsr asuntos 
feteeianados con te acilvldad de las auto-
¡Ndadea en matarla de snbsislcnctes o en « r -
Jlsloa relacionados con las ni!W!»s, poco nos 
impresionan tes nntts con rlhetea de seo-
aaelonales que se nos quiera dar. pues no 
temos olvidado que ciertas ñolas sensacio

nales que se nos ofrecieron ra liempa del 
teflor Martínez Anido como gobernador c i -
vll ds Barcelona, eran — como pasado algún 
tiempo pudimos earolorarnós — simples 
b lu t í t guberuallvos. Lo que verdadeiameiito 
noa alegrarla y nos llenarla de esperanza 
fuera el que cea te actividad puesta.para 
fomentar el cultivo del 1 abaco, ae desarro
llara un plan general de fomento agrícola 
raedtecta la apertura de caaales y canallza-
olones de aguas da. loa grandes ríos que de 
nuestro suelo se vlertea en el mar después 
de pasar por tanta tierra sin cullivb, y tras 
de esto se construyeran carreteras y puen
tes que unieran tanto pueblo aislado con las 
pobFaofones que constituyen los centros de 
fas comarcas, productoras las unas, conoji-
mldoras tes otras o bien prodnetorás las unas 
do determinados artículos y prodaoforM tes 
otras de otros. I-negn haciendo que estos 
centros, bien dotados ilc clomentos de co-
mnnfcaatón, no les fallen crr.üdes y libres 
mercados de intercambio, de exportación o 
de Importación Intercomarcíd; esto eslamo» 
seguros rsaolvería, por la presión suave o 
Imperiosa de la ley d« la oferta y drmanda, 
te eareetla de la vida con mucha mis eflea-
ela que con sanrlonet de opereta y que con 
restrlecfones del libre ejercicio meredntil; 
que tanto nos viene pcrjmlicanilo. 

H problema es ds paciencia c Inlcilgajl-
ela y no ds altisonancias y autohorabos; ds 
mlrat por el bien páblleo y no de forjar 
glerlas fugaces de autoridades pasajeras. 

Dicen que el amhíente guberuar.-.eulal ha 

E n l a A u d i e n c i a 

SKA-VLAMIíaWOS P-KR-V 110* , 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Universidad. — i AUyót 
ouanlia. — Dofia Luisa Duranje contra i»t 
Itamón Saos y otro. 

Sala segunda. — Universidad. — Mayoé 
ruanlla. — DoDa Soledad Sadó contra doB< 
Vicenta Sadó. 

Puigccrdi. — ateaor cuaalla. —• D o i 
.losó Martí contra don José Patjó. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primara. — Atarazanas y Yich.-e 

Dos orales por hurto y dos por lesiones. 
Sesclía segunda. — Sabadcll. — Un eral 

por robo y do» iacldente» por Injurias y cs^ 
tafa. 

Sección terceraü — Sur. — Delito con-
Ira la honestidad. — Dolores Pallás y otr« 
Coral). 

Socclón cuarta..— Barceloneta. —• Dos 
orales por hurto y quiebra fraudu'^n*» y ual 
iacidcn'.s por fabedad. 

POR LOS JUZGADOS 
Diligencias 

El Juzgado ds la Barceloneta, seorctarM 
del sefior Simarro, instruyó durante sus l io-
ras da guardia 32 diligencias. Ingresaron e4 
los calaboaos del Palacio de Justicia I I . 
detenidos. 

Le sustituyó el Juzgado del Oeste, secre* 
lar la del seQor Grases, al que hoy relevarl 
el del N'orte. 

De una Importante estafa 
El Jaez de la Concepción ha decretado 14 

libertad, s!a procesamiento alguno, de Fe
derico Vives Tíuet, Lult Casetón Rodrigues, 
Modesto Sánchez Pairegue, Luis Oonzélcí 
Sinchez y Juan Fernaló Mufioz, qua fus-
ron detenidos a Instancia de don Ramó4 
María de Segarra. acusándoles de haberlj 
estafado 50.000 pesetas de factii-is que b í -
bfan hecho efectivas. 

Como presunto autor de la estafa, h i si
do procesado el otro detenido Joaquín Mer-
ly P¿rez, contra el que ta ha dictado aut* 
de prisión, exigiéndotele para te l lbertaí 
provisional 5,000 pésetes en metílico. 

Nombramiento 
Ha sido nombrado oflclal crlrtiinallate M 

'a secretarla del s.^lor Caamaflo don Jue* 
lino Úétoi. i 

Reclamados detenidos 
Han ingresada en te Prisión Celular Os* 

ntro Pegdano Barreto y Francisco Bernolá 
Saos, reclamadct por dos Juzgados eomH 
supuesto» autores de un delito de estafa f 
liurto. 

L O S C O I H E T E S D E D I 5 T I H C I O H 
B u o n o B p r o c i o B — B u o n s t o c k 

A L POR M A Y O R Y DEPOSITO 

C A M I U T C 8 I M I U 
C A S A N O V A , S O 

T * l 4 t o n o 31,19 A 
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E n e l A y u n t a m i e n t o 

L a s e s i ó n d e a y e r 

•XPECTAOIOM : : LLUVIA DE JUBILAC i&RES FORZOSAS :: UNA RECLAMACION 
DE LA FERtA OFICIAL DE MUESTRAS IAUDIENCIA PUBLICA! : : LOS LAMEN
TOS DE UN SARRtANES H) UN DISCURSO DE RECLAMO INDUSTRIAL : : ESTA
MOS A MERCED DE LA TUBERCULOSIS V DEL. TIFUS EL "MEMORIAL DE 

AGRAVIOS", DEL. CIUDADANO ALBAREDA 

Como en !a sesión de esta tarde va • 
insUum-se por vex primera oa aueatra ciu
dad el proceilímleoto rfe ¡a airdiencla pú
blica, hay en la Ca.sa Gramtü enorme ex-
peclaoúVu y una grao afluencia d» eorio-
aos. i (Jua^quiera ae priva Je no «spec-
táoulo ameno y gratis, en esto* tiempos en 
que eneata en el teatro un oi.i da !a aars 
al w una eomodia por la regatar pesada 
y nofiat 

Kn la lrU)una del nsapelabla ao aabe un 
alma. A las euatro y mi'dia. Rttii hubrera 
podido ya aolgar ei oarteiita anunciandot 
que quedaban despachada» lodas laa laca-mUm. 

iQtui bou lo togfese. ai- te pagan fc» en-
Irada! 

A kusa segur» .que, de eoaUauar el an
terior Ajunlamienlo, el señor Vidal y Suar-
dlola estarla ya. a estas í tons , pensando 
en la manera de imponer un a rM' r i i • laa 
oonc'ji'rcnles a las sesiones.., 

Ln aspceíauión aleaasa.Umblén a laa adi-
le?. A alsuno», amanles de la o ra tuce, k a 
aausta la Idea de una poeibla eampítea-.** 
Y a nosotros, lo» reportera», no digamos.; 
jQud le habremos fieetio al Direetorio, V i r 
gen sasts. para que baya venido su lamoso 
real decreto a amargar una tarea qce «m-
pezaba abora a resultarnos bastante ligeraT 

Afortunadamenle, sólo a« eeneedea coa-
tío turnos quiaee minuto?. Oraetas • 
ello nos bemoa aberrado al gaato é* te 
"fiambrera" que hubiéramos tañido que 
comprar para llevarnos la cena al Ajuata-
mlenlo en los días de acalún. 

¡ t * » lo -lata" que corro por abli 

Empieza la aaaión n Despacha 
oficial 

La sefi'ln, ordinaria y de primera, eonvo-
«ator.3. empieza a Tas oincu y medij. h i jo 
la peHldeséia dol alcalde. 

El aecretarfo lee rt aeta de la aesidn 
anterior. 

Lo» concejales la aprueban. 
Seguidamente se da cuenta al Coaslsta-

rto del Hamcüo despneüo oCelaí, en el (JUI; 
figurasi, entr^ otros, loa algulente» oflcioa: 

Dos del Gobierno civil otorgando las 
exenciones de subasta solicitadas por al 
Ayttntamieolo para adjudicar un solar do 
la Reforma a doa Bartolomé Trias y pan 
ejecutar en el Palacio de Bellas Artes obras 
por vaior de gSS.SOS'OZ pesetas. 

Uno, procedente también del Gobierno 
elvB, desestimando el recurso interpuesU 
por «ion Ramón OUvella contra ai sesada 
Municipal relativo al servicio da sutnm^-
•lles destinados al transporte da earae» 
desde el matadero a loa mercados. 

Y uno de la Alcaldía comunicando que 
"por real orden de Hacienda de 27 de o«-
tubre próximo pasado ha sido aprobada la 
ordenanza lomada por al Ayuntan»fealo j 
la Junta municipal para la exacción del ar
bitrio «obre volatería, coa ligeras modlfl 
«aelones que na alteran «I fondo de la co-
nespendíenfe rcglamonlaciún, y que, a te-

aor d i l acuerda mumcipol de 7 da dleiom-
bra de 1921, lia» sida aprobadas a todo* 
los efectos las BiodiHfiadoocs indicadas, ya 
•¡ac no so refieren a la esaecito en si. sinr 
dnkameute a e{frtaa sanelooea que se ÍBI-
pondrlu a los inft'.-ifturcs de la erdenansa" 

EU Consistorio acuerda el "entend*** d» 
rlgar p a í s los precedentes «Actos. 

También figuran en et despacho oOclal 
satas das comunicaciOBUs: 

Una det concejal s«Sor CasleUs parHot-
pando que ha sido delegaaio per la Alcaldía 
para pros-.'guir !.» insíruecU'm det expedien
ta incoada eontra varios empleadas da Va-
menta por falta da puntualidad a de asis
tencia a las aJSóna» y pldieudc) na mes dt 
prórroga para la tarntaaclto del mismo. 

Y otra del presidenta de la Feria de 
Muestras rnaalfestaadi qu> el Consejo di 
raetlTo da dteba Coryoraelda aaadk). an su 
aeaiía del día 11 de oc tabre pasado, soll-
cilar del Ayuníamienta la raodSfleac.'úR do" 
artioaSo ».• del estatuto de la Feria ej. 
et sentida da que se ampü^ el número de 
los miembros que tetagraa la Junta ejecir 
t i ra , dando asiento en é s t i a una represen
tación de ta. Cámara de adheridos a iqué-

Los ediles acceden a las dos peticiones 

Lluvia da Jubilaciones forzosas 

Integra asimismo al despacha oficial un 
oficio de Ex Alcaldía por el que se hace 
pública qae. en cucnpftmlenta de uno de 
tos acuerdos complementarios del presu
puesto vigente, que fuero» aprobados, ha 
sida decretada la JUKBMHB feraosa de tos 
siguientes funciona r i o » : ' 

Manuel Eficad* ButaU. Jete del Nego-
oiado de estidi.-^'-a y poífSlca aaeM; AN> 
ionio Sahatar Casáis, decaaa de les yetert-
aartas; Jaime Kégep Tril la y Pabia (BtmSa 
Trias, cscrlilesiss; Malea Tace ai Torca!, 
i f o radar; Salvader A l f r e d a Cañeras , cá
palas, da obrs del Interior; Juan Para lito 
P¿rci . «eíadot de arbitrios; Maauel MQNBJ 
Berenguer, Francisco Monzá Basara y Luis 
Latorre . Zaidto, agente* da arbitrio»; Vicen
te Alba Rasaíres, guardia urbano; Juan Car-
Ufld Carneü. Francisco Llaaa Corto y An-
tsnCa Fkrensa Nicolás, mases da-marcados, 
y Francisco So'er Mor. Tnatarife. 

Visto bueno, y a otra cosa. 

Orden del dia : : Contra laa ba
rracas. 

Ss aprueban sin dlaousiún y a elaa pac ho
ra todos tes dlelAmaues qoe eonstttuyen el 
antea del dia, con la sola excapoMo de nno 
del negeeladd da Obras partlsolares dene
gando el permiso para construir una casa, y 
de dos más, da lea que hablaremos luego. 

Va sin decir que, an su gran mayoría, 
esos diottmenea son de t r imi te y no ofrecen 
apenas {nteré?.( ünleameníe puede saflatar
se la eirounstancla de figurar entre ellos aa-
torca de la Comisión de Ehsanche ordenao-
do el derribo do barracas destinadas a v i 

vienda y situadas en los distritos IV, VH 
Ut y X . 

El matadoro de Sarrlá ; : La Jun
ta da Exposiciones. 

A pesar de figurar en el orden del día, r» 
se da cuanta de un dictamaa de la Coruisiói 
do Abasloa en el quo se propone el cierri 
del matadero de Sainlá. Según ac muiWüiM! 
pareos que la Comisiün ha eompiTiudid* « 
última hora que eua eso rtérra salo u.. ' -ov-.. 
na Spuiando muy poce, y por-aato moLivo M 
deciiBdo aplazar de momeóte toda rcaahn 
cMn. 

Tampoco sigue «1 camina fus aa ie ha* 
bta Inzado un dlctamea de la Goinisióa út 
Cultura proponiendo que se rssteblc/ca U 
Justa de ExpoaleloBes de Arto y daaignaad» 
a loa concejales sefiores Amargó». Vila j 
Sala Parás para Istograrta. El saflor Tayíiii 
hace regresar este dktamea a la Comisi*i, 
y si bles no expttea el por qud. no serla 
aventurado decir que el señor Tayloi-, al 
Igual que otros sdües, cree que as po-ib « 
aimpttfiear el funoionamlouto administraK-t 
ve da laa Kxpoaioiones haciende que se OÜ'¡' 
pa da laa mismas te Junta que cuida de ted4 
lo refacesta a Museo» y Bellas Artes en .»«« 
neral, 

lAudienafs pubiteal :r La» la-» 
mentó» de an sarrlanés. 

Bl alcalde: ¿Kay alj^dn sedar coaeejsl «gt* 
qaiera hacer use da la palabra? 

Nadie coatosta. 
—Vamos a entrar, pues — agrega «t se. 

úor Alvares da la Campa—-, as !a parte da 
la seslóa que, a partir da hay. ha de desir-
aarsa a quejas, demuicias y reeiamafionet 
del público. Puedo pasar el tefior Títrrt ' , 
que es el prime; eiudadaae que ha solicitado 
ser eeeuahado. 

f.- "-a el doctor, fure i t . Viste de eba^ud» 
Procura dominarse; pero se ve a la legua 
que está emocionado. Como saben basta en 
Beíchita, el doctor Tsrell a» el Bdej de los 
antiagregaclonlstas de SarrUF. 

—rStánlese, siéntese t — ta dlea S/jf^tal-
de—. So va a dar leeíura, primero, al real 
deorat» del Direclort». 

El a e í o r Turell tpma aswata ante une me-
sita que ha sido dispuesta al efecto as el 
faimli lr l~. frente a la presidoBrta. 

Leído et real deeratov el doetoc despfegj 
ua roK.» de papel y sos endilga u » dssuarw. 
i Qué dice al Ilustre aatr taaés? Btopteaa sa-« 
ladando a todo el m v y - - 1 , 
después de cantar las excckaelas da Sarriá» 
"puebla de diea siglos de esistancú» y 12,090 
habitantes, que ha sido borrada del mapa d«t 
BSpafla. y que siempre saldd su pí?eau©«»es t í 
cosí superávit", lanaa las s i l pealas eenii .» 
ta agresaeló» de aqHeiia villa a asestra. c iu
dad y ae lamenta do que al Ayiwtasiií t í ía (id 
ftarertona haya dejad» taoMnafiraSa y Bte* 

ks*» contestar, a i siqniera por co : ", a 
ima' "respetuosa y razonada testanoi.v' qae 

fué presentada por la Asoctaada S3rrt3 
y aa fe que se ponía» de m l f l i i n t a "las ¡Sa-
galldad-s que en materia trS». i • > , ; » 
I» Administración m u n í c ^ a l de Barceloas 
contra el vecindario sAiriria^s". 

Las eonclssiomis del ilniBdti « a r i t o eraa 
¡as si guiantes: 

1. * Que aa al ejercicia eeaaóaüee d» 
1922 a 1329 debía ragír pora ai t á r t u a e d « 
Sarrlá el presupuesto ordinaria aprobado potf 
su Junta municipal, y de ninguna masera e l 
que antes de la agregación había aprobadi* 
la Junla municipal de Barcelona para lo» 
qus eran entonces vecinos de esta dudad. 

2. * Qaa durante el ejarciclo económleo 
de 1982 a 1923 «1 Municipio da Barcelona a » 
podía Imponer » l e» eontnbuyeato» «arria-
neses reoargos mualcipateá no oansjipa'Jos 
en el p r e í apu í s to dfe Ingretoa formado por 
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•1 Munlcip'Io do Sarriá, úebicudo, en tos ve
nideros ejercicios, observarse io prevenido 
en el real decreto de sgregocidn y demás 
que lo completan. 

3.* Que el Municipio de Barcelona no 
podía, legal ni cquitativamenlo, exigir al 
vecindario de Sarriá "sus t i luüvo" alguno 
<le Consumos, tomando por punto de parti
da la feeha de la agregación, o sea el i.» de 
abril de i 9 i i , ni tampoco aplicarle las ta
rifas y ordenanzas fiscales fcrmaclas exclusi
vamente por Barcelona y para Barcelona, y 

4.0 Que el arhitrio de plus valía, el flia 
en que fuese IcBalmenle a|>!irable a Sarriá, 
«labia aplicarse sobre el incrc:aen'.o de va
lor de los terrenos a partir de 1.* de abril 
lie 1922, fecha de la agreguciún, y no re
trotrayéndose, como so ha heciio, a 30 allos 
antes. 

Expuestas estas coadusU-nos, el doctor 
.Tarell, a quien durante !> lectura de" discur
so le han dulciúcadn el Impetu; con una caja 
<le bombones, reparte gracias a diestra y si
niestra y hace votos a lia de que "laborembs 
uoidos para qtie nuestra Barcelona, cortés, 
trabajadora y con' orgu'lo envidiada, sea nn 
factor positivo en el mundo civilizado y 
llorón preciado de nuestra madre Espafla". 

¡Amén: 
Por lo menos, que no ic pierdan esos 

.«oíos por el monaguillo. 

Un reclamo industrial 

{Otro talla! 
El segundo orador espontáneo es el In

geniero don Carlos Bonet y Durán, quien lee 
también su discursejo. Dicx en resumidas cuentas, el seflor 
Durán: 

Que una de las principales causas de que 
ea Barcelona se registren muchas enterme-
liidea es la falta de limpieza de los depó
sitos domésticos, romo se evidenció ya en 
4914, a raíz de la epidemia tilica. 

Que el orador inventó, hace tiempo, para 
prooeder a la limpieza de esos depósitos, un 
-disposilivo muy práctico e higiénico que ob
tuvo modalla de oro en no recordamos qué 
iCongreso y que morecló un laforme en ex
tremo favorable do la Asooioclóa de Ingc-
vleeos. 

Que «l Ayuntamiento celebró un concurso 
para premiar un aparato para tener en .bue
na* condiciones de higiene los depósitos do-
inéstioos, y que en ese conerirso el modelo 
presentado por el orador fué nao de los 
que mayor éxito alcanzaron. * 

Que, no obstante esto, a Igs diez meses 
de celebrado el concurso el Ayunlamiento 
«oeptó sin inconveniente un modelo de un 
seflor que Labia copiado el presealado por 
el seflor Boncl y Durán. 

Que todo lo dicho y otras cosas mis sus-
taooiosas pueden constalarse en el expe-
«llenle, qua so baila en el legajo nümero 'i,136 dol Arohivo municipal. 

Que el Ayuntamiento, en este asunto da 
la higiene de los depósitos domésttoos, ha 
"obrado con maniflesla negligencia. 

Y que tendría que convocar un nuevo 
«onourso, "coa lus y taquígrafos y sin )u-
gadores de ventaja", para adoptar deflnlll-
vamenle un aparato que responda a las ne-
«ealdades hlglénlrtis de los ya mencionados 
depóailos. 

Nada más dice el orador. 
Aunque parezca exlrafio a muchos, no ha 

tsanlfcslado el seflor Bonet y Durja dónde 

tiene instalados les* talleros ni el precio de 
sus famosos aparatos. (1) 

El mal estada sanitario de Bar
celona 

El teniente coronel <le Sanidad, don Pío 
Brezosa, a quien le es eono^dtdo el tercer 
tnrno, lee un Interesante trabajo — Inte
resante para una Academia o una revista 
médica — acerca del mal estado sin'.larlo 
en que se encuentra nuestra ciudad. 

Dloe el aeflor Brezosa que Barcelona es 
victima, cspocialBicnlc. de dos enfermeda
des: la tuberculosis y el tifus. El dcsarrullo 
de la-tuberculosis guarda eslrcrha relación 
con el problema de la vivienda; la escasoz 
de pisos y las gahelas e imfucálos con qnc 
está gravada en Barcelona la habitación, Son 
causa de que la gente uva aquí hacinada, 
formando veredaderos íaiacs'.erios de car
ne humana en Ips que se dan 1» mano la 
inmoralidad, derivada de la promUcuIdail de 
sexos, y la falta do higiene. Y locante a la 
fiebre tifoidea, llamada con razón peste ro
ja, es preciso decir en voz alfa que. o'jcdoéí 
en gran modo al Ueoho do c¡m los" barcelo
neses bebamos Jguas impoUMos e Iropta-
ras y a la circunstancia de que haya para 
cada ciudadano sólo 100 litros de agua, o 
sea una décima parle de U cantidad que le 
corresponde. 

Sédala el doctor Brezosa la responsabili
dad en que, por la desidia que deuios'.ra-
ron tener, han incurrido IOJ Ayuntáoiléntts 
los cuales "han cuidado úniedmente de cu
brirle de flores ai ciudadano lo» ca"e:aos 
que llevan al sejiulcro", y pide, con el cas 
tlgo de los culpables, que los .ctuales edi
les se ocupen, con el máximo Interés 
de las condicioacs sanilurias de la ciudad 

tos negocios municipales de an
teayer y los de ayer. 

lYa esli aquí el «eflor Albafedal 
Es el cuarto orador de la serie de esta 

tarde. 
El sefior Albarcda no lee. El sefiolr A l -

bar éda, habla. Habla a veces con cioria 
dificultad, pero es hombre que no se aivc-
dra. 

Empieza este buen sefior remonláudoae a 
la época cu que fueron derribadas las mu
rallas do Barcelona. En los terrenos ocu
pados por esas murallas buho ya svrpoqul-
tín o su mucho de "tongo", dice el orador 
Y luego... El seflor Albareda nos recuerda 
luego, mil y un asuntos qnc él califica de 
"negocios", y en todos los cuales, si le he
mos de dar crédito. Intervino para poner a ra
ya a los malos administradores de la ciudad 
la compra de las aguas de Carrttf; el fracasa 
do monopolio de la cal, yeso y cemento; la 
construcción de casas baratas; el reconoci
miento de las láminas de la Deuda de los 
pueblos del Llano que fueron agregados: la 
adquisición de unos terrenos ea Montjulch... 
¡qué se yo! 

—¡Y no hs dicho todavía nada! — escla 
ma—. Hay otros "negocios", muchos otros 
"negocios" de qué hablar. 

Le llevan al orador un vaso de agua... 
El sefior Albareda bebe un sorbo y con

tinúa. Trata ahora de los concejales q u i 
ejcrolcron el cargo a pesar de estar looapa* 
diados; da terrenos rocosos vendidos comí 
si fueran ds regadío; de la brisa del M»« 
diterráneo. el oxigeno de Vallvidrera y Ies 
vientos de las Pampa» ( ? j ; de terrenoá qu4 
so compraron para ensancha:' el Cemente» 
rio y que se lagaroa a unos precios " q u i 
asombraron al mismo propietario" (¡ni lot 
éxitos de Peps 011 en el TivoliJ); ds la unU 
llcaeión de las platos da reversión de lofl 
tranvías.. . 

Bueno; el seflor Albareda, a quien el IU 
cslde hs t.'nldo que llamar dos veces al OM 
den por haberse ido por las ramas, hablarlg 
hasta e' día del Juicio, pero el real decrets 

í que tic ha apoyado para discursear dio», 
ftfüy térlñinantéraeulc, que ln .uulieucja pá« 
bllra durará tan sólo quince minutos, y C<K 
mó el hombre ll?va y» dies y seis y d i< 
cimos soltando mecha, se le tieut! que para4 
!a cuerda. 

—l'OIrá dfa será! — observa ol se^óü AU 
vare/ de la Cimpa. 

—Pcrfeclarnehlc. Teraaioo. pues, pldieuiU 
que se revisen ¡as cuentas de la Expoat^ 
eióu. 

¡Como quien no dieo nidal 
l Ansioso: 

Final 

. . .y no habiendo mis »»!:;>to.« a tratar, i t 
levanta la sesión. 
• Son las siete menos diez. 

Para la próxima, i eualro nuevos orado* 
res, cuatro! 

L a v i d a 

( i ) Asi y todo, creemos flrm3mente que es 
tura del reclamo, i No le parece, amiga ad
ministrador? 

d e l t r a b a j o 
Los soclalittM. ] 

El domingo por la maQana rn su doiuicl* 
lio social (Peu de la Creu, i i , i.*) la so» 
ciedad de profesiones y oüclos varios oels* 
bró su anunciado mitin de orientación para 
la futura Isbor de los trabajadores de Bar* 
colon;.. 

A las diez en punto comenzó el acto, aMs« 
tiendo bastantes obreros y ocupando la prs» 
sldenda e! compafiero José Póres y Péioa, 

HaMaroa Ramóa Palomar por la Federa* 
clón de Sociedades obreras; Antonio Oís* 
bert, por la Gasa del Pueblo de Mataré; Jo* 
sé Huguei, por la Sociedad Oliólos varlotf 
José Durán, por la Casa de! Pueblo de S'lgei, 
y Joaquín Esoofet. 

El último leyó una estadística para domos* 
trar la Importancia que llene fuera de Cata* 
luQa y en el resto de Espada la Internaoloiul 
del Trabajo. 

A la una de la tarde terminó t i mitin 10* 
eialísta sin Incidencias. 

Lo* metalúrgico». 

Ea una reunión celebrada el .t-miago pot 
el Sindicato del ramo de la metalurgia ss 
acordó poner en eoaoolmlento de todo» los 
obreros metalúrgicos que el próximo domla< 
go se celebrará una asamblea general en ua 
local que la Junta dol Sindicato «efialari pro* 
viamoote. 

P I A N O S E L E C T R I C O S 11 H U P F E L D " ^ f J . 0 ¿ a ^ r « r & ¿ : 8 8 ^ o ^ d R e e £ r . £ 
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También toma «o 4!aba n u n l t o «I 
•eiMrdo da suprimir toda reeaudaoldn üaata 
qu« )a a^mble» decida lo más pertln-nte. 

Loa Comité» paritario*. 

La .^soelaoMa do Industriales y eomer-
«tantes da la barriada da Grada ha ooclo
cado a todos loa detallistas da Oraola y San 
Oervaslo (ezcaptuando los del ramo de la 
aHmantacidn) a la asamblea que tendrft l u 
gar mañana, a las nueve y media de la ao-
ebc, en la calla da Maspons, 8 (Centro de 
gremios), al objeto de designar loa candida
tos para las próximas elecciones da voea!es 
del 'JomiU paritario del grupo V. vaota al 
detall. 

La Nueva Alianza. 

La Comisión organizadora de la Sociedad 
La Xueva Alianza, da camareros, ba convo
cada a una reunión general que teodrá lugar 
esta ñocha en au local soda] da la oaile de 
Tres-iiite. f . 

En la reunión se tratarán los siguientes 
asuntos: 

l > Dar cuenta do tos trabiijos de la Co-
ndsión organlaadora. 

2.* Constitución doflniüva da la Socie
dad. 

8.* Aprobación da loa estatutos. 
4. Nombramiento do Junta direellva. 

Lo* barberos no asociados. 

Ee nos suplica la inserción da tas siguien
tes lineas: 

"La Comisión da obreros barbero» no aso
cia los pone en oonocimienlo da todos las 
barberos que desde hoy funciona una oileina 
electoral para las eleeclonea del Conúl i pa
ritario en la callo do Cabelles, 33 y 85 (Pue
blo Seco), de nueve a once de la noche, to
dos los días laborables. Kn esta oficina se 
retoNerin todas las euesflones que arecten 
t dichas elecciones." 

La Dependencia mercantil. 

El Montepío de la Asoeiacida de la De
pendencia Mercal!'II, en su visita colee (iva 
efectuada a la easa de salud Mutual 3afus, 
• la que estA afiliad.», quedó-altamente sa
tisfecho de las oondidones do higiene y de
más con que eocnU dleha «as» para atender 
• los enfermos. 

Un banquete. 

La (Jnidn da Bmpleadoa da Mataderos ha 
organisado un acto de homenaje a su Junta 
direcllT», consistente en un banquete qne 
tendrá logar maflan», a las tres de la larde. 
*n el hotel restaurant Tlbldabo, al que han 
prometido asistir nn número más que regu
lar de personalidades para testimoniar la sim
patía con que es mirada la labor como guar
dadores de la salud pública do les sufridos 
« « l e a d o s de matadero». 

G A C E T m i i f l 

A Biopóalto de un suelto poUtaada aubu 
Ota Iniciativa d d dibujante Lorenao Bru-
)Ut, la Sociedad anónima Terrenos y Bdtfl-
«loe a plaso» nos ruega la inserción da la 
que «Igue: 

"Primero. Que no es derla que don 
Lorenzo Brunet baya Iniciado la tonstrue-
ddn de ningún ebalet-musco «n Montale-

Seguade. Qne la Sede dad anónima Te
rrenos y BetMdo» a plazo», tmpatadera de 
te Colonia-Bosque da Montalegrc, respetan
do loa « toces de lea in le r la r í s propleíarlo», 

sefiores Amó» j Artigas, ofredó a dicho »e-
flor la cesión gratuita de una parcela de te
rreno en la aludida eolonla para quo levan
tase en «11% nn edifldo destinado a manifes
taciones de arte. 

Tercero. Que para Iniciar la ejeeuelón da 
tal proyecto, se le permitió que en nn de
partamento del quloseo-habltadóa del guar
da de la eolonla expusiera objeto* artísti
co». El sefler Brunet dejólo tutee tiempo eom 
pletaniente abandonado, y por ello, desdo 
hace má» da nn afio lo utilixamo», teniendo 
en di Instalado «I telefono de la colonia. 

Cuarto. Que requerido el eeflor Brunet 
para formallsar la cesión ofrecida, rechazó 
las condicione» que Imponíamos como lógi
ca garantía de que no variarla el deitlno del 
terreno quo se regalaba, quedando por este 
motivo la Sociedad libre en absoluto da com
promiso*." 

EL I A B O N P A V O R • • « i n l " 

A D E L 
b parte de) n:rpo niabonitfstsín tíffrjr It ulaa si la 
epidermis :: No prcclfti ríglziCT espec:'! ni Bcdlcadón 
isterna :: DlwrWe rípidiiotnií los trjMo* adiposos j 
ilulmye el exceso de grass - Caipíeado por los mMIcos 
de loa Hospitales de Parí!. — Q tarro. Fias. 13 e« todas 
parte». — Uscretzaeatr por eeríIBcido ceñir» tevobolio. 

- M M l 

A .las dlea da esta noebe continuarán en 
el Ateneo Bndelopddleo Popular (Carmen, 
número 30} la» velada» que sobre Feminis
mo vleno celebrando la aección de Estudios 
políticos y aodalas, siguiéndose la lectura y 
comentarlo» de la obra do Margarita Neiken 
"Condición social do la mujer en Espaflal'. 

== Sombreros «legantes. 12 pt». Pelayo 6. 

Fué detenido en las ofieiaas muoidpales 
de la calle de Bellaflla Víctor Ballulla Mía. 
de 46 aflo», que para «I pago de un Im
puesto entregó un billete falso de 25 pesetas 

Aalstieron «n el Dispensario de las Casas 
Consistoriales a la aiOa de 23 meses. Anto
nia Campoy Pérez, habitante en la calle de 
Jup i . ' 3 . 4.*, 1.», que presentaba alo tomos 
da IntoxleadÚD, por haber ingerido una re
gular cantidad de petróleo en un momento 
de deaculdo de »u» padres. 

T O Q U I L L A ¡ f M L b r a . P ino . 7. p r a l . 

Al subir á un tranvía en la Rambla de 
Santa .".Iónica se cayd Concha Riera Tradio
so, de 27 afios, resultando eon varia» con
tusiones «n la pierna dercdia. 

Ayer Urde, a las tres, en el piso 1.* puer
ta 2.* da la calle de Tallers. domicilio de 
Tomás Borri», te produjo un Ineemüo. 

El fuego, que careció de importancia, lo 
sofocaron loa mismos vecinos, ala que t u 
viesen que Intervenir los Bomberos ,-uya 
presencia fué reclamada. 

•= F R E i X E N C T , el m i l l o r xampany. 

Para Emilio Médea, que cea su esposa y 
cuatro hijos habita, enfermo y en la mayor 
miseria, en una de las barracas existentes 
en las afueras del pueblo de Santa Coloma, 
bemos raetbldo de J. B. la eaniidad do elnco 
peseta*, que ponemos a dispoaioidn del car
tero Mariano Carda, encargado da allegar 
recursos para «soa infortunados. 

A propósito de esta eso de extrema m i 
seria nos eseribe de SabadcM don José Turú 

Clerch que está dlapuesto a dar albesgue «a 
au casa, provisional e definí Uvamen te, « doa 
de los bijas de «se desventurada matrimo
nio, ti seflor Turu, cuyo ofredmlonlo ea de 
agradecer, habita en «1 Paaaja de Vilano» 
va, 83, da la referida dudad. 

Al cerrar la puerta da un vagón «a id 
• i lación da Magorla José Pastor Simón, d« 
27 afios, se eogtd varios dedo» de una mano, 
sufriendo berldas de pronóstico reservado. 

MflHZflNILbfl -tflSTlZJT4 
L a m e j o r de S a n l ú c a r , de Díaz Hida lgo 

— ~ - " — / 
Por mordeduras do perros fueron asisli-> 

dos en distintos Dispensarlos Tomás Sa-> 
linas Mateu, de 12 afios; Elvira Barríag», de 
eoalra; Juaín CaSabete Res, da 18; Jaime 
Casillo, de nueve, y Rosa B«rgad4, de 10. 

.En Un bar de la ealle de Sana se ea¿ó, 
practicando la limpieza, Frandsoo Peflalvcr 
Sorolla, de 37 afios. habltanto en la calle do 
Béfar, 10, entrcsaelo. 

A eonsecuenda del tremendo golpe qiid 
sufrió faileelé cuando era eonductda al D'Í-
pensarlo de Kostafranehs. 

= E n é p o c a do enfermedades In» 
fecc.osas mueboa m é d i c o s r ecomien 
dan beber el agua m i n e r a l n a t u r a l 
V1CHY C A T A L A N , que emerge del m a 
nan t i a l a 00 grados de t e m p é r a t e - a y 
e s t á l i b r e de m i c r o b i o s . 

Un tren descendiente de la Una» de Ierro-» 
carriles de M . Z. A. arrolló, en la calle do 
Vllamarl, a un hombre qne veatia elegan
temente, dejándole muerto. 

En una de lo» bolsillos de la obaqueta se 
la aneonlró al desgradado Individuo ona re
gular cantidad de dinero en plata y billetes. 

De momento no se ba podido Ideatlfiear el 
cadáver. Ignorándose si se trata da un aul-< 
oídlo o da una desgracia. 

Tras horrible agonlo ha fallecida en el 
Hospital GMnleo la joven de 20 afloe, Enri
queta Sánchez Mlllán, habitante en la ealio 
do Corlea, 818, la oual habla Ingresado en 
dicho eslabledml'nito «I 28 de septlemkre, 
debido a una Intwt!.*aef6n que sufrió en su 
domlcIHo. 

l i r D l f I f l C n C Fa,ta á t ^uetio, «sciUciún 
F I L l l ff l U w U u manías , temblores, epilep
sia, se curan con IX E U - O N A l u -
T U R O De venta: Segalá y Moneada, 
ú mero 10 y Farm idas Barcelona. 

Hoy la Dclegadúa de Hacienda efeatuará' 
loa siguiente» pagos: 

Al Ayuntamiento de la eapltal y loa de 
Sabadell y Tarrasa, 1 8 9 ^ 6 » pesetas; Jeró
nimo Moltó, 7,900: Admialslraeióa prindpal 
de Correos, 1J.2G0; Antonio 011, 1.513 7?; 
Víctor Ferrolro, 35,651,87: Enrlqua Paira, 
S,497'60: Fernando Urlxar, 4.210*82; Angel 
Ortega, 449*94; Alfonso Oalláu, 86: i u i i o 
R Oomé&eoh. 14,937*18; Vhento Heraán-
dez. 2.192*94: Jefe seedún de TaMgrafos 
8,810,69; Carmelo Féneeb. 808; Mapatt M-1 
pes, 235*79. 

La sección especial de Fotografía * l C«uj 
Ira Autonemísta de Depenrenls recuerda que 
las obra» que ae presenten a la Bxposidóu 
de Fotografías deberán Ir aeompafladaa d*l 
beleUn de admisión repartido cea la Baae» 
del cor lamen. 

Téngase en cuenta que el término de ad
misión concluye «1 día 26 de lo» eoít í*»-
tes. 
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Ha las primeras horaj da ajar maflana 
isa efectuó el traslado a la rambla de Cana-
lelas de los puestos de flores instalados en 
lis rambla da San José. 

Obedece el traslado a que han empezado 
los preparativos para la apertura de la tanja 
¡del metropolitano en la Rambla que ocupa
ban las floristas. 

TINO POSTIN 
¿c Diez Hida lgo , el mejor vino de Jerez 

Pasado maflana, a las olnoo y media de 
la tardo, cclebrari reunión extraordinaria el 
•:onsejo directivo de la Pederadón de Coo
perativas de casas baratas da CalaluBa 7 Ba
leares pare cambiar impresiones respecto a 
l a información o Asamblea anunciada por el 
directorio militar para yer de resolver de 
«ina voz él problema de la constraeclÓB" de 
«9ta ciase de viviendas. 

Nuestra partioalar amigo don José Calaf, 
propietario del Royal Conoert, ha sido ope
rado de apendicltts, con satisfactorio resul
tado, por el doctor Trias. 

Mucho celebramos el buen ózito de la 
operación y que el seflor Calaf se halle.ya 
completamente restablesldo. 

T O Q U I L L A 4'25 L b r a . P ino . 7, p r a l . 

Mañana se celebrar* mercado en los sl-
guicntes poblaciones de CataluQa: 

Bn la de Tarragona: Amposta, San Carlos 
do la Rápita, Valls, Vllaplana y Vlmbodí. 

En esta provincia: Alpens, Igualada, San 
Celoni, San Fcllu de Torelló, Tarrasa y V I -
Jlanueva y Geifrú. 

Kn la de Lérida: Balaguer, Molierosa, 
robla de Segur y Pon». 

Ka la de Gerona: Amer, Baflolas, CassA 
de la Selva y Verges. 

' . |i= Trajes a med.» desde 110 pts. Pelayo, 5 

El Gobierno de la vecina República ha 
nombrado consejero del Comercio exterior a 
don Eramanuel Brousse, hijo del ex minis
t ro y diputado francés. 

El nuevo consejero, que es el más Joven 
de Francia, tiene en Barcelona, donde per
maneció tres años, numerosas amistades, y 
lee propone realizar próximamente un viaja a 
lesta ciudad con objeto de estudiar las cues-
monea comerciales pendientea entre ambos 
(países. 

1 na representación de la aecolón orni
tológica de la Sociedad Protectora de Anl-
inaiea y Plantas se personó anteayer en Las 
¡Planas, comprobando que muchos de loa 
tiros de pichón establecidos en aquellos 
liarajea funcionan con evidente infracción 
We la vigente circular gubernativa, que-pro-
ttibe dicho deporte cuando está conttltufdo 
por pájaros atados. 

La mencionada representación, auxiliada 

por la guardia civil de servicio en Laa Pla
nas, requirió a loa dueflos de dlohoa Uros 
para que retiraran Inmedlatamenta loa que 
funcionaban, a lo que aocedleron aegulda-
mente aquéllos, conminándoles coa formu
lar la correspondiente denuncia en caso de 
reincidencia. 

Gran liquidación de Abrigos 
Impermeables, Gabardinas 

caballero, señora y niños, a 
precios ruinosos. 

C A L L E T A L L E R S . S I 
(chaflán Plaza Universlda d) 

Como saben nuestroa leotorea, dlaa pa
sados fué descubierto el cadáver de una 
Joven guardabarrera del ferrocarril de 
M. Z. A. estrangulada, en el término mu
nicipal da Alcover, habiendo sido detenido, 
como presunto autor, el Joven José Pas
tor Bianch, cuya conducta inspiró aospe-
ohas. 

A l ser interrogado dicho detenido, decla
ró, ante la guardia civil, que el crimen de 
que se le acusa fué cometido por dos com-
paGeros suyos de viaja, llamados Antonio 
Jordán Pena y Vicente Ventura Expósito, 
los cuales se hallan detenidos por robo en 
la cárcel de Montblanch. 

Efectuado un careo entre los trea su
jetos de referencia, parece ser cierta la 
declaración de Pastor. 

T O Q U I L L A 4'25 L b r a . P ino , 7, p r a l . 

Ayer maflana el capitán general, don Emi
lio Barrera, presenció desde la batería de 
Buenavista las escuelas prácticas de Uro al 
blanco, que efectuó la Comandancia de ar
tillería de Barcelona. 

Después el general Biorrera visitó loa 
cuarteles de Atarazanas y de Santa Ma
drona, el Parque, Maestranza y Comandan
cia de artillería y el cuarto regimiento de 
zapadores minadores. 

•=Guantes piel Inglese», 8 pts. Pelayo, 5. 

Organizado por el Sindicato Musical y a 
beneflelo de su Caja de Pensiones, se verl-
floará hoy, en el teatro dal Bosque, un gran 
aoonteclmlento artístico. El insigne maes
tro Pablo Casáis, con su tan famosa or
questa, darán un concierto popular en el 
cual colaborarán todos con el más absoluto 
desinterés, lo que ha permitido poner las 
localidades a precios verdaderamente popu
lares.. En el selectísimo programa figuran 
obras de Baeh, Motart, Beethoven, Dvorah, 
Berllz, Albénla y Oarret. E« Indudable que 
el- público corresponderá como se merece 
el abnegado gesto del maestro Cásala y de 
loa profesores de »n orquesta, y que, por 

tanto, al «spaoloao teatro da la barriada á i 
Orada, aa var i lleno da bota en bota. < 

: QUIMERA D E O T O . — J a b ó n da Mo4C 
MARYOEL 

Por Iniciativa da la revista "Elegante'^ 
y patrocinado por la misma, la entidad dtf 
peluqueros y barbaros inaugurará a laa d ia l 
de eata noetaa con una gran flaata en el tea* 
tro-escuela da la calis del Consejo da Cien
to, número 264, la escuela profesional t a i* 
rloo-práotlea da peinados; para eata Hasta 
y en obsequio a laa aefloritaa. la Comlstóa 
cuenta con valiosísimos regalos da laa má* 
Importan tea casas da perfumería da F.spaM 
y del extranjero. 

a Verdadera r e v o l u c i ó n en hllotf 
para toqul l laa . Surt ido en todo* loa 
colorea. 

Huelga todo comentar lo . FIJaraa l 
V 2 5 p í a s , l i b r a . 

P ino , 7, p r a l , esquina 

Anteayer por la tarda efectuóse la laau*' 
guraolón de nuevas callas en la barriada <M 
Coll-Blaneh, del término municipal de l los-
pltalet. cuyo terreno, que mide 80,000 pal
mos cuadrados, ha sido eedido por dolía 
Eugenia Caaanovaa. viuda da Barnéa. Estaa 
nuevaa vlaa ponen en comunicación 1» ca
rretera da Esplugas con el centro de l íos-
pltalet y constituyen una" mejora urbana d< 
Importancia. 

La fiesta fué presenciad» por numerosV 
público. 

Bn la torra Barcina, da la referida aeQorC 
viuda da Parnés, aa reunieron laa autori
dades y demás personas Invitadas especial
mente al acto. -

Organizóse la comitlvfi, que precedidí 
de loa alguadlas y parejas de mozos da la 
escuadra, guardia civil y guardias urbanos, 
se dirigió a la primera de las calles qu« 
hablan de Inaugurarse. Esta estaba cerra
da con una guirnalda de flores que fué cor
tada por el alcalde oon unas tijeras Mato
samente adornadas, que le entregó la se-
flora viudad de Farnéa. 

Al final de la calle Inaugurada habla 
una sección de camillero» de la Rrus Roja 
con el seflor Soler, que fué revistada por 
laa autidades. 

La nueva vía' ae llamará de la Cruz Roja. 
Inauguróae aeguldamnte la calle Ti-ana-

versal que sustituye al trozo de la anti
gua Travesera. 

Terminada la ceremonia la comitiva re
gresó a la torre Barrlna, que ofrecía 

hermosísimo aspecto. Los Jardines estaban 
iluminados con bombillas eléctricas de co
lores y farolillos de papel y en loa salones 
de la casa se colocaron mesas en las que aa 
obsequió a loa Invitados con un lunch ser
vido por la' Oranja Royal. 

Amenizó la fiesta que terminó oon ua 
animado baile, la banda del Circulo de Sana. 

A R C A S A R I S O 

De ua solo bloque macizo, con dobla cámara de. aire (pateofej. infraclurables, contra fuego y sóplela. 

H a n o b t e n i d o e l G R A N P R E M I O e n l a E X P O S I C I O N D E L M U E B L E 

D e s p a c h o : C A L L E S A H S , 1 2 - T e l é f o n o H - 3 9 7 
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C o s a s d e l t r a n v í a 

HUMILDES PARECER13 PARA MEJORAR 
EL SERVICIO 

Ilace uno* dl.-.s nos quejibamos de una 
¿«Qelencla habida en el aervlclo tranviario 
referente ai despacho de las Idas y vueltas 
de Badalona • Barcelona 7 vloeveraa. Kl fe-
Sor Foronda, muy eotnplaoiente a nuestra 
demanda, apresuróse a modificar la orden de 
aeuerdo con lo que pedíamos, cosa que 
tanto el público eomo nosotros agradeee-
mop. Otro día pedimos también ae resta-
bleclera el despacho de abonos en beneficio 
de los trabajadores qua vienen obligados a 
hacer el viaje entero cuatro veces al día 
Y el seflor Foronda, muy atento y compla-
elente, nos manifestó qna «ata petleldn DO 
dependía de él ponerla a la práctica, sino 
que ello era Incumbencia del Comité central 
residente en Bruselas. 

El mero hecho da merecer por parle del 
•eflor Foronda la espllcaeidn señalada de
muestra los deseos que animan a dicho se
flor de servir al público lo mejor posible en 
todo aqucUo que de él depende, cosa ésta 
quo mucho agradecemos. 

Precisamente por ser asi queremos nos
otros bacer públicos tinos pareceres humil
des qua de tener favorable acoclía an la 
Dirección de Tranvías, saldría en lo posible 
muy mejorado al servicio da Badalona a 
Barcelona y los Intereses de la Empresa muy 
mejorados también, tanto en al orden mo
ral como en el material. 

Kn el orden moral porque sa darla la 
•ansaclón da un buen servicio, dentro las 
deQclenelas del materia), y sa demostrarla 
una organización perfecta, cosa que mu
chas veces no ao va por parta alguna, ya 
qua cuando existo una aglomeración de pa
taje parece el servido una torra da BaLel 
en qua nadie sa entiende. NI Jefes da pa-
/•da, ni «obradores; ni Inspectores. Y cuan-
l o mis pasaje hay, menos servicio tenemos. 

En el orden material saldría gananciosa 
A Empresa, pues no perderla mucho pasaje 
leí que ahora pierde. 

Y vayamos por partea. 
Antes que todo, en nombre da mochos 

jbreroa que necesitan del tranvía, rogaría
mos del aeOor Foronda Intercediera cerca 
|«1 Comité central de Bruselas, indloindo-
• la necesidad da qua sa restablecieran los 
ttonos. Ya que ello, como lo creemos, no 
depende del seflor Foronda, haga cuando 

Senos el obsequio de Interesarse y ver de 
itenerlo. Una vez más demostrará sus 

Euenos deseos y una vas mis le aantlre-
IOS somo agradeelmlento. 
Todos los días, a las horas de entrada y 

Jtllda de fábricas y talleres, cuantos quie
tan coger al tranvía de Badalona son can-

5datos a la Cata de Socorro. De las plata-
rmas cuelgan racimos humanos y hemos 

visto incluso pasajeros en el techo del co
cho motor y temoique. 

Y eso que sucede todos loa días en t o 
ras determinadas, sucede todas las Urdes 
da los días festivos, con un peligro aun 
mayor. Y es que asi eomo en los días labo
rables ton hombrea la Inmensa mayoría da 
pasajeros, los días festivos ton mayoría mu
jeres y criaturas. 

Esta aglomeración da pasaje hace retra
sar en gran manera el servicio, lo que cau
sa aun mayor aglomeración, pues en lugar 
de disponer de un tranvía cada veinte mi
nutos, lo tenemos cada cuarenta y cada 
cincuenta o sesenta. Sin h- más lejos, el úl
timo domingo el tranvía que debe salir de 
Badalona a las 6'iO de la Urde, salió a tes 
cinco y media, llegando a Barcelona a las 
siete menos cuarto. Y el tranvía que sale 
a las S'20 de la noche de la plaza da Ur-
qulnaona, saliendo a te hora exacta, llegó a 
Badalona a las diez y media. 

ICulpa de elioT Dejaremos para mañana 
la continuación. 

I n d i s c r e c i o n e s y e c o s d e 

o p i n i ó n 

Yo, querido colega de te parroquial de 
Santa María, acudo alguna vez a escuchar 
las pláticas que desde el pulpito diriges 
a nuestros queridos hermanos y fellgreees 
tuyos. 

Pero, ipor los huesecillos de la BantJ-
alma Virgen, que me trace frito 7 me 
avergQenzas muchas veces, querido oom-
paflero y doctor Brlaat 

Ya te dije, días pasados, que acertarlas 
mucho más si a tu paciento y tímido re-
baCo le explicaras en la forma cómo ayu
das a administrar los bienes que pertene
cen de derecho a los pobres del legado da 
noca y Pl. Ti), querido AntoBln, no me 
haces caso y vas un día a darme un qué 
sentir. 

Yo, alertamente, cuando el domingo pa
sado empezaste con aquello: "Estímala ger
mana: Delxem tvut l'infern, no em parlera 
més I fugün-ne", pensé para mis adentros: 
"Aquest hotne avul sab lo que's fa." 

Paro, amigo mío y eompafiero carísimo, 
te luciste. Cuando a renglón seguido anun
ciaste qua vas a meterte con el teatro y con 
te lujadla, me hiciste poner piel de ga
llina al pensar "les bastieses" que solta
rlas. 1Y menos mal al sólo hubieses sol
tado cuatro eooes y media docena de san
eadas t 

Yo aún siento da verdad atoalofrios, pero 
escalofríos santos, de vergüenza, cuando 
me acuerdo de aquellas palabras por t i pro
nunciadas y que transcribo, fiado en te 
vente del censor: 

—Volguta 1 carissUns germana I No hl 
aneu al cine, no en llegiu de nóvel-let, no 

presenoleu mal aquestos escenorls d'ahont 
ne surten unes eraanaclons que fan escal
far la cara l després les dones na surten ., 
vermallea!... 

¡Por Dios, doctor Brlasl T ú no sabes 
lo que haces o ta enfrascas alguna vas «n 
tes lecturas da "La Tuyes" y "E l Pakltu". 

¿Y aún dijiste qua eontlnuartea otro 
domingo? iTú has perdido te... "alva", 
hombre. 

Bueno; vamos ahora a meternos con algo 
que apesta a Consumos, según nota data-
dada y minuciosa del. duendo. 

No, no tema el Jefe del personal haga 
público que el sábado, a las cuatro do la 
madrugada, estaba otra ves Jugando y "ha
ciendo" el burro de peseta en determinado 
café, en lugar de vigilar si los guardas 
«implen con su obligación. 

Hoy ea otra eosa lo que me preocupa, 
mucho más qua lo del burro. Vea dicho 
Jefe al a él también le Interesa y, en todo 
caso, ya ae tea entenderá con el alcalde. 

jQué maquinaba, qué negocios ae traía 
entre manos, para hablarlo el domingo, a 
las siete de la tardo, a la oreja, muy se
cretamente, al ex eonsuroero Pau Mandra, 
que éste dejó el tresillo que estaba ha
ciendo 7 marchóse escapado t 

i Qué ocurrió luego, a altas horas de la 
noche, por te urbanización Coll 7 Pu
j o l , sitio muy a propósito para matute 7 
contrabando, por estar aquello todo aban
donado ? 

j No sabe nada? i El alcalde tampoco? 
iQué lástima I 
Por lo visto, será menester encargar a 

mi duendo una más amplia información. 

Veamos ahora si t e ré más afortunado con 
lo siguiente: 

A las diez de te mañana del domingo, 
el camión número 971 B, al pasar por al 
fielato, declaró que llevaba 110 kilos de 
turrón, destinados a un tal José Frelxa, da 
esta. Se le hizo te entrada y, una ve» he
cha, los guardas quisieron hacer te eom-
probaclón. De te misma, resultó que los 
110 kilos te convirtieron en *(00, peso 
limpio. Loe guardas telefonearon a te A d 
ministración, dando cuenta del intento de 
fraude. De te Administración ordenaron que 
se abonaran los derechos de los 400 kilos 
7 nada de eaatlgo. 

1 Saben algo loa tefiores alcalde, admi
nistrador y Jefe? 

El hecho es verdad; pero lo que Interea» 
es aaber el por qué no so aplicó un correo-
Uvo a quien Intentó pasar 800 kilos da 
matute. 

Ya nos lo dirán. 
PADRE CROSP1S. 

r E L D I L U V I O p u b l i c a d i a r i a m e n t e i n f o r m a c i o n e s d e B a d a l o n a . E n s u s p á g i n a s e n c o n t r a r á e l 
* l e c t o r b a d a l o n é s t o d o c u a n t o d e i n t e r é s o c u r r a e n d i c h a c i u d a d e n e l o r d e n p o l í t i c o , m u n i c i p a l . 
; s o c i e t a r i o , d e p o r t i v o , a r t í s t i c o , e t c . E L D I L U V I O d e f e n d e r á l o s i n t e r e s e s l o c a l e s y d a r á p r e f e r e n t e 

a t e n c i ó n a t o d o s l o s suce sos d e a c t u a l i d a d b a d a l o n e s a . 
• L a s o f i c i n a s d e E L D I L U V I O e n B a d a l o n a q u e d a n i n s t a l a d a s e n l a c a l l e d e l C e n t r o , n ú m e r o 3 . 
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DEPORTIVAS 

FUTBOL 

Europa, 3 : Badalena, 1 

lB!en, muy bien, mucbachoa del P. G. 
Badalonal Asi se lucha y se gana. Da la 
manera que el domingo defendisteis en el 
campo del Europa, Jugando roa au primer 
once, los colores de vuestro club, es cómo 
deseamos veros siempre. De proseguir co
mo el domingo, no hay duda que volveréis 
a conquistar aquellos lauros que en no le
janos tiempos os hicieron poco menos que 
inv<_ """Ifs. 

Aquo. agridulce que dejast^s en noso
tros eu anteriores encuentros" desapareció 
el domingo último y reaparecieron los opti
mismos. Con luchas oomo la última, a pe
sar de su resultado, podemos augurar un 
papel brillante y lucidísimo en el campeona
to d« vuestro grupo. Que persista este afán 
de victoria, esle entusiasmo demostrado, es
tas energías demostradas, y vuestros es-
fuerzos no se verán, corao otras veces, ma
logrados. 

Vaya nuestra ídic.tacióa sincera antes de 
dar cuenta de 

EL PARTIDO 

Gome dejamos dicho y hablase anunciado, 
el último domingo el primer team de nues
tro decano club trasladóse al campo del Eu
ropa para contender con su primer once. 

HClnaba verdadero interés para presenciar 
esto encuentro, dada la superioridad de los 
europeos y los deseos vehementes de los 
locales en no tener una deshonrosa derrota, 
cosa ésta que saben y pueden evitar cuan
do de verdad lo desean. Y asi lo demostra
ron. 

El encuentro fué muy interesante, ya que 
en todo el partido no decayó nunca el en
tusiasmo de los contendientes. 

A las órdenes del señor Lemmel se ali
nean los equipos en la siguiente forma: 

F. O. Badalona; Brú—Massanet, Mussar-
dó—Bosch. Mauricio, Oámis—Granó, Martí, 
Itodrlgo, Longás, Tejedor. 

Europa; Bordoy—Serra, Garrobó—Javier, 
Pelaó, ArUsus—Pelllcor, Olivella, Cros, Ce
lia, Alcázar. 

Sale el Europa, quien domina ligeramente, 
cuidándose la pareja Massanst-Muscardó de 
despejar. En sus ataques, los europeos con-
siguea dos ooroers, que no tienen conse
cuencias. El dominio queda alternado. 

Ataque del Badalona, comprometiendo a 
Serra, que entrega el balón a Bordoy, pero 
Loagás se aprovecha de ello y marea para 
los suyos el primer Unto de la tarde. 

Centrado de nuevo el esférico, el Euro
pa, en una bonita combinación, llega a la 
puerta' contraria, dando ocasión a Brú para 
lucir sus facultades. Un nuevo ataque eu
ropeo y magistral parada de Brú, que es
cucha una grandiosa ovación. 

El Badalona se crece, apoderándose del 
balón, y ataca de- Arme la puerta europea, 
en donde por unos momentos reina pánico 
ente los continuos zambombazos badalone-
ses, que llegan a emocionar por creerse In
minente una perforación de red. No suoe« 
de asi. 

I'» situación se despeja, y el Europa, oo-
nio fieras, ataca rápidamente a sus contra
rios; pero Brú, que está oomo nunca opor
tunísimo, despeja coa gran serenidad. Y lle-
gamos al descanso. 

Al reanudarse el Juego el Europa de
muestra vivos deseos de mejorar el resul-
Ai 4 ^ aB un *vanoe spodórase de la pelota 
Aieásar, que centra magnifleamente; sale 

ru del marco, y Cros, oportunísimo, logra 
e' empate. 

^o» ánimos de ambos combatientes i 

enardecen ante este goal y gozamos unos 
momentos da Jugadas magnificas, que pre
mia con aplausos el soberano. Una Jugada 
confusa a la puerta del Badalona da por 
resultado un penalty contra los costeños, 
según "ha visto" el árbltro. El público pro
testa ruidosamente de la arbitral resolu
ción, pero el referóe no accede. 

Pelaó encárgase de ejecutar el castigo, 
dando por resultado el segundo goal para 
los europeos. 

El Badalona ataca con floreza para conse
guir el empate, pero sus contrarios, ni tor
pes ni perezosos, aprietan también de Ar
me, procurando afianzarse en la victoria, y 
atacan la puerta de Brú, quien, por su "fae
na'' super, escucha continuas ovaciones. Con 
todo, no puede evitar que Cros, recogiendo 
ua pase matemático de Pcllioer, logre de un 
estupendo cabezazo el tercer y último goal 
para su equipo. 

£1 Badalona, centrada do nuevo la pelo
ta, hace sobrehumanos esfuerzos, logrando 
dominar a sus contrincantes, que se ven 
obligados con frecuencia a ponerse a la de
fensiva. 

Un formidablo proyectil, da Longás pasa 
ro:mdo el larguero, salvándose milagrosa
mente del susto Bordoy. 

Realiza el Europa un nuevo ataque, que 
no tiene ninguna consecuencia grave, y ter
mina el partido, que fuá pródigo en buenas 
y magnificas Jugadas por parte de ambos 
equipos. 

Los cquipiers quo más sobresalieron, por 
parte del Badalona, fueron Brú, Massanet, 
Muscardó y Mauricio. Los demás so porta
ron blea. 

Del Europa se distinguieron Oarrobé, Pe-
Ilíber, Olivella y i;rus. cumpliendo los res
tantes. 

El referée a ralos. 

ZANCADILLERO 

Artlguense, 1 - Gladiador, O 

Tal oomo se había anunciado, celobróse 
el domingo por la tardo, ea el campo de los 
primeros, el encuentro, dominando por 
completo los locales hasta el extremo de 
que el portero del Gladiador estuvo abu-
rritíndoso como una ostra. 

Los de Artigas consiguieron, antea Oe ter
minar el primer tiempo y después de breve 
y bonita combinación, el primer y único 
tanto para ellos. Centrada nuevamente la' 
pelota y persistiendo el dominio de los lo
cales, llegaron, Ignoramos por qué causas 
a las manos dos jugadores, interviniendo en 
la pelea el público. 

Los forasteros negáronse a seguir luchan
do, siendo ello causa de que el encuentro 
quedara suspendido con el tanto a favor del 
Artiguense. 

Artlguense, 4 - Marathón, 1 

Por la mañana, en el campo del primero, 
los segundos equipos de estos clubs cele
braron un encuentro, del que salló vencedor 
el local después de una lucha Importante 
e Igualada, aunque con pequeño dominio 
por parta do los de casa. 

GOL-KIK 

LAS CARRERAS DE VELOMOTORES 

Tal como rezaban los anuncios, efectui-
roass el domingo por la mañana las ca
rreras de velomotores y pedestre, organi
zadas con franco éxito y feliz resultado por 
el Club Turista Badalona. 

Tomaron parte en las de velomotores los 
motoristas Inscritos, cuya lista ya publica
mos, aunque sólo cinco juidleron llegar a la 
meta, pues los restantes vléronse forzados a 
retirarse a causa de pannes. 

Los motoristas llegaron por ol orden si
guiente : 

Primero. Miguel Simó, de Barcelon», 
con D. K. VV; Empleó ea el recorrido un» 
hora 16 minutos. 

Segundo. Pedro Glmbcmal, de Figucras, 
coa anto-moto. Empleó una hora ?5 minutas. 
De este corredor bay que hacer especial 
mención, pues alcanzó el segundo lugar a 
pesar de una panne que le retrasó baslant* 
tiempo, no siendo exagerado afirmar que le 
hubiera correspondido el primer puesto de 
ao haber experimentado el contra tiempo. 

Tercero. Francisco Parladé, de Badalo
na, con D. K. W. Empleó una hora 44 m i 
nutos. 

Cuarto. Enrique Lopey, de Barcelona, 
con D. K. W . Empleó una hora 52 minutos. 

Quinto. Antonio Burán, de £<abade!l, con 
D. K. W . Empleó una hora 56 minutos. 

La llegada do los «portmen era saludada 
con aplausos por el numeroso público qu* 
presenció la carrera, 

• • • 
Media hora después de haber dado la sa

lida a los velomotores, efectuóse la carrera 
pedestre, alcanzando premios los siguientes 
corredores: 

Primero. Lorenzo Alblol, que btzo ta ca
rrera en 17 minutos. 

Segundo. José Vidal, en 18. 
Tercero. José Enrique, en 19. 
Cuarto. Antonio González, en ?0. 
Como los motoristas, fueron también muy 

aplaudidos estos corredores al llegar a la 
meta. 

Por la tarde y en el local del Club Turis
ta tuvo lugar, en medio de gran cr^isiasmo 
y concurrencia, la repartición de premioa a 
los vencedores, los cuales recibieron nuevos 
aplausos y fclicllaeiones, a las que añadimos 
la nuestra, que hacemos extensiva al club 
'organizador. 

NOTICHArMO LOCAL 

De arte. — Un numeroso y distinguido pú
blico, en el quo resaltaba la bellesa de sim
páticas muchachas, asistió el sábado por la 
noche al salón-teatro de la Casa del Pueblo 
dispuesto a aplaudir la labor artística en
comendada a los aficionados que componen 
el grupo dramático de la mencionada entidad 
con la interpretación de la obra ""En Pólvo
ra" y el juguete "Gura de moro". 

Teinendo en cuenta que nuestros aficiona
dos actúan sólo de vez en cuando, hemos de 
ser forzosamente Indulgentes, y diremos crf» 
la Interpretación de la obra adoleció sólo da 
pequeños lunares, siendo el conjunto bas
tante aceptable. Un poco más de ensayo j 
hubieran rozado los Intérpretes los linderos 
de la perfección. 

El director, don Emilio Roca, nos gusté 
mucho más en su papel de "Gura de moro" 
que ea el de Marcó. No es ya para el volun
tarioso aficionado aquel tipo. 

En cambio, Rafael Casas, que en sustitu
ción de Viltró hubo de representar el papel 
de Mlnguet, lo desempeñó dignamente, te
niendo en cuenta que le dieron la "alterna-
Uva" un día antes. 

Los demás cumplieron lodos con muy 
buena voluntad, haciendo agradable la aooh» 
a los concurrentes, que aplaudieron con gus
to y justicia. 

La señorita Asunción Queraltó supo tam
bién salvar, un poco flojamente, la sltuaolón. 

Para todos nuestro aplauso y hasta otra, 
en que esperamos habrá más Interés en al 
estudio, ya que voluntad y condiciones no 
faltan. 

Castigo.—551 guarda de Consumos Jo&-
quin Sufiol Oller, encontrado dormido en la 

i barraca por el Jefa de vigilancia v oabo da 
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•erenoa. ha «Ido outigado por la Alcaldía 
•on guineo dlaa de •uspenslón de empleo y 
tueldo. 

Hulla, i — El carro número 108 de atta 
matricula derribó un Arbol cerca del Delato 
de Consumos número 4. A l dueflo del carro 
•e le impuso una multa de dles pesetas. 

Denuncia. — Por dos Inspectores de la 
Arrendataria de Tabacos fueron denuncia' 
das dos desgraciadas mujeres que se dedt 
«aban a la venta clandestina de cajas da ce 
rlilas de Mallorca. Les decomisaron 61 pa 
iquptcs conteniendo 25 cajas cada uno. 

lea cambio, algunos estanqueros gosan 
de -perfecta impunidad. No se puede figurar 
en la cuerda Haca. 

Aterrizaje forzoso. — El domingo por la 
mañana el correo a¿reo de Tánger aterrizó en 
nuestra playo, frente a la oallo de Iris, a 

- eausa, según nos dicen, de averias en el mo
tor. El biplano quedó custodiado por fuer-
tas del Cuerpo de carabineros, acudiendo 
numeroso público a Tlsitarlo. Que separaos 
con el aterrizaje no hubo que lamentar nin
gún accidente personal. 

Desgracia. — Ayer a medio día el carrete
ro que guiaba el carro número 13,911, de la 
mali-icula de Barcelona, tuvo la desgracia do 
eaeree en ia carretera, entre el fielato do Con 
•unios y el contraregistro. Se causó alguna 
lesión en la cabeza, siendo conducido a Bar
celona en el camión 971 B para la cura de
bió". 

E n e l A y u n t a m i e n t o 

La sesión de anoche 
Ante el anuncio de que un ciudadano, 

•cogiéndose al real decreto autorizando la 
Intervención pública en las sesiones del 
Ayunlamlenlo, hará uso de la palabra, el 
Palado Consistorial llénase de público, ávi
do de emociones. 

A las nueve y cuarto el alcalde, seOor 
JTonoIli, abre la sesión, asistiendo todos los 
eoncejales, excepción hecha de los sefiores 
Wlr, Orau, Rlbó y Bigorra. 

Ordénase la lectura del acta de la se
sión anterior, que aprueban y firman los 
•efiores concejales. 

Al terminar la lectura, el ciudadano Fran
cisco Itosés pide la palabra. 

Asiste al público el subdlácono Ramón 
Nadal con el traje talar. 

El alcalde advierte al público que los 
ciudadanos que tengan que hacer uso de 
la palabra lo efectuarán terminado el orden 
«el día. 

Se leen y aprueban varios dictámenes de 
la Comisión da Obras; igualmente se aprue
ban otros de Oobernaclón, entre ellos uno 
Sombrando veterinario supernumerario, sin 
•ueldo, a don Francisco Barriga Busquéis 

L otro devolviendo la fianza presentada por 
s contratistas da obras encargados de la 

construcción de nichos del cementerio nue-
•o y del pavimento de la Plaza del Duque 
de la Victoria. 

Asimismo se aprueba im dictamen de 
Hacienda sobre el pago de cuentas que su
man 2,817'80 pesetas. 

Se leen varias instancias para obras c 
Instalaciones Industriales que pasan a sus 
Comisiones para ser dictaminadas. 

Pasan también a sus Comisiones un es
crito de don Lorenzo Codinas ofrecién
dose al arreglo de las aceras de la calla del 
í o c t o r Ribas y Perdigó. Otro de don Fran
cisco Artigas pidiendo anulación de unos 
tsolbos sobre arbitrios de instalaciones In
dustriales. Otro de don Mariano Tejada 
solicitando establecer una parada fija p a n 
«utomóvll. Otro de don Luis Torrente so
licitando Ingresar en «1 cuerpo de bom
beros. 

Acuérdase el enterado a varias disposi
ciones seQaladas en el "Boletín Oficial". 

Léese y apruébase la nómina de la b r i 
gada eventual, peones y carros, semana an
terior, que suman, respectivamente, 961 y 
25! pesetas. 

ge Ice (m escrito del eonosjal ceflor 
Rlbó solicitando tres meses de Ucencia. Se 
te conceden. 

Un escrito del Sport Ciclista BadalonI, 
solicitando la cooperación material del 
Ayuntamiento a Invitándole • los festejos, 
pasa a la Comisión. 

Terminado el orden del día, entróse en 
los 

Ruegos y preguntas 
Como ningún concejal ruega ni pregunta 

nada, concédese la palabra al 
Público 

El ciudadano Francisco Rosés ruega • 
la presidencia se le conceda beligerancia, ya 
que el asunto que lo motiva acogerse al 
real decreto facultándole para hablar es 
de suma importancia para los Intereses de 
los pobres de Badalona, pues se trata 'del 
legado Roca y Pl, del que el orador es, por 
derecho propio, un patrono, cuyo derecho 
no se le tlcno en cuenta. Hace historia del 
proceso habido con los bienes *de este le
gado, cuya actuación administrativa patro
nal no tiene reparo alguno—dice—en eall-
flear de criminal. Aflado que ha dirigido 
un escrito al Directorio militar en el sen
tido de que sea anulado el contrato de 
arrendamnlento de los terrenos de Noveda
des de Barcelona, por ser el mismo perju
dicial para los intereses de aquel legado. 
Recuerda el derecho que Uene el Ayunta
miento a la intervenclón^en aquel patro
nato, censurando que el representante que 
tiene allí, nombrado por el Ayuntamiento 
apterlor, debía por delicadeza haber dimi
tido al cesar aquella Corporación. Se la
menta de que el pueblo de Badalona, por 
su poca cultura, no haya intervenido más 
directamente en ello, exigiendo cuentas de
talladas de aquella administración confusa; 
hace presento la cuantía del legado, une de 
los más Importantes de Espafln, pues se 
trata de unos siete millones de pesetas, lo 
que permite so mantenga en pie la InsUtu-
olón, pues si la misma se debiera a la 
buena administración, habría ya desapare-
oldo. 

Extiéndese en largas consideraciones y, 
por último, pide al Ayuntamiento que apoye 
la petición o se la haga suya, que ha pre
sentado al Directorio, ayudándole asi en la 
defensa de aquellos mal administrados In
tereses. 

Lee luego una eopla del documento en 
cuestión y una ves leído lo entrega al se
cretarlo. 

La presidencia le contesta que su peti
ción será debidamente estudiada por el 
Ayuntamiento. (Hay murmullos de aproba
ción en el público^) 

Se concede la palabra al ciudadano José 
Castells Oriol, quien se ocupa de lo que 
sucede en el Mercado Central de Pescado, 
donde, según el denunciante, la Federación 
de Pescadereos de Baroeelona comete toda 
clase de abusos y atropellos contra aquellos 
que no son socios de la mencionada Fede
ración. En extenso, documento, que lee, con
creta varias denuncias de suma gravedad, 
que pide sean corregidas y oasllgadaj. Ter
mina su alegato haciendo entrega del do
cumento al secretarlo. 

Por último concédese la palabra al sub
dlácono Ramón Nadal. (Oran expectación 
entre los concejales y público.) 

Empieza, poco mis o menos, pidiendo 
que los ediles, antes de empezar la sesión 
recen una parte del rosarlo para que Dios 
les dé acierta en sus dellbcracloaes. Luego I 

ruega sea restablecido e l "lAlobalo seai 
Dlooooosl" de los serenos, como ciudad es-, 
tóllca que es Badalona y que so les provcai 
en lugar de chuzo, de un breviario católico, 
un crucifijo y unos escapularios para q W 
en sus ratos de ocio eleven plegarias al To
dopoderoso, que asi los librará del suefio, 
de malos pensamientos y de los malhecho
res. 

Después ruega que nos dirijamos al DI* 
reetorlo en el sentido deque « los soldados, 
al ir a la guerra, se Ies haga reconciliar coni 
Dios, para que en caso de ser víctimas de' 
una bala perdida, puedan tener Ubre en-1 
trada «1 cielo y asiento a la derecha del' 
Dios padre. 

Y, por ú l t i r a , pide música celestial, fun-< 
dando una banna municipal. Termina con utí 
"Amén" como una catedral. 

(Durante la lectura del documento del. 
subdlácono, todos los presentes hicieron es-, 
fuerzos para contener la risa, ausenlándosci 
aquellos que ya no podían más.) 

Este reportero, maldijo mil veces la de«, 
mocrada del decreto y la ehlflsduia del se-
ml-padre Nadal, porque con sus necedades: 
le ha hecho perder el tiempo y la nochcij 
haciéndole retrasar la entrega de cuartilla^ 
a los linotipistas. ¡Todo sea por.el amor daj 
Dlosl El "Padre Crospls" ya se las arre
glará mafiana con él.) 

Terminada la plática del sub y chillado" 
Nadal, el púbUco estalla en fuerte risa y e l ' 
alcalde, con más resignación que el m smi-" 
simo Job, da por terminado el sermón. Soni 
las once. 

E l t a b a c o * 

LA "SAOA" DE ESTA SEMANA 
A l Igual que en la anterior y en tantas "> 

otras, tampoco dispone la Arrendataria esta 
semana de las labores peninsulares predi-*" 
lectas de los fumadores. 

NI picado de veinte, ni de veinticinco, ni 
cigarros antiguos, ni purltos fuertes. 

Cuarterones de dos cuarenta y de dos ' 
ochenta, cigarrillos marea "camelo", olgaV 
rros modernos de veinticinco y las consabU . 
das labores exóticas son todas las existen
cias de que dispone la Arrendataria. 

Resueltamente las cosas de la Arrendata'-t 
ría no pueden tomarse en serio. 

Lo único verdaderamente serlo es que po^s 
la Incapacidad de la Arrendataria deja deÜ 
percibir el Tesoro sumas considerables;' 
aparte de la natural molestia de loa fuma-n 
dores, que se ven privados de sus labores;, 
favoritas, cosa, a su vez, digna de ser re* 
gtstrada. 

A c t o c o n m e m o r a t i v o 

En la Casa de los Italianos se celebró, 
anteayer una fiesta para conmemorar el 
triunfo de Italia en la gran guerra y de- ' 
dicar un recuerdo a loa soldados pertene- . 
cíenles a la colonia Italiana de esta ciudad 
que perecieron en aquella enconada lucha. 

Al acto asistió la colonia Italiana, qno 
depositó numerosos ramos de flores al pie 
de la placa de bronce en la que figuran los 
nombres de los ocho soldados de la colonia 
de esta capital que sucumbieron en la obs
tinada contlend.i. 

Don Fortunato Martlrelll. eónsul general 
de Italia, y el secretarlo de la Cámara de 
Comercio Italiana, seflor Bonnevle, pronun-
c<cron elocuentes discursos, que fueron 
aplaudidos. 

La concurrencia, al final, entonó con en
tusiasmo, el himno fascista el "Piave". 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

Mei^rtxana,» de» «-mor* 
La c i i n i i s i t a e inconmensurable ao-

írra Pepita D í a s e s l i estos dina r ^ p r e -
ten lando en ei Goya una comedia que 
lleva po r t i t u l o el que encabeza estns 
l í n o a s . No vatnna a comentar a q u í c ó -
m o la in te rpre ta , pues todo papel i c -
6ul ta en e l la aenoil lamonla r n a r a v i . 
Iluso, a d e m á s qua no es esta nues t ra 
j u i s i ó n en ei d i a r io . 

Pero el tema o tesis do cala come-
<lia ha despertado disousiones, c s c á n -
<ialo far i sa ico y herido loa e s c r ú p u l o » 
da grran par le del p ú b l i c o selecto que 
cr-ncorre a asta teat ro , sobre todo en
t r a s e ñ o r a s y no pooos hombres. Se 

!
)lantea aquf po r la pro tagonis ta de 
a obra u n problema que roca la m o 

r a l soc ia l y l a c r i s t i ana y que socava 
las bases re l ig iosas y la é t i c a t r a d i -
< T-al de l m a t r i m o n i o . 

Federica e s t á enamorada dal e r q u i -
llccto que tiene en caaa su mar ido . F e 
der ica t iene h i j o s ; sus id i l i o s con el 
arqui tec to loa saben y comentan loa 
criados, laa relaciones, los padres de l 
a rqui tec to , en fin. lodo el mundo , m a 
nos el mar ido , como sucede siempre. 
fio les j u z g a p o r verdaderos amantes; 

ÍICTO no lo son en el t é r m i n o crudo de 
a palabra , porque nada sensual n i 

vergonzoso h a in te rven ido entra el los. 
\ ' a q u í ent ra lo falso, mejor dicho, lo 
tiecaminoso de l a figura de Federica. 
É s t a s e ñ o r a , casada y con hi jos , que 
no ama a su mar ido , no coquetea, n i 
bosiieno u n " f l i r t " banal y co r r i en t e 
< on el arqui tec to , s ino que le ama oon 
toda p a s i ó n , con angus t ia i n f in i t a , 
aunque s iempre atenta y v ig i l an t e a 
que la fogosa p a s i ó n dal amante, que 
n o e s t á po r p la ton i smos , no se des
borde y a r ra s t r e todos sus p r o p ó s i t o s , 
p r e j u i c i o s o creencias. 

Federica lo admite todo de au a m a n 
te, menos o! r e s b a l ó n def in i t ivo y m a -
t r i a l ; e l la m i s m a se complace en r e 
volotear en t o m o de la l l ama , segura 
¡de que no ha de quemarse las alas 
i urque se lo impide su deber de m u -
8er casada, de c r i s t i ana y de s e ñ o r a 
decente. Es decir , e l la se crea una 
m o r a l acomodat ic ia que no la impide 
querer oon locura , y d e c í r s e l o ; a u n 
l iombre que no es su mar ido , q u e d á n 
dose eomple tamenle t r a n q u i l a ante su 
duncicncia y segura de que no real iza 
iac-lo a lguno p u n i b l e . 

Ksto es lo que ha provocado las á i s -
<• .-iones sobre "Uenuanas de amor" 
y esto es lo que ha encendido el rubor 
finiré las s e ñ o r a s y l a i n d i g n a c i ó n en
tre muchos hombres . Federica es una 
n d ú l t e r a e s p i r i t u a l , pero es una a d ú l 
tera . L l ega a l extremo de abandonar 
au hogar , sa esposo y sus hi jos por 
Seguir a l ser amado, y ha pasado tres 
«lias oa u n hotel en su c o m p a ñ í a hasta 
que una ca r t a de su mar ido , en que la 
P-i-Jona, le recuerda a sus hi jos y l a 
Inv i t a a v o l v e r al hogar, lo que la de
cide a r o m p e r una s i t u a c i ó n c r í t i c a en 
<jue. a l fin, iba a t r i u n f a r la carne y 
h u i r . 

Bs la s i t u a c i ó n (le e s p í r i t u ai es m o -
n i es c r i s t i ana , n i la a c o p l a r í a l a 

í n á s v u l y a r de nuestras s e ñ o r a s de

centes. Desde el momento que Fede
r i c a admiCe y corresponde a los ga
lanteos del arqui teoto y no pone sor
d ina a los impulsos de su c o r a z ó n , ha 
adulterado ya espi r i tua lmente en 
c o r a z ó n , como d i jo Cr is to del v a r ó n 
que desea oon fines concupiscentes a 
la m u j e r de su p r ó j i m o . 

E n todo el proceso p s i c o l ó g i c o , en 
todas laa kichas que Federica sost ie
ne con sus ideas, creencias, p re ju ic ios 
y t e o r í a s , el heoho escueto que Ilota 
« o b r e lodo y que oscurece todas las 
bellas prendas de que e s t á revestida 
es que ama a u n hombre que no os su 
mar ido , que por él sufre, que es su 
o b s e s i ó n constante y que quiere r e 
tener a su lado a toda fuerza, c o n v i r 
t iendo a su m a r i d o en u n pro tec tor de 
su amante e sp i r i t ua l . i H a b r í a uno e n 
tre los centenares de hombres qne han 
presenciado "Hermanas de amor" que 
aceptara po r esposa una muje r como 
Federica o que se res ignara a desem
p e ñ a r el papel que esta muje r le r e 
par t e» en el hogar conyugal , aunque 
inconsciente po r su par le? Segura
mente que no. ¿ A p r o b a r í a una muje r 
honrada, casta, decente, que alardea
ra de recta esposa y buena madre, la 
conducta de Federica? Tampoco . 

E l a f á n de a lambicar el aaior da los 
autores franceses y da inocu la r c o n 
cesiones, infidelidades, galanteos y t e 
rrenos resbalizos dentro de la "ílica 
m a t r i m o n i a l , es ya una af ic ión m o r 
bosa, ha r to v ie ja y conocida. L a m u 
j e r e s p a ñ o l a no admite eslas amalga
mas, n i estos adul ter ios esp i r i tua les : 
o es honrada y flcl o es pecadora y 
a d ú l t e r a bien definida. 

Po r eso el proceder de Federica ha 
levantado m u r m u l l o s de c r i t i c a y p r o 
testa; po r eso la t e o r í a do esas uer-
manas "de amor" no en t ra en noso
t ros , aunque nos la inculque a r i i s t a 
t a n sublime como Pepita D í a z . 

F f tAY GERUNDIO 

A r m o n í a s c o n y u g a l e s 

Dentro da su domicilio, Mir, número 13 
1.*. Silvio Bardero Alláneme, de SZ afios. y su 
esposa, Modesta Medrano MarsDón. de 81 
rifiaron. El resultó con leves erosiones ca la 
cara"*- «Ua con un fuerte ataque nervioso. 

— A María Mni lluez Hull, de 50 afios, ha 
hitante en la calle de Consejo de Ciento, nú 
mero 39t, i.', 8.*. au esposo Aseoslo OI 
meno Zaragoza, de 94 afios, la propinó una 
gran paliza, causándole varias heridas de pro 
sóstioo reservado. 

— Por un quitama allá csaa pajas sa pu 
sieron como no digan duefiaa, dando rienda 
suelta a la sin hueso. Francisco Wachea 
Balléa. de C0 afloa. Jornalero, BU esposa Do 
torea Moutíerrer Palanguer. y al WJo de 
ambos francisco, de !6 aflea. 

La mujer y el hijo hiciaroo causa común 
contra el padre, al que produjeron varias 
contuaiooes en la cara y. cuello. 

Ocurrió la rifia eu el domicilio eooyugat 
Cruz Cubierta, i h , I.» 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

Un guardia detuve «a la ealla dal Hoapl-
tal a Mariana llem&ndea Mole, da 28 afioa, 
soltero, sin domicilio, quien, en unión da 
otro aujeto qua sa dió a la fuga, sustrajo 
una caja da manzanas da un carro en al 
mercado da San Jos*. 

— Da on almacén da productos qulmleoa 
da la calle da Aragóa. número 01, fué sus
traída, violentando la puerta, una máqalna 
da eaorlblr. 
_ — Por haber sido sorprendido austrayan-

do hue\os de uaa meaa de venta dal marea-
de da Saa José, fué detenido Juana Pona, 
de 67 afloa, la cual no ea la primera ves qua 
ejecuta tal operación. 

—y£a la calla da Villarroel fueron hur
tadas da ua automóvil, que don Guillermo 
Torres habla dejado a la puerta da un «a-
tableclmlento, unas valiosaa platea. 

— En ta calla da Mediodía la sustrajeron 
a Jacinto Sandoval ia carlera y al reloj da 
metal qua llevaba. 

— Kn un tranvía de la linea Gracia-Ram
blas y en la plaza de Cataluña le quitaros 
al pasajero Juan Guerrero la cartera, con
teniendo 150 pesetas y documentos de In 
terés para el perjudicado. 

El duefio da un bar de la Rambla da 
Santa Móniea requirió el auzlllo da la poli- / 
cía para que detuviera a Juan Tobelia por 
haberle sustraído una porción da cuchari
llas de café, aprovechando la ausencia del 
dependiente del mostrador. 

Bl detenido negó fuera cierto el hecho 
que se le Imputaba. 

— Ha iaeresado en la cárcel de mujeres 
Matilde Batet, qua fué detenida a Instancias 
da un vecino suyo llamado José Solé, quien 
la «cuaaba de haberle sustraído varias ropaa 
por valor de 150 pesetas, que fueron recu-
peradaa. 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

61 quierea que ae averigQa bien un deli
to, deja que todos hablen da él y pon al 
oído a le que aa dice. g 

Honrado es el carbonero; mas si l» rozas 
con í!, saldrás tiznado. 

S 
61 a un amarillo la llamas blanoo, la In

juria no convencerá a quien la vea la oarr 
amarilla. Pare lo creerán al miran qua al 
Injuriado va coa antifaz a todaa partes. 

• 
Desde que Ping-Paog ensefió a los hom

bres qua "cuando el rio suena, agua o pie
dra lleva", los sablea no han sabido deaeu-
brlr ninguna gran verdad acnátlea. 

ffi 
No lodos los que se sientan a tu mesa la 

hacen con intención da saborear tua rnaa-
Jarea o de pasar un rato amable contigo. A l 
gunos sa sientan para llevaras la qua pue
dan. 

W 
lAualaro y con barba blanoaT DesconMa. 

• 
Piensa que el vulgo aa inclina siempre a 

ver el lado mala de las cosaa buenas. 
• 

Siempre, siempre, lo qua raáa da qué ha
blar es aquello da que so queremos que ae 

¡tabla* 
• TI-CHIN-HJ 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

A la conciencia ciudadana 
A TO»oIros, los padres sensatos, que sois 

plantea de la Justicia 7 gozáis de la paz de 
"Jueslros lares. A vosotras, las madres pro-
Veadoras, que de la dicha Inefable goxáis 
dando tierno arrullo a vuestra prole. A 
nosotros, los Jóvenes que sola fuertes y 
>bros para poder satis facer vuestros deseos, 
tara poder conquistar vuestros amores y 
•callzar vuestros bellos Ideales. A V. B. tam-
)l{a, general Primo do Rivera, puesto quo 
• t t á a la Justicia, y t i poder Justiciero qj'.' 
representa. Y a lodos, en fln, nos Ulriglirus 
fcoy para que. Juzgando por la felicidad que 
vucstrik dicha os proporciona, hagáis, cu 
toeslra recta conciencia, los Justos ecos del 
| r i to de dolor, de ese dolor moral, intcuao 
J punzante, que al alma tortura, dado por 
Ur.os desventurados reclusos—los Roldan— 
(ue, indemnes de delito y sólo por la ar-j 
bllravia voluntad de la protervia caciquil, 
viven privados, en la triste mansión del 110 
ler, de todas esas gratas y humanas secsa-
clones que nos hacen apetecer la vida. 

Perseguidos y martirizados, como lo fue
ron los Heles apóstoles del naciente crislia-
Bismo por las célebres Imposiciones y per-
aeeoeiones de Domiciano, de Nerón, ds Mar
co Aurelio, de Maxlmlano, etc.; como lo 
fueron Huss y Lulero por loa refractarlos a 
la Reforma; como lo fueron siempre lodos 
los que, Inspirados en los anhelos de in 
novación, manifestáronse contrarios a los 
poderes constituidos, a la fuerza imperanlc; 
como lo hubiese sido V. E., general Primo 
de Rivera, si después de publicado vuestro 
blstórico msninesto hubieseis fracasado, asi, 
con la misma cobardía e igual cnsaüamleníu, 
j a que no con tanta trascendencia, fueron 
los Roldin perseguidos y acusadas de ho
micidas por el poder do Ies caciques, que, 
siempre enemigos de la cultura del obrero, 
henllanse soliviantados por aquella labor ins
tructiva que, los hoy reclusos, entre su» 
eonvecinos realizaban. 

Ha próximo a dos lustros, o sea mis de 
nueve afloí. que la desgracia cernióse comd 
ave Rinlestra sobre el tranquilo hogar de esla 
familia. Más de nueve aflos de Inexorable 
tormento para aquella pobre madre y su 
anciano esposo, lacerados por la ausencia 
de sus hijos, de sus queridos I1IJ0», que, co
mo "hojas del árbol caldas", fueron arras
trados por el slmoun impelueso hacia las 
más profundas slm&s del precipicio del dolor. 

Cual pareja enamorada de alegres jilgue
ros, amantes de sus hijos v a filos consa
grados, vivían felices, en la calma de su 
•Ido. Mas cierto día de risucCa primavera, 
cuando entre alegres gorjeos cantaban la 
dicha de su hogar, slnllóronse apresados por 
la mano del prolcrro que, alejándolos de 
aquellos su seres más amados, dlólcs cruel 
encierro en la Jaula del dolor. Y, en tanto, 
huérfanas en la vld.i. sin más amparo que 
aquel s'empre mentido y nunca ssequlble 
de la divina Providencia, quedaron sus h i 
jos, tiernas eriaturas que, perdidas eulre las 
trágicas lobregueces de la noche eterna del 
dolor, lloraban y lloran el pesar de su In
fortunio. Y cuando, aflorando el consuelo 
de sus padres, llegaron cierto día a la pri
sión donde SÍ hallaban y eneen-adn? los 
vieron, cómo a salvajes lobos, eulrc los 
férreos barrotes de los hórridos cubiles, su
frieron tal Impresión y fué tan terrible sn-
gustla la que embargóles el alma, que uno 
de ellos, tal vez el más fuerte, pero de 
jiorszón noble y sensible, scomelido 

en su congoja por una trágica con
tracción, no pudo sobrevivir a su dolor. 
Y al pojo Uetnpo era una hermana ia que 
también'cxlir.Mba t u alma dolorida... Y asi 
los pobres padre» ban vistb cómo uno tras 
otro, sin leiKries a su lado y perdidos 
anlo la sombra, sus hijog van muriendo... 

Pensadlo b:cn, ciudadano», que hijos fuis
teis c hij ): l-m'-is: pensad en el dolor ds 
aquellos padres y podréis evaluar el grito 
por éstos lanzado, y cuyos Justos ecos sólo 
•ja Pidca. Puosadlo también, general Primo 
de Rivi-ra, y podréis apreciar si es justo, si 
os razonable, si es do justicia el iSdulto que 
pedimos. 

Es preciso, porgue la urgencia del in
dulto lo «¡xige, do que, si aun quedan sentl-
mlenlós Uuiiuniijirjiui, sea el pueblo entero, 
1 -. MIH ralard ia que eleve con nosotros 
su grito de ¡iniscrieordla o Justicial hacia 
el más alto podet juslieiero. Y es también 
preciso que loda la Prensa, que permanece 
¡ndiferentc a este apunto en un cobarde y 
vergonTicsb mui^nm, siga el" ejemplo de "La 
l i i 11-*" iinj.iién'iose a esta campada de 
tan alio. jVftUéta que sólo EL DILUVIO, 
con coalados colegas, viene manteniendo tan 
noble cómo ubnegad^mcate. 

Y ahora, (fen-rpl, permitid que os pre
gun temos : , ¿e s ouo aun, a los 52 días de 
vuestra permanencia en el Poder, no habéis 
dispuesto del tiempo necesario para exami
nar t i pro.'i so ra el que hállanse encarta
dos csíos infelices? ¿Es , ncaso, que no 
creéis dignr. de urgente y eficaz reparación 
ese error que, fomentado por el caciquismo, 
Iwtefou los Jueces y que tantas desventu
ras p.ropor.ri >na a los Roldin? i O es, en 
fin, que no lia quedado suficlciilemcnle de
mostrada «n Inocencia, y aun cuando no su 
profundo dolor, digno de toda conmíscra-
ciún, en el curso de esta tan larga campa
da? La prolongación excesiva del tan desea
do ¡nduito nos hace pensar asi, y ella jus-
liflea también el doslímile de nuestras pala
bras. Obnecda, fiufi, V. E. cuanto antes 
la l ibülad a Buesfr^i defendidos, y s la 
par que haga iui¡C obra de Justicia, quedará 
libro de las molestias de tantos Importunos 
y (oil'is estaremos satisfechos. 

VENMARSI 
» • • 

Han sido. expedidos los siguientes tele
gramas : . . 

"Presidente Directorio.. — Madrid. — Es
peramos recio proceder vuecencia no demore 
libertad reos Benagalbón, victimas eaclquie-

Llagsría, Sato, Guasch, Vendrell, Ma-
tl l la ." 

"Prcsideutc Directorio. — Madrid. — Ad-
hcrlmonoe campaila EL DILUVIO, solioltando 
vuecencia. reparador indulto reos Benagal
bón. — Oarruana, Peña, Rovíra, Albsrt, O «t i* 
la, Ptanells, Pulg, Fernández." 

E s t e n ú m e p o h a 

sido sometido o 

lo p r e v i a e e n s a -

tnilitot*. 

L a E x p o s i c i ó n d e ( 

M u e b l e 

SORTEO DE MOBILIARIOS 

Entre las diversas secciones que córu^ 
prendo la Exposielúo Internacional del Mué* 
ble tal vez sea la más interesan* 
te 7 atractiva, desde el punto de vlstaj 
popular, la que contieno las habitaclonej 
que toman parte en e. concurso denominada 
"De la CáSa Hundido". 

El Comité ejecutivo del cerlamon ha tes 
nido la feliz Idea de sortear parte de loa 
mobiliarios presentados a dtoho eoneursgj 
entre el público que visita la Exposlolóni 
Para llevar a la práctica tan acertada ] | 
plausible inlclaliva se ¡ia combinado el sor* 
jeo con los billetes de entrada. La Im« 
porlaneia de los lotos que entrarán en sorteo! 
queda de msnlllcslo en la relación qud 
sigue: ,' 

Lote 1.* Un comedor (casa Glmber l )^* 
2.* Un dormitorio (casa Glmbert).—3.* Ua 
dormitorio lacado (casa Glmbert).—4.» Va 
comedor icssa G:rabcrt).—5.a Un eumedoi; 
(Colegio de Artifices en Ebanister ía) .—8* U«l 
recibidoi' (Colegio de Artífices).—7.» U » 
dormitorio <Col«g;o do Arlifiec*).—8.» Vm 
comedor (Domingo y Sabaté).—9.* Ua 4or*? 
mitorio (Domingo y Sabaté) .—10 Un íes-* 
pacho (Domingo y Sába tó ) .—H. Una salaj 
de familia (Fomento de las Artes Decoratl«¡ 
vas).—12. Un comedor (Fomento de l a ! 
Artes Decorativas). — 13. Un dorinitorldj 
(Fomento de las Artes Decorativas).—M; 
Un dormitorio rEí Siglo).—15. Un comedoií 
(Bl Siglo).—16. Un dormitorio (El Siglo)', 
17. Un comedor (R. Vayrüda).—18. Un 
cibldor (Busquéis).—19. Un comedor (Bus
quéis) .—80. Un comedor (Comas).—íl. Vtt 
salón (Comas). — 22. Un dormitorio (Co« 
mas). 

Como queda dicho, el sorteo se ba crga«, 
alzado en combinación con los billetes dé, 
entrada que se expendan desde el J«cve | 
próximo hasla el día 15 del actual. 

VISITA DE LAS ESCUELAS 

De conformidad con el acuerdo del Cí» 
mlté ejecullvo de la Exposición del Mueble/ 
se conceden entradas gratuitas a los alum* 
nos de las escuelas primarlas. Son varios los 
centros de enseflaeza que se han acogido a 
esta concesión. 

El Comilé ejecutivo se complace en re» 
cordar a los directores de las escuelas p r i 
marias aacioualcs que log dfas de mañana j , 
pasado mafiana están destinados especial* 
mente a la visila de los alumnos y profeso* 
res de dichas escuelas. 

A este efecto se Jes recuerda que las en
tradas se facilitan ea las ollcióas de la Ex
posición (eatle de Lérida, 21, hasta el día-
anterior al de la visita, mediante presenta
ción de un eomunlcado de la escuela en el 
que se exprese el número de alumnos y pro
fesores que han de efectuar la visita.' 

Después de las visitas colectivas y gratui
tas de los alumnos de las escuelas primarias 
de Barcelona » I * Exposición del MuehlS' 
podrán efectuarlas durante la próxima eei 
mana los alumnos de los establecimientos 
benéficos de ensefiánza. 

Para ello es necesario que los d> 
re-lores de los miouyjs se sirvan recoger I M 
ecirespondientea Invitaciones, 



EL D I L U V I O 
Martes, (J flt aovlsm^rs ds 1 M > T A » . ? l 

T O R O S 

P l a z a d e l a s A r e n a s 

S u m a y s i g u e . 

Va U Einprcaa. en nevicmhre, sumando 
•Bril'.Mtas y póaliaaa — a lo más, cubrió el 
(t>«iwRgo gastos — y vamos sumando abu-
rrinüi.-ulus e Indigoariuues ouantog mcudl-
IUOS a la j.iaza, unos pagando jque ya es 
ItiiM.üi I y otros por obligaolóa. 

lie VilUIón era «1 sanad-) y, como de tal 
yruccdoMla, desigual, desiarlalado, bastóte. 

Tlompló tilas un becerrete corretón y 
man-9; siguióle un mogón del dorsoko. Ve
ía le del laquierdo, terciado. ITOVO y notú-
l i t ims ; después otro torito corlo de plto-
Sioa. bonito, bravo, noble: el cuarto, vaieto, 
•uaciso o iaooo*te; Mem (deoa o( quinta y 
tamMda esa manso ol «pie cerré ei oartejo. 

1 ..jarcicrea de torleldes ei respetable se-
Abi- de SaUsar. «1 no menos respetable Mar-
tiflc» Vecs y el cadete maíllo PemAndet 
l'Júrü», desconocido «uestro antes de ante-
«>«if. 

1 Salsear no ramos s ocuparnos ni en 
t>irn ni en mal. El hombre caca «1 vuele 
tes que puede y me «reo le Importe rol opl-
a ióa . ni la de Bate . 

V mientras haya un He Una que le am
pare y le haga cobrar unas psselejas y 
«n pfiblloo fus tes susUe. S*tex.v seguirá 
k'isWmdesc Tt* TuAsesra. canv aSUo ds que, 
*»nio «1 TaBorte, 

I'Or donde quiera que voy, 
va el esetedaio conmigo, 

Q*m qprwooohe, señores Qctam y fea lazar. 
fc! tero, cao torito nebls. bravo ala eza-

f¡ - ÍC úa. que deja eoíooar y se torea solo, 
le teoó a Vera. Hizo ei maiagueflu «on la 
ontieta oaanto tieoc ensayado ante una silla 
y le resultaron a medias los naturales y 
pectorales con la Izquierda. Inioladores de 
una faena Jaleada y ovacionada del principio 
«1 Un. Cambió de mano la muleta y el toro 
mostró la misma dtocñdál y facilidad por 
este lado, y siguió toreando M . . . toro a su 
gusto y moviendo el trapo Vera a *u gusto 

también. Como man daba el toro, eu u«o de 
los pases achueliS y derribó a su metedor. 
Dos pinchazos y una eslocada miera, t n -
trando muy confiado, dieron fln del Mwn 
toro. 

Ovación a Vera y ni una jwlma^ al tero, 
jInjusto 1 

Injusto porque Acspnéa. en el quinto, r ió 
se la pequeüa cantidad de torero que poseo 
el tal Vera. Manso era el ao^nal y tonto 
además. ¿Toreó, so arrimé el aludido? Todo 
lo contrario. Le enseSaba la « u i e l a a un 
kilómetro de dlstausia y te meché a aara-
Jazos. i D n torero I 

Prudba evidente de que el segundo toro 
ora el solo merecedor de la ovacUa. 

La bronca a Vera, solemne y justa. 
Encorvado, sin aguantar, movió el capole 

para unos remedos de voróolcas. 
Y Prieto, el' dobulootc, nos pareció que 

no es manco en ol manojo del capote; que 
no sabe lo que os banderillear, aunque lo 
probó clavando dos pares al tercero; qu 
con la muleta no hace má* que estirar la 
figura, por cierto muy simpática, y que mete 
el estoque coa suma facilidad. l áaU sus dos 
toros a estocada por testuz. 

Le entró ai público y le aplaudió nacbo 
Marquisa se confió tanto al parear .ti p r i 

mero que colgóse de un pilón, yenda per su 
pie s la enfermería. Tiene un p»ataia ca el' 
escroto, felizmente leve. 

Fnsltablcs los picad res. rosdianejos los 
peones, conformada y guasona la coacu-
rrend». 

AKARES 
RISBUESTAS. 

Seflor J . : Rafael Gdmes (Caito I I I ) nació 
en Madrid el IT de iiülo ds 1882. 

Seflor A. M . : Francisco Qcnzálcz (falco) 
nació en Sevilla el 14 da QOKiemlire de 1S73. 

Enrique Vargas (Mimilo) nació en Sevilla 
el SI de dicicadirc de 1870. 

Los nn tiempo Jefes de la célebre cuadtl-
11a de nidos scviilaaos están retirados de la 
profesión. 

EN E L JUZGADO 

L o s l e r r o u x i s t a s 

a s u e l d o 
— t B *«-in¡'v r -T i< 

Pitiaes en auestrs pcopóslte de desan-
nascarar a personajes y personajiilos y de 
poner «o claro todo lo que esta ciuiama que 
•os ocupa, trata de malversar o de guardar 
en la penumbra del interrogante con un ol-
•Ismo ImpropTo del ideal que pregonan, oon-
Cnuamos hoy 7 conllnuaremos siempre 
basta dejar las cosas en su lugar y evitar 
que sus atropellos queden Impunes, orien-
i..¡ulo a la opinión y haciendo la lúa allá 
donde sus realas artes consigan dar al em
buste y al chanchullo visos de verosimlU-
ted. 

En cuanto a lo de «araclarlsar a los ona
gro zánganos que componen ta pandilla de 

héroes - «salíanles del Crnlro Obrero Re

publicano Radical de PoblcL queda hoy re
legado a segundo término; esa las del aa-
lertor escrito «es basta, por ahora (para 
muestra un botón) , aunque no debe 
ñor eüo que rennnrteaaoa a este 
púas eoofesamea que hay muotio y muy 
sabroso que sacar al sol a que se oree. Los 
doeorltos. nos pnoen de Heno «1 na terreno 
que queremos deslindar. 

Por otra parta, hay que tenerles esn-
paslón. Son «vatro Indlvidnos metidos 
¿ lu los ds la palabrería o ds la acción, o«B 
miras el "puchero", que quieneM defender 
formando el cuadro, y que en la cegue
dad de la empleomanía, los dedos les pa
recen duendes. Hay que tener, ademéis, 
cuenta que entre esta gente pedlgúeSa. per
seguidora del favorillnwo por Impotencia, es 
más IerrouxlsU de "oonvlcoión" quien mis 
percibe, y de apariencia, quien mejor en
cubra su desfachatez o sabe ser "ú t i l " 
la partida. 

T : entre ellos es un mérito más « a asi 
"Lola da serrlctos", desoubrir ua peligro, 
cifande no Invonlarlo o crearlo, para tener 

el derecho de prioridad on su toterv-nelón. 
lYa wndrá aqneno de los (datos ...ios! 
Pues caita ÜÜ3I0 ê  un rasguáo más, y 00 
está al horno pora cosquillas. Ka ocasio
nes, sea por iomor del que a''Via o Men por 
el deseo de vmíos de aiiuntarse un "Manto 
en su haber, ios VÍEI. J en cnglooiorrida 
acudir a una cilaclón de Jtügadu. Uaaien« 
do >lard«s 4e j-resenria «uno tos civiles da 
rar ión. Si na roneeiéramos .«11 fondo, qul-
xás nos aiBilanara.i, tal porte de r 'hirros 
se irmtm {«ra amwtrsnUr. 

Sríon «atas lapas y ¡37! dr don "AHran-
rtn»" si se le «c.tT-irra haí-er ama requiua; 
;aO;ñs, ciorivtiirion'.rins de orasiún; adiós, 
héroe* <tr raaiitcquiU»! ¡{}u6 rtecepciÓBl Ro-
líiorí-* v vrrta que l^do» esos ntvUoraa ds 
hoqmUa ni wcn-fp>ii>re3 de lu casaca de r.r» 
baño • tfel opasamoro son. Ya sabemos qus 
t i "jcCc" oe lo Ignara; poro, tomo c»n\icas 
gritar, (qne siga la farsa 1 

En el ^lci,.<j que los saaestros *i¿uoa con* 
ira ia "Jiata ítegíJ" pavt r c i u n n r t i res
ta de U« fast«e<^s quo les «deuda. Utm iu« 
tcrieaido tes dos s^jcloa que ca tí anterior 
«aceito ee pusirrou e lira de aucntos otija* 
t j f : al paacisU I ' i y el apor elíptico liurany, 
B piliatna es la enearmu^óa de te fres-
cura, como cmvieac a iodo poEUCa, y ol 
seyiado. ua digno sucesor de Torquemaiia. 

El fresco rolUzo, ¡uoacludo, a qni.'d 
«cría cosa «ÉC ver iiasla di>;iilc u a rapaa 
aa saiHcolaUtra con ua ÍIÍCIÍ cu l^s HWUOS, 
as diré ser I -torero, y. como a tal, ha 
pretoadide representar a ia '"Juaia t - j ! " . 
Nosotras decirnos qae es un Jnlniio. ICiisl» 
un acaerdo tonudo ca junta genera", j qns 

le hace snorUos años se viuae * W r -
\aada caá tado rigor, qoe teiposiMSte • 
IÍMIO socio dri'Tinpefiar un «.\rgo de iL.-ce« 
thra antes de l:iBScun¡d>"S l^s fa-cs meses 
de su tagrej* como tal. y cí alfiao 1*1 IbíTb 
«•090 socio r>.-asamcn!e tíos IÜPW». Irnica-
do oa cúrala aJcmás qut lí-dus títes los '.a 
traascuríido li-nn^ndo i-S 'lc de la Junta 
apócrifa. 

Adorada, la represccUciiití df l Ccalro U 
Ur«6 sl«ñf<rc el presldenle o, en »« de
lecto, uno de 'es tres viccprcsiflcaUrS; 131 
hacerlo él y oht'.msrsc ante Vis ¿hixgadite 
«le Marazanai y de t» Concep^&a para qué 
se te irc»i»tcft - l ' ^ l í d a d a so r>)prt*cnt;u 
cióa, aparta de ser usa pairaba para i / i i r -
ter a U aulorioud. por no ser Is ««¡dodera 
Junta, ni Irncr él derccl.o a pcrtowoer • 
elU. «Mito «picoa deaioelrado. revcl» !a iod 
criparidad del prrsi¿enla y de los vicfprc» 
sádr-ctes qar -pa-i^-en. Pues'de bnra del gla» 
r:«l l ' i se ha oído manifestar al olieial dal 
Juzgado de U i;cmrcpfiMi, ciwndc ésta 
urcgunUba los motivos de la no DoaVhM 
•er.cia del presideate. que no quería Btyn* 
parecer (asi liablaa los guapas). Mas, «lin
dóse cuenta de su desliz, alegó qne no T'0« 
dia asistir; pr:^. aun icás. qu-; pe f'-drls 
asistir nunca. iSe ve U pienicditariúa? , 

Ga «1 Juagado de Atarazanas y en el piel* 
to que sigue -el profesor señor Bnicda. U 
le acusó a Pi de reboidia en la primera com-
pareceania. aeuqie una hora más (arde sa 
preseate ea secrcla.-la ciostrando un oOrls 
de la directiva como documento acredita-
livn de su piteteodida reprsientación. RB 
tí Józ^ado de la Concepción y. en ol pleito 
qne sigue por idért ic» mollvo el seTiw Stivl, 
el digno juez sa abstuvo ds reoonooerU 
personalidad, lo cual prueba que es dudosa 
« a rfprescataBióa ante la ley, porque para 
•ansti UJ >» «slá demostrado, por las ñute-
Mares taaones, que es un deleutador dd 
carga. 

ttesto pronto, querido P l ; ya ves que (h 
nada h*n de servir, tns tretas p«rs embr» 
llar to que está tute ciaro que «1 so!. 

W* W K T O HE SOCIOS. 
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D E P O R T E 
AUTODROMO NACIONAt. 

Lit "jcltatura", o mala tonibra, como <ie-
•luioa en romanee, que pesaba aobre el Au
tódromo d';sapareeiú anteayer, no dejando 
ni rastro -le aquolias Imporlunag lluvias, ba
rros y moicstiJs consigmenles. Da ellas B'i-
lo queda un lejano recuerdo, borrado por ua 
bermoso día do otoño, con sol esplíndido, 
aUiiiibtando la Cesta motorista eon toda su 
grandioso emotividad deportista. 

El genllo que acudid anteayer al Auld-
idromo da una'Idea de lo que babr'an tlUo 
las anteriores reuniones, malogradas por el 
seal tlcmiio. SI las carreras del día 23 bu
llesen sido iluminadas por el ao>, el éxito 
liubiera sido íormKlable. 
. Al terminar la primcia carrera, o sea el 
Hnsl de la de autocielos, reinaba una ani
mación extraordinaria en las tribunas, sal
picadas en gran parte de bellas daauj que 
«on su presencia realzaron la fiesta. Resal
taba también difícil transitar por el pateo 
frente a las tribunas, llamado, creemos Im
propiamente, "pelouse", en el sentido que 
ae le da en francés. Los autos, numerosos 
«n la "peiouse" Intírior — aquí va bien el 
^ooablo, pu«s no le faHa hierba para darle 
•a.'ieter—, formaban grandes nualeos en d l -
ve soa puntos de aquel gran espacio. 

A causa de celebrarse en primer lugar la 
aontinuaeión de la carrera do autoclclos, sus
pendida en maillera el Jucve» por causa de 
la iluvia, bubo necesidad de madrag&i- para 
temar el tren de las siete, cosa que con
traria extraordinariamente a los que Uencn 
la mala costumbre dominguera de gaadnlcar 
•n la cama basta cerca medio día, entro eu-
j o respetable número se cuenta el eroolaU. 

Teniendo en cuenta que la carrea de 
autoclclos era continuación de la suspen
dida, colocáronse los coobes «n IgUiJ forma 
Hue en el momento de la suspér.slón o f ía el 
¿ig.¡;ente: 

Primera oateoorla 

Nimero 14. Salmson, eorredor Beoolst, 
,10 vueltas. 

Número 10. Balmsoo, correder Lambord, 
•8 vueltas. 

Número 8. Salmson, corredor Bueno, <8 
t u e ü a s . 

Número 8. Collet, eorredor Collet, 88 
¡hwllas. 

Número 4. Itasteh Uarrl , eorredor Jo-
»er, 44 vueltas. 

Número 1?. Aoian!, íorredof Brambi-
10 vueltas. 

Segunda eeteooría 

Número tS. Salmson, eorredor Lambord, 
t 4 vuetías. 

Número 2 t . Scncohal, eorredor X. X., 
64 vueltas. 

NúmefO 24. E. H. P., eorredor Bonl-
quet, 62 vueltas. * 

Dlóso la Halida. en ¡a misma forma que la 
empleada para empezar la suspendida ca
rrera, a las 8 b. 81 in. 86 a. 
. Hasta la vuelta 75 conservan Igual orden 
los eQebes y ios tiempos empleados fueron 
los siguientes: 

HúTúvfo 14» 1 h. i r 52". 
10. 1 h. 13" l i " . 
8, 1 h. 14' 50". - " 
8, 1 b. 25" 1". " 

23, 1 b. 13.' 69". 
22. 1 l i . Ifi1 10". 
«4. i h. 21' 

El numero :) dló la vuelta más rápida, a 
131 kilómetros llora. 

El 23, do á-'guuda oalegorls, a 106. 
100 vueltos. — La situación no varia v 

es como sigue: 

vúmero 14, 
10, 

" 8. 
í . 

- n , 
" 24, 

1 b. 36' 18". 
1 b. 3T 23". 
1 h. 38' 35". 
1 b. 51 ' 46". 
1 h. 44' » " , 
1 h. 47' 5". 

El • onbc mimcro 22 llene pana, repara y 
reeuiprendé. 

El coebe número 14 ba herbó una rosita 
a 124 kilómetros. 

El coche número 8 tiene avería en el t u 
bo de escape. 

El coche número 24 averia en los muelles 
delanteros. 

160 vueltas. — El número 8 ha pasado 
a segundo: 

Número 14, 2 h. 25' 67". 
», 2 h. 27' 44". 

" 10, 2 h. tr 46". 
8, 8 h. 2' O". 

23, í b. 41' 8". 
24, 2 t i . 5,0' • " . , 

Aboniionan los números 12, 8 y 14 par 
panas. 

200 vuelta» l i Final 

Número 14, 3 h. 14' 61" , promedio k l -
Idfltetrlfe ^S^OO hora. 

Número 10, 3 b. 15* 7", promedio Í28 
kilómetros liera. 

Nümero 3, 8 b. 15' 88" B/10, promedio 
m'&OO hora. 

Número 23,-108'800 kilómetros por hora. 
Una pau»a que psreeló péssda reinó entre 

la c a ñ e r a que acabiraos de resoftar y la da 
^volturrli-s ' di: l,!)00 c. o., que es la qua 
dslempre objoto de mayor expectación: 

Los co<:.es y conodore^ que tomaroB; 
•parte cll eíf* carrera de 300 vueltas. Igual • 
600 fueron los sigui''nles: 

Número 2, M. A., corredor Naditl. 
" " 3, T&lbof, eorre4or Dario RestS 
" 4, E\haM¿, corredor Pellu. 
" 5. f i i i i i i l i i r i , corredor Oi l r lb i r l . 
" 7, Riéart y Pérez, éorr. Gastón, 
" 8, TaDinl, corredor Divo. 
" 9, EHzaUle. eorredor Oorrerae. 
" 10, nhirilitri , eorredor Nuvolart, 
" I I , Aslon-Marlin, e. Sovolowskfc 
" 13, Elizahle, oorredor'ViMaya. • ; 

Ee halila anunciado quo Sowlowskl pil(í* 
tarta el Rieart y Péres en lugar tle Armas*, 
gué , eausando una vcrdad-Ta decepoión nff 
haberse jiuesto en linea dfebo ooohe; pero 
la contr;-ricdaO- pública duró peco al ver 
que el famosa pilólo millonario eenducla el 
Asfon-Marlin, señalado eon el número U . 

Seguidos del coche piloto, conducido por 
Armangué, Uióse ¡a vii«lta preparatoria par* 
la salida en ^'upo; '•'•hiíse el piloto a l a Iz
quierda si p ú a r dolante laa tribunas, levan
tó «i brazo y dió comienzo a la carrera a tas 
11 h . lO' 26". ' 

Loa Talbot loman la ealreza y ya no U 
abandonan en toda la carrera', l.a lucha sa 
entabla pslnclpaliocute entra Deo y Covo-
lowski. i 

Divo y Roslti, perseguidos por Chirlbirli 
cierran el pa-so al citado en último logar, 10 
cual-les resta himpatias, valiéndoleg ^algunas 
muestras de doíagnido por parto del públi
co, que juzgamos injiuitas. "Arables del Jue^ 
go son'", dleen en el "Tenorio". 

Sovotowslil haco um» brlllanlo carrera en 
au Aston-Marlin, iniudablcmente al cocho 
mejor de cuantos enrrian; pero luchaba eon 
la desventaja, como el Chlribirl, de pesar 
lOO'kilús más que les Talbot. Las primeras 
cincuenta ruéHás dieron el siguiente resuU 
tado: 

Kúmeis 8, 42' 11 '. 
9, 42' Hl" . 

" 5, 42' 1- ' 
1 » 45' 4" . 

4. 49' 43•,. 

Bt Taihi-t. mVmero 8 dtó una vueHí a i H 
kilómetros hora. 

La can-ira siqtiiere veloeldades portaa-
tosas. Do los tres Ulizaldes sólo queda «n 
pista el número 9. pilotado por Carrera». 
W Ohlribhi número 10 sufre pana y se re
tira, pssainlo Nuvo'ari a mécAiilcp del n i » 
mero 5, cottdce¡4á iwr Deo Chlribirl. 

h o s o m f l o r e s i C a s a t f l V R E T 
r t r o sí extraordinarias rebaias de nrecios. lo oue ! pero sí extraordinarias rebajas de precios, lo que 

oírecemos a las seiloras. Género» de punto, Ca
misería, Lencería, Perfumería, Cúnfécdones, 

artículos sport, Calzados, Alfombras, 
Mantas de lana y algodón, gorras, 

paraguas, Bisnteria. Quaofes de < 
ponto y de piel, etc., etc. 

V E N T A S A L M A Y O R Y D E T A L L 

B o Q u e r í a , 2 9 
A I s i n a , 2 , y P l a z u e l a d e l P i n o 

N O T A t E n t r a d a l i b r e p a r a c o m p a 
r a r g é n e r o s y p r e c i o s . 
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- A Ja« tlen Tw«;t.-.s el resultado «r t t i f I -
guleote: 

'ti. 23' 
h . «a-
b. 24' 
Ü. 30' 
S. SO' 

8, 
a, 
5, 

i l , 
• ». 

^^ne)l¿ -miM 
'48 «egundos. 

S". 
3 ' 6/10. 

20". 
9". 

rApitla el Talbot número 
187 liiMinetrog hora. 

8. 

"•oeunibe el KlizaMe número 9 por pona 
«n el viraje oeslo y quedan en pista lo* 
dos Talbol, Chirlblrl y Aston-Martln. 

E¡ Cblriblri rapara una averia en el de-
pdaito y el Aston-Martfo. en menos de un 
minuto, eambia dos riiedha, oyendo Justos 
•plauso?. 

A los Talbot todavía les tiene rencor el 
público | cada . ves que avituellan oven 
nuestras de reproohe. 

150 vueltas 
Kdmero 8, t h. 8' 48". 

•• 9, t b. 3' *6 ' . 
l i . t k . UJ' W . 
5, t h. 22' l i " ' . 

CJiii'üiiTi, repen.'la la avería en el depó-
llto, reeiivp-ínfle la carrera, disputando el 
puesto fl .S v.jiowski. Como quiera que ya 
estaba ••csüDdado el t r i mfo de los Talbot, 
• I InterOs do la oftrrera consistía entre el 
Oilribirl y Aston-Marlln, ambos de Igual pe
to aproj^maaauienio • inferiores, como Uc-
Bfls -lieiio, de 100 kilos con log Talbot. * 

A las 200 vn-.'lUs r o c i a d o era el »l-
fulcnl»: 

Nú fer* ( , 8 h. DO' 18", 
a, 1 1 . a i i * - . 

11, 3 b. 4' 53". 
5, S b. 18' 43". 

-» Taibot nüaiero 8, «n la vutlla 185, ha 
lieWio un promeOto de 140'800 kilómetros 
fcora. El OlUrlbiri obtiene velooidade» extra-
írdlnarias, haciendo una vuelta «n 4Í ' 8/10, 
iromadio 146 Julómelros hora. 

Frente a la tribuna, y a la salida del vt-
n j e ceate, ae «nt^bia fconita laeha entre 
• l 3 y »i s, B.,na este jutímo. 

2B0 vualtas 
K ú ^ e r o 8, 8 ti. 84! 48", 

8. 8 b. 86' 12". 
11, 8 b. 62' 50". 

M i b. rf". 
Nueva lucha entre el Talí'ot número 8 y 

Oh'.tWrt núiiioro 6. que da gran Interes a 
la carrery. 

Faltan 50 vue l t i f para terminar. Desde 
las ooho de la mofinna estamos presencian
do vue'ta tras vuclla. Parece lújieo que el 
|úblleo que no ae siente deportista aban
donara el AulW'-omo per cansancio. ¡K,»d« 
de estol El público no se roovfs, esperando 
al desenlace. 

Chirlblrl Iba ganando terreno al eonde y 
Amenazaba arrebatarle el tercer puesto. 

A las 4'82 los «mnometradores nos dicen 
iwa la sl tosciín de los eoebeg ss la 
tulenfc: • 

Los pocos minutos que faMtin son emocio-' 
nan!•:••-: Divo y Resta se disputan Isnax-
menlo el primer puesto, a pesar de ser de 
la mlKinix moren. Chirlblrl, que amenaza a 
Sobolowskl, pierde tiempo cambiando dos 
ruedas. 

Por Un, la baudora roja anuncia la última 
vuelta: pasan como dos exhalaciones Divo y 
Resta y por media rueda gana el primer 
pu^ to el oilado en último lugar. • -

Terminan las 300 vueltas el «onde y Reo 
y el rosulliUlo filial de la eaiTora-fué el sl-

Número 3. Talbot, corredor RPSU, 4 h. 
28' 1 1 " 9/10, promedio 13"'200 kilómer 
tros hora. 

Número 9. Talbot, concdoi- Divo, 4 h. 
28- 12". 

Nútuero 11. Aston-Marlin, corredor So
bolowskl, 4 h. 39' 43 5/10. 

Número B. Chiribiri, corredor Nuvolarl, 
4 h. 45' 23". 

El público desfila altamente emocionado 
de la enorme lucha que acaba de presenciar, 
comenlasdo favorablemente el e«i>eeláculo 
implantado aqui por el Autódromo Nacional, 
cuyos esfuontos deseamus se vean compen
sados por el favor del "rtHpelabie.", que 
obtendrá luilndablcmenlc, • medida que <sc 
capacite de estas grandes demoslraciones, 
producto de ¡a mee&nica y la inteligencia, 
que reúnen en Juu'.o una gran deporiividad. 

F O O T B A L L 

Celta, 3 Barcelona, B 

Húmero 8, 883 Tuelta*. 
S, 801 

11, 872 • 
t , 8«8 " 

Con numerosa concurrencia se lia ecle-
brado el segunda encuentro entre el equipo 
do Vig.» y ei azul-grana loca!. 

A la hora Ajada da comienzo el .partido, 
encargándose de descentrar el balón los de 
casa. 

Transcurren los primeros minutos con un 
ligero dominio de los foraslcnfs, durante los 
cual¿3 Pinillo se encarga de tirar un córner 
sin resultado. 
' Vuela el SfeMrieg al terreno de los celtaí. 

rcmalan-lo SanUÚer con un chut demasiarlo 
sito. 

Despiii^ de un formidable ataque a la 
puerta de Isidro, en el que paréela inml-

í n e n t e el primer goal, í s te , «on una audacia 
lextremaila, so apodera del balón y lo 
manda a córner, que Sagl se encarga de 
centrar, Saml de recoger y muy bten ol 
guardameta de rechazar. 

Sigue el 'dominio alterno, tirúüdose otro 
eorcer contra el local, sin lauto. 

Recoge el balón Bifnvenido", <iue- lo pasa 
a Ita'gosa, el cual lo entrega; muy rápido y 
preciso, a Gerardo, que en precioso slg-zag 
con P"'o ilnn ocasión a que Corres, burlando 
la defensa enemigo, pueda marcar el primer 
tanto a su favor. 

Esta Uermc-y» coñiliinación, rapidísima, 
además d?! ge.'>l,'!i<t valido a ios celtas una 
«strnendqsa-salva de aplsusos de' los "dler. 
mi l ' ' ; • 
-• - Unos minutog de hcrtiMisaa eombinaelon';.». 
en las que el Celta se .rehabilita de !a otra 
tarde, limlizan la primera |»ai-'e de la lucha. 

tina espoBUnca y Jasla ovaciSn estalla al 
cruzar las tribunal el "once" gallego, wmio 
premia otorgado a su magidOco «iesquite, 

mientras que un •Uéo, mezclado con ( I - ' 
gtwoj esli%p:lo»03 silbidos, l-..ice oslensibls ' 
al desaprado cojp que el público ha visto 
la actaa'.'lón do los locales. - , 

A poco do r-'amtdsrso el segundo tiem
po, en el quo yá ol Uarcelona se manlflestu i 
potfcnto, ea-llrado otro comer contri el Cel
ta, sin M&uUada. 

Nótase que la defensa de log n.jos des-
p<ija con ajueha preolstúB y nrmeza. 
• El públle ' . nno sigue, siente y sufre las 
mísidas'emooloiieS'qué c" equipo uzul-grana, 
aprovee"'» i cnafquiep pretexto para manjfes-
tar r.11 «JeBeóntciHo a la fria actuación de t u . 
••once ', •|!'c, cspoioncado, va ganando te
rreno. 

Mirtí, el iQiMtigiible, aprovechando un pa
se, da el ésWrh)o a Samitler, que .-huta bien,-
poro el !*gaV>" viguís despeja, recogiendo 
el misino Maril con un cabeztso magnifico 
que vale ol primor tawM al Barcelona, ouyo 
conjunto se C''eee por momentos. 

Raigoea eenlra otro córner contra el lo
cal, que despeja muy bien Surroe». 

Dn» arr.i'ic.ula peligrosa del Barcelona 
da ocasión «I segundo goa! a su favor, que 
a los pocos minutos de formldalile lucha es 
•empatado poi olro hermosamente entrado 
por Gerardo. 

Santpere, ol ávldlro -discutido, pita algunos 
offf'dcs de Samüier. 

Vur.!-.-? A:''ái)lara con el balón frente al 
"gato" dé Vigo y pasa preciso a Saml, .que 
desempala eon el tercer tanto, a su favor. 

Signe el dominio del Barcelona y ya aque
llos silbidos se truecan en vehementes aplau 
sos. 

Sag] chula rozando el palo, recoge Plera, 
que centra muy bien, y' se anula otro goal 
por faut. 

Se repiten dos corners contra el Celia sin 
resultado. Una escapada muy vistoss y emo
cionan le, seguida do un hermoso vaivín en
tre Polo y Correa, proporciona a éste la 
ocasión do A u o á r el empale a tres. 

Un faut involuntario-da un rojo en el 
área fatal es cas liga do'con todo rigor por 
Smiiperc, que concede penalty. í.o tira Ple
ca y se deseuelga el "vato" vlguís con una 
pavada estupenda que le vale una Justa 
ovación. Olro córner contra ¡os forasteros 
por Piera. que Samitier entra colosalmente 
do un cabezazo. 

El balón, a pesar de los inauditos es
fuerzos de los rojos, lia tomado querencia 
a a'i puerta. Alcántara, que trabaja como un 
héroe, ^on una sencillez exlraordinarla In 
troduce el quinto goal, con asombro de Is i 
dro. 

Pocos momüiilos antes de térúiluar,, Piol-
Uo y Alcántara son rcliradog del campo, 
vleümas de dos balonazos InvolunlariJs. 

Sigue el partido sin variár el "score", 
ha»la que Ssnipero da la señal. 

l os equipos se alinearon asi: 
Barcelona: Pascual—Conrado, Surroca—* 

Blanco, Elias, Bosch—Pieva, Mártl, Sami
tier, AlcinUirn, Sagl. 

Oelts: isidro—Hermida, Clemente—Que» 
rali , -Torres, Bienvenido—Ralgosa, ' GerafJ 
Uo, í'uío, PiniUo! - ' 

Arbitró Saúipori», bástanle regular. 
• • • 

Los bravos Celtas hab ingrr-do lo que p i é -
lendian con creces. No'solaúicnté so desqu!-

R E L O J E S P U L S E R A 
:: O r o d e l e y . 16 q u i l a t e s :: 
t n A q a s I t i a l l n n a s e g u r a d a p o r c i n c o a f l o s 
:x : : a 4 7 p e s e t a s r : V ó a t o s u s t e d : : 

V e r d a d e r a l i q u i d a c i ó n p o r t r a s l a d o a l a R a m b l a da l a s F l o r a s , n ú m e r o 10 -

J O Y E R I A P O M A R -

l ü n r a r á p o c o t i e m p o ' 

C a l l e B u e n s u c e s o . n ú m e r o 1 
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laroa ú» au tarda dal juevM, alao ^oa da-
rsBte tnuoiio tiempo del cncuantro M sataé-
testarea mi» domlnantaa.Vl uno a «ero da-
ranla au primera parta, la ovación a «Uoi 
7 ia pHa a loa miestrog «on qua manlíe*la-
roa au /alia los "dlei m i l " , habiao mejor 
que noaotrot. Cuando el novel olub de Vlg« 
ingrese en BU» fllaa grandes figura» footba-
Hlrtas, qua «n -Oalicla abundan, eorao ha 
hecho en Gulalufia «1 Barcelona, otra luoba 
nmcti» ui&a enérgica, pero no muobo má» 
bermosa que ayer, podremos preaeneiar. 

La linea dalantera, qua tan bien diriga 
Poto, es muy peügrosa J obedece male-
mátteamcflta. Los medios todos cumplieron 
muy bien marcando y repartiendo. 

Y al trio defensivo di6 la aenaactóa de 
una seguridad que na estamos muj aooo-
turabradoa a ver. Isidro, al portero que por 
au audacia, sagacidad y valentía es deno-
mloada por los suyo» "el gato", nos atraía 
siempre la atención por aa estupenda co
locación, demostrándonos aer da las mejo
res guardametas nacionales. 

Esperamoa que en Madrid, a donde ae dl -
Heen. la fortuna los «aa mis favorable. 

M E D A L L A S , INSIGNIAS V COPAS 
pa ra concursoa do Sports. PASTELLS 
Y SEGURA. Plaza Real, 16 

Europa, 8 t i BaAalona, 1 

La resella del partido Europa-Badalona 
puede leerse en la seoolóa "BL DILUVIO en 
Badalona", 

R U Q B V 

ü n partido de enfrenamiento celebraron 
«uleayor en el Hipódromo el Melóoie U. ü . y 
O. K. AU6U0, venciendo el último, que mar-
06 vario» ensayos de Huertas. Itlohl. Araua-
ga. Olí y Solar. 

Encargóse del arbitraje Camino y los equi
pos «ataban Integrados como sigua: 

Helénic: Tort, Vllallonga, Tort I , Pascual. 
Laguna. Buxeda, Pascual í . Panadés. Forja, 
Parrando, Maesa, Michos. Carmena, Ferré, 
MiqueL 

AtUUs: Sabat. 011. Fobart. HuerUs, Kl-
lella, Rlchl, Arzuaga, Bsleva. Regulo, Julián, 
CaraEIlo, Pujol, Pucntea, Albalate, Soler. 

V E L A 

Las i-cgdtas aaclonalos organizadas por el 
Q a b Marítimo de Bsroeloaa. señaladas para 
noffaj-.T, sufrieron una Importante modlfl-
itaolón. dsbldo a que la corriente arrastro 
las bayas que marcaban el triángulo. 

Por dirha eaosa no se efectuaron las re
gatas fia aleta, seis metros y los Híspanlas 
«lasa • O " . 

Celebróse ABloamenta la regata de Hls-
panlaa «lasa X, alendo el recorrido -da dos 
tníl'-as sobre una aula boya. 

Claatflcaoióii 

"Mena", patrón M. Vidal, SB' 08". 
"María Encarnadó" , patrón A Marqués, 

Uampo JJB" 30". 
• thil tp-. patrón F . Mas, Oí ' 6 « " . 
-Isabel", patrón Pona, 41 ' P". 
"SígTrted". patrón A. Sedó. 4 i ' I I " , 

V A S O O 

Das partidos da entreoamiento aa oela-
fcraroa anteayer entra «ocios da la Soolsdad 
ta Sport Vasco. ¡ 

Primer partida 

Roja*: Parara-£unyar, 10 tantos. 
AIH1««; Areaa-Ssouitero (P. ) , ÍO. 

Segundo paitM» 
Rojos: Saeudera (•.)-Rovirosa. 17 IMAM 
Axu1a«ii Fetrer-Maa, 40. 
Por las dllerenolas del tanteador ya ae 

oom prendaré qua loa anón en tro» fueron moy 
poco eompatldos. 

L a s i t u a c i ó n e n F i 
l i p i n a s 

Bn vista da la Insistencia oon qua loa te
legramas da Prensa vienen hablando da una 
supuesta sublevación acaecida en el archi
piélago filipino, la sección da Filipinas da la 
Ckua de América ae cree obligada a haeer 
constar lo siguiente para tranquilidad da laa 
muchas personas qua allí tienen amistades a 
Intereses: 

La erial» política provocada por el desa
cuerdo entre el gobernador general. Mr. Leo-
nard Wood, y el Oabtneto insular, no ba 
producido sublevación alguna. Bata crisis 
continúa desenvolviéndose en términos pací
ficos, a pesar da au gravedad notarla. En una» 
recientes eleeclones pardales, celebradas en 
La Laguna, al cuerpo electoral ha ratIBoado 
sa eonflanaa a los hombres del partido nacio
nalista, desaprobando en esta forma la con
ducta política del general Wood, cuy» des
titución han pedida las Cámaras, reunidas, 
por precepto legal, el 16 de octubre. 

Lo que puede haber dado origen a ese 
repetido rumor de un levantamiento arma
do en Filipinas es la actitud da un núcleo 
de moros rebeldes de Lanao, que-ha efec
tuado recientemente algunos ataques y co
metido algunas depredaciones. Pero el pro
blema de los moros de Mlndanao, que re
surge de cuando en cuando, cada ves más de 
tarde en tarda, pues se ha avanzado mucho 
en la obra de BU Incorporación a la vida 
cirltisada del archipiélago, no llene nada que 
ver con la crisis política actual. Las tropas 
que operarán contra los moros ds Mlndanao 
serán filipinas y seguramente la reducción ds 
aquellos núcleos rebeldes no ofrecerá dl f l -
cultad alguna. 

De todos modos, ese episodio sin ninguna 
trastendeoeia. en el interior ds Mlndanao, 
paca nada «feote la seguridad ni la tran
quilidad da loa extranjeros residentes en laa 
latas ni la normalidad da laa tranaaeciones 
comerciales. 

Racha de atropellos 
Una biaiclsta qua uatentaba. «1 nrimero 

8,&77 nlropclló en la calle de 8arr.sU a En
rique Sin diez Barbaria, da I I afios, cau
sándole contusiones oa la pierna laqulerda. 

— El Kutoaióvli número i O . í t i B . con
ducido por ei chófer Nicolás DeiooJlado. do 
St atea, atrepelló aa la calla da Seas a 
^•aataao Garaó» Abella. da cuatro afios. 

y-odajo vanas heridas de pnaós t ioa 
reservado. 

— Gerardo Laraaa Ríos, da M atea, eal-
darero. fué atropellado por una Metálate ea 
la narre lera da Coraellá. 

HeauUd aaa varias heridas aa la •nateia, 
— Ba te calle del Hospital na aBto»a«fl 

atrepelló a una raujar, cayos nombras 7 do-
Tal oü! o sa Ignoran, ocasionándola una herida 
contusa en la cabeza y oonmoolón cerebral. 

— Anta el número 03 da te Honda de San 
Pabla un tranvía arrolló a Juan Fuslor Ma-
rigat. de M ates, fracturándole al húmero 
derecho. 

— Franolsoa Tete Tenas, da 80 afios, ha
bítente ea te caite da te Cendra, l i , 8.», l . s 
fué atropellada por un tranvía en la Rambla 
dal Centro, sufriendo te R m r l ó a del,coda 
derecho. 

Pasó a su domioilla. 

C á m a r a de Comercio 
LA IMPORTACION DS VE FETALES 00* 
MESTIBLES CH L M ESTADOS UNIDOS 

La Cámara de f:oMrete 7 Navegación d» 
Barcelona ha recibido da la de Eapafta ea 
Londres al texto da la dUposlctón dlotnl* 
por el departamento da Agricultura da loi 
Estados l'nldos. baja te daaomlnacléa 
"Q a aran Uno Order. aúaaero 56", en virtud 
ds la ouaL desda al 1.* da esta mas la Ira» 
portoalón en aquel pala de fruta freses y 
da vegetales comestibles de cualquiera pro* 
cadencia extranjera queda sometida a las 
alga lautas restricciones: 

Laa fruta» 7 vegetales oomastlbies qua sa 
Importan en Norte América deberán ha* 
liarse oompletameata libres de hojas, tallos, 
ralees y plantas o partos da planta que en« 
vuelvan o Intenten aervlr de proteceMa o 
para conservación del producto; esto es, dt 
todo elemento que no sea clara y decisi
vamente la frute a al vegetal en sL Exocp» 
Utensa da aate condición loa higas, dátiles, 
pasaa. nueoaa, avellanas, habichuela», gui
san tas y demás fruta saca o prodoato da 
la Uaná qua haya atdo someU . . proca* 
di miento da conserva en oaoo." 

"Para te ünpartaclón da plátanos, pifiai, 
limones. Urnas, naranjas 7 ova dal Upo cu* 
copeo, qua sé; pueda hacera» cumplleud» 
te condición aludida, aa necesario obtener 
permiso del departamento de Agricultura, 
Lo mismo sa establees con relación a los 
vegetales oomesUblaa, para los cuales el c lu
dido departamento está facultado para im
poner puerto especial de importación en ca
da permiso qus ctorgae, además de obligar 
al importador a te presentación da prueba, 
anOolente y aceptable, a Juicio del men
cionado centro, de qua loa veiretalcs «mpor-
tedos sa bailan libres da toda Infeoclón a 
que no alberguen Insectos d»liosos." 

"Las personas que deseen Importar vega-
tales o frutas Ineluidas en este "Quorsn-
Una Notloe nuraero M " deberta aellellir 
permiso del Federal HerUeaitural Board, ha
ciendo previa manifestación del país y lo
calidad de origen, del nombra y dlrecBl6a 
del Importador, 7 del primar puerto do lla
gada a los Bstadoa Cuido3 del buque qus 
conduzca te meroanola, a On de qua dichl 
importación pueda Inspeccionarse antea d* 
au distribución 7 aer desiofsetada o recha
zada en caso necesario. Esta Inspección oa 
Impide qua el producto vuelva a ser eza-
miñado de nuevo en al pauta ulterior da 
destino, a opción eate último de loa funclo-
narioa del departamento an dicho punto f 
aln que el permiso Inicial qno sa otorgue 
signifique anteriaaelta deflnlttva para qaa 
la mereancla tenga entrada en población • 
distrito cuyas autoridades locales hayan es-
tableoldo o establ<>xaan eondieloosa especia* 
tes para tal entrada o te rechacen en ab
soluta. defilaliM» qua deberán guardsraa 
7 obedecerse por los Importadora*." 

"Los Inspectores del departamento dé 
Agricultura de Norte América están autori
zados para abrir y aTsmlasr todo equipa* 
da pasajeros y da tripuladonaa de buque* 
o da cualquier otro medio de transporte ea 
cuantaa ocastenes lo oonalderon conveniente 
para dar mayor fuerea a laa restricción^' 
eoatsnbtea en esta (Sapeslctóa. Per último, 
te eusrentena que por te misma se estable
es na darog» n! reatringe ninguna ite I * , 
anlerlormante eslableoldas por el Gobiern» 
norteamorloano, 1M ouales, aunque conti
núan en todi stt vigor, no podrán alegar»» 
nomo excusa para qua te "Qnaranttne «oU-
c», númera^OO" se aplique siempre ~ 
do le conaldersa (onvenlente te* a n t a r i » -
des del referido departamento." 
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L a m a r c h a s o b r e R o m a 

Va a ñ o ha, el Í 3 de oclubre, las 
buestes del fascismo i ta l iano v a l 
frente de o ü a e Musso l in i , su trlfeuno 
j su caudi l lo , marchaban sobre la ca
p i t a l de la m o n a r q u í a • entraban, s in 
resistencia a lguna, t r funfa lmcnle en 
Koma. 

Esa fecha, que se es t ima hoy g l o 
riosa, la ha celebrado el fascismo so
lemnemente en toda I t a l i a . Las fies
tas f las aclamaciones de las m u l t i 
tudes entusiastas se hai) saoedido con 
gran pompa en las ciudades m á s i m 
portantes, Mi lán y T u r í n , que ha v i 
sitado et "Duce" . Y en Roma la apo
teosis final se ha hecho en el viejo 
Poro, como si se quis iera evocar y r e 
v i v i r los grandes t iempos del an t iguo 
Imper io de los C é s a r e s romanos ; cual 
• i el pasado, con sus grandezas y sus 
glorias , s e ñ a l a s e a las nuevas gene
raciones la r u t a del po rven i r . 

Un hecho se destaca en esa conme
m o r a c i ó n tan c lamorosa . ¥ es la pe r -
ü i s t m e i a , a u n afío fecha, del e n t u 
siasmo popu la r de los p r imeros Ins 
tantes de a c c i ó n de las ' 'camicie nc re" 
y de ios p r imeros instantes del éx i to 
í de la conquista del Poder s i n e fu -
ftión de sangre. 

Es explicable. .Vauel mov imien to del 
fascjsmo i t a l i ano fuá u n m o v i m i e n t o 
•sencialmente nac ional , c a r a o t e r í s t i -
«amen' te popular , engendrado en las 
propias e n t r a ñ a s del p a í s y realizado 
por masas populares, en las que es
taban representadas las m á s opuestas 
clases sociales. Lo mismo figuraban 
•n las huestes fascistas elementos 
p l u t o c r á t i c o s poderosos—aquellos i n 
dustr ia les que h a b í a n v i s t o ameoa-
lada su r iqueza por las violencias co-
taunislas—, como aquel la parte del 
p ro le ta r i ado , que se h a b í a v i s to p e j ^ * -
guido por los exaltados del soviet isnio 
• n auge. -

n n p r e s e n l ó el fascismo una reac
c ión a t iempo en aquel la g ran cr i s i s 
de d o s c o m p o v i c i ó u i n t e r i o r que se i n i 
ció con tan graves caracteres en la 
I t a l i a de "dopoguerra" . A l margen de 
los Gobiernos const i iufdos t\ fasois-
fcio estuvo luchando tres a ñ o s , d ía po r 
Mía. en las ciudaJcs y en las c a m p i ñ a s , 
fron nameroyas v í c l i m a s a su cuenta, 
f'p-- salvar a I t a l i a de la c a t á s t r o f e 
tr ie se acercaba a pasos de g igante . 
Era el pueblo en armas el que quei ía 
depr imir los desmanes e imponer una 
¡férrea d i sc ip l ina en cumpl imien to de 
deberes ciuaadanos y al empuje de nn 
•deal generoso de p a t r i ó l i c o i t a l i a -
hismo. 

Obtenido el t r i u n f o , c o n q u i s l a d ó s i n 
•sfuerxo el Poder en la marcha sobre 
«orna , toda ?a e n e r g í a de Musso l in i , 
•n el espacio de u n a ñ o , la hn consa-
* ailo a imponer el orden en el i n t e 

r i o r y a logra r el r e ^ p e í o para I t a l i a 
en los revueltos incidentes de la p o 
l í t i c a in te rnac iona l .Ante todo y sobre 
todo contuvo al fascismo desbordado 
y, m á s que a perseguir a sus adver
sarios, se ded icó a refrenar el e s p í 
r i t u agresivo de sus huestes v i c l o n o -
sab. E r a lóg ico . Si h a b í a n luchado por 
r e p r i m i r los excesos d e m a g ó g t . os de 
los comunistas, era forzoso l i K l i a r 
t a m b i í n por contener las violencias do 
los fascisias t r iunfadores . 

Esa alteza do cspfrUy de Musso l in i . 
c o l o c á n d o s e por encima del estal l ido 
en las masas de las inalae pasiones y 
m a n t e n i i h i ü o s o en las realidades do 
una v i l l a ' n a c i o n a l coiisUUiekmalmo.u-
te no rn ia l , es lo que m á s ha l lamado 
la a t e n c i ó n de los extranjoros. 

As í ha escrito uno de sus e o n i s i U á -
r>8tas ü a ü a n o s m á s autor izados: 

* L o s excesos de la Revo luc ión f r a n 
cesa fueron el producto de la con t ra 
d i c c i ó n entre las ideas y los sen t i 
mientos , entre los medios y los fines 
de los revoluc ionar ios . Las ideas eran 
nuevas, poro los seu l imicntos eran 
viejos. Los fines eran l iberales, poro 
los medios « r a n t i r á n i c o s . La l iber lad 
era Impuf s t a con lus mismas armas 
con que fu¿ iinjtuesto el edicto de 
Nanles. E l n u e v o r é g i m e n actuaba 
exagerando los sistemas puni t ivos y 
destructores del v ie jo r é g i m e n . Pero 
ia equi l ibrada y a r m ó n i c a mente que 
p r e s i d í a los destinos del fascismo no 
ipodfa caer, y no ha r a í d o , en seme
jantes errores y en semejantes con t r a 
dicciones. El fascismo se h a b í a p r o 
puesto restaurar el orden y la paz en
t re los i tal ianos y desde Roma no po
d í a encender inrova guerra n i fomen
ta r nueves d e s ó r d e n e s . K l fascismo 
h a b í a p i o m c t i d o u n Gobierno y no p o 
d í a dar un Goni i té d t Salud niíhli a." 

Es c i e r to ; n! fascismo, en sus o r í 
genes mev imien to revolucionar io , al 
t r i u n f a r c u m p l i ó sus fines, que no eran 
de disolver, s ino do res taurar , al fia 
y a la postre, convir t icnuosp en m o v i 
mien to .oOnson ador". No fué a las i n 
novaciones audaces, sino que so m a n 
tuvo en los cauces legales, g a r a n t i 
zando las í i b e r t a d e s publicas y f o r 
taleciendo las leyes fundamentales de 
la n a c i ó n . Las ins t i tuc iones s e c u l a r é s , 
h i s t ó r i c a s , fue ron no s ó l o escrupulo
samente .respetadas, sino que ee lia 
tendido a ' robus iece i las con una utit-
z i m a autor idad . 

Müss.olini n o ha., querido ser un c i 
ru jano con guante (le h ie r ro , sino tin 
prudente é d u c a d o r de mul t i tudes y el 
a i reetor e sp i r i tua l de un p i ^ b l o . ' 

A N G E L fiUERRA 

L a s o b l i g a c i o n e s 
d e l T e s o r o 

En la iueursal del Banco de Espafla tñ 
esta plaza ir//- ayer mañana, lo mismo. 
que en Matfrld y en las demás auoursilM 
de dlcti» establecimiento, excepto en las dt 
C.inari.is y Mclilla, la snscripelOn a las nue-
vas oblig.iclnnes del Tesoro, a un aflo fe
cha y 5 por i 00 de interés anual. 

Los pedidos fueron unos 500, Importando' 
las cantidades suscrllae alrededor de 7t mi
llones de pescias. 

Como de eoslimibpe en esta olaBe de ope
raciones, los Bancos y banqueros fueros 
los qnc mayores sumas apoilai-jn a la sut-
cripclrtn. 

Do las antiguas oMigaclonca, las emiti
das en 4 de mayo último, cuyo Interés era 
do 4'50 por 100, se lian preacnlado al canje 
por las nuavas 10,335 de la serta 
A {500 pesetas) y 12.730 de la serle B 
(5.000 poseías), o sea un lolar de t3,07i 
obligaciones, por 68,847.500 pesetas. 

AI reembolso se han presentado t80 obli
gaciones de la serie A y 658 de la serie B, 
o sea liluloa por 3.430,000 pesetas. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
Se ha anunciado a concurso de traslado ' 

cutre auxiliares de la seccidn de denotas de 
Escuelas Normales de maestras la placa 
de dicha sección vacante en la Normal de 
maoslras de Huesca. 

— Por e\ccdcncia de dolía Petra Ma
rina Iglesias llcrnánilcz, aéxlliar de Pedago
gía do la Escuda Normal de maestras da 
Salamanca, se amortiza en el escalafón de 
auxillaces una plaza de 1,000 pesetas. 

— Para deparar responsabilidades por 
filfas cometidas en el servido se ha dls-
pucslo por real orden le sea Incoado expe-
dienle si Jefe de la sección administrativa 
de primera cnsefiauza de Badajoz, don Ga-
tr io l Pcrarao GOmex. 

— Knlrc otros han sido nombradas 
maestras propietarias de acuerdo con el es
tatuto vigente y por el cuarto turno doQa 
Adota Niu niambau, para Manlleu 'Barce
lona), y dofia Joaquina Carrera, para Cor-
nelU (Barselpoa), y maestros propietarios 
del, segundo escalafón don Miguel Sorrlbes 
Marsi. para Qnalter 'Lérida) , y don José 
VUadomat Cmiós, para Mollet de Peraltda 
(Gerona). 

•— Por la sección administrativa de pr i 
mera enseriaría de esta provincia se han 
incoado los oportunos expedíanles para í t -
taljleccr y dliigir los »igii:-níes colegios no 
oficiales: don Avelino soler Fcliu, eoleglo 
de ni/los, calle del Consejo de Ciento, 16; 
doña Marta Giiiu Antonio, colegio de ñiflas, 
t 'rgcl. 17: don Juan Ctapés Cochera, cole
gio de niños, ca le de Santa Marta, 18; dofla 
Enriquela B.itllc Camaollva, colegio de ñi
flas, calle de la Sagréra, 14; don Jaime Tra-
bal .Martorcü, colegio de niflos, calle de 
Mcrcadcrs, 32; don Jtófme Sarán Vallré, co
léalo de niflos, calle do Vllamur, 11, y don 
Pedro Mantaner FaU, colegio de niflos, ea 
í i lgcs (Barcelona). 

Por r M T I O R a L . L . 1 : SI las mujeres piuliesen apoderarse de 
P I T I O R I L L I después de leer este libro, no titubearían cu col. 
garlo de un árbol y voltearlo hasta dejarlo examine. - 4 pesetas en libre
rías y kioscos y en la E d i t o r i a l B n u z A , A r l t o a u , I T T . 
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P a r a e: p r e s l n t e de l a flimiepcía í e r r i t o r l a i 

¿CUANDO VAN A NORMALIZARSE LAS OOSAS Y LOS JUZGADOS MUNICIPALES SE 
AMOLDARAN A BUS FUNCIONES OS. JUSTICIA? 

ha (liferentcs ooasionei nos bemoa visto 
oMigados a publicar en las columnas de EL 
DILUVIO quejas, contra el funcionamiento 
de los Juzg.irtos municipales de Uaroelona 7 
Oslas han pasada poca monos que desaperci
bidas, sin que el eco ciudadano haya causado 
la menor preocupación y se luyan tomado 
medidas, que alejasen los múltiples hechos 
que se han denunciado y se baya hecho com
prender a esos seQoree mlnlstraates da la 
Justicia pcqueCa que en España cuando se 
legista se hace para que todas las dependen
cias ofloiales acaten las resoluciones supe
riores sin excusas ni convencionalismos, slem 
pre perjudiciales a los Intereses de los l i t i 
gantes. > 

I'arece que los Juzgados municipales go
cen de una especialidad para que para ellos 
no rijan las mismas leyes que para los de
más. 

Todo ha caldo en el vacio, 7 antes se com
prendía por el régimen viciado en que v i 
víamos; pero hoy, que se desarrolla ana eta
pa de Justicia y de sanciones, por lo tanto, 
no debemos ni podemos permitir que los 
Juzgados municipales de Barcelona, conver
tidos en seml-fondo, hagan lo que les venga 
en £ana. Debemos denunciar hechos y lo ha
cemos. Debemos pedir que termine lo vicia
do y lo haoemos también. 

Serla Interminable enumerar cosas que 
pusiesen al descubierto cómo funcionan los 
Juzgados municipales, 7 no queriendo ser 
prolijos, nos limitamos a deeir que hay Juz
gado municipal que tiene sentencias por dio-
lar desde hace más de cuatro aQos, e In
cluso los litigantes han cabrado los créditos 
antes de esperar aquéllas. 

Ahora mismo está ocurriendo un caso ver
daderamente chocante, que, además de ser 
anómalo y abusivo, causa enormes perjui
cios. 

Por virtud de la real orden de 22 de 
mayo último, diotada por el ministerio de 
Orada 7 Justicia del antiguo régimen, se re
conoció a las entidades más auliguas de pro
pietarios e inquilinos la facultad de desig

nar los vocales que debieran formar parle 
de los tribunales arbitrales de Inquilinato. 

Esta facultad fué a parar a manos de la 
Cámara de la Propiedad 7 de un í titulada en 
lldad de Inquilinos que se conocía con el 
nombre de Unión da Inquilinos, domiciliada 
en la Ronda de San Antonio, ntlmeroa 1 7 8, 
que prestdenclaba el conocido Vicente Alba-
reda Sagrlatá. 

Debido a causas que no nos Importan, la 
autoridad gubernativa ba clausurado recien
temente esta última, y a pesar de esto, sus 
vocales siguen funcionando en la mayoría de 
los Juzgados, Incurriendo de nn modo cla
ro y evidente en el delito definido 7 penado 
en el articulo 385 del Código penal, sin que 
valgan las protestas de partes Interesadas. 

Este estado laberlntieo de cosas na puede 
ni debe seguir y es lógico acudir en prestigio 
da la Justicia municipal misma, haciendo 
comprender a los Jueces municipales o a sus 
secretarlos, o, por último, a las personas que 
con miras más o menos Interesadas aconse
jan a los responsables que administrar Justi
cia en esta forma es reírse de! superior 7 
burlarse del litigante. 

Kotendcinos que los vocales de la entidad 
clausurada no pueden seguir actuando, ni 
aun siendo nombrados en Juicios anteriores 
a la clausura, pues es evidente que, a sa
biendas de los presidentes de loa tribunales 
arbitrales de Inquilinato se comete un delito 
de proiongaclÓB de funclcnes, ya que da de
recho 7 hecho cesaron en su facultad et 
mismo día de clausurada la Sociedad, madre 
de ese privilegio. 

Esperamos del nuevo presidenta da la 
Audiencia territorial, de cuya Justicia tene
mos pruebas, acabe con esos convencionalis
mos de los Juzgados municipales de Barce
lona 7 sea por Ignorancia o por... lo que sea. 
les encauce por el camino de la razón, al sen
tido eomún y el derecho. 

OVIDIO DE ABARCA, 
presidente de la Liga de Consu
midores e Inquilinos de Barcelona. 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
De " K l Liberal": 

LOS MOVIMIENTOS GERMINALES 

Kcos ollcipsos — oficiosos que mientras 
•ea espontánea 7 desinteresada, será respe
table — suponen al Directorio preocupado 
con una ausencia de movimientos germina
les que amenaza dejar reducida su obra a 
la categoría de ensayo, tan corto como sea 
au paso por el Poder. 

Lo hicimos notar al dia siguiente de pro-
Duaoiár el marqués de Estella su elocuente 
discurso ante ia Prensa rnadrileOa, reunida 
al efecto en los amplios salones del mlnls-
tercio de la Guerra. En nuestra ooleeoclón 
es lá la advertencia. Nos parecli excesiva
mente largo el plazo de noventa diaa p a n 
restablecer la normalidad constitucional si 
la finaü-M.l propuesetea por él régimen de 
•xcepoWu era, como se decía, promover esos 

movimientos germinales, cuya ausencia pe
rece lamentan ya los mismos que estable
cieron la previa censura para la Prensa; los 
que disolvieron el Parlamento; los que d i 
solvieron el Parlamento; los que dejaron en 
suspenso el derecho da reunión; loa que 
proscribieron la publicidad y ia Ubre ex
presión del pensamiento en el régimen re
cién nacido. A nadie hace tanta falta como 
a lo que acaba de nacer al oxigeno del airo 
libre. Para nada está tan Indicada la con-
troversl como para la promoción 7 exalta
ción da nuevos hombres 7 de nuevas Idea;. 
SI el novísimo estado de cosas ha de ser 
elaborado con arregle a una fórmula pre-
conortjlda, que despachen la receta en la 
farmacia'proveedora del Directorio militar, 
y ¡adelante con los faroles!; pero si en 
verdad lo que se busca son aquellos movi
mientos germinales que se producen por 
aleación de elementos vitales en el seno de 
la realidad tangible, entonces la obra no 
es de laboratorio. 7 para realizarla habrá 
que salir a la plaza públls. sin temor a las 
mayores Inclemencias. 7 sin preocuparse de 
las tempestades que puedan desencadenarse 
sobre las cabezas da lo« actuales gober-
sanles. 

Sin libertad de tribuna; sin el más amplio 
régimen da publicidad 7 de opinión; con la 
Prensa amordazada por la censura; cerrado 
al Parlamento, 7 con estado da guerra, 1» 
Uúnloo que puede germinar es la adulación 
al poderoso, 7 lo que más medre será el 
envilecimiento del pueblo, 
t No hay otro procedimiento para pra« 
mover movimientos germinales. La ausen
cia de ellos, denunciada por los ecos o f i 
ciosos que recogemos, obedece, según ha« 
biamos prevleto, a que se pretende recons
tituir al Estado espafiol coa la fórmula que 
daba un sargento de artillarla para fabrica» 
eafiones. 

"Se coge un agujero — deeia — 7 8 * 
la rellena de plomo." 

Rellenarla de plomo serla, en efecto, fá-
oll, si se le pudiera coger; pero nos aven
turamos a pensar qus no habrá manera da 
coger el agujero ni en noventa dias ni ea 
cien aftos, 7 creemos además que serla la 
carabina de Ambrosio lo único que pudiera 
construirse con un oafión por tan extra* 
ordinario procedimiento fabricado. 

Da "La Libertad", por Gabriel Alomái s. 

" L A CRISIS DEL CATALANISMO 

Es cierto qua el catalanismo atravoeat 
una fuerte crisis. Pero no es debida a la per
secución. El efeetb de las persecuciones sue
le ser opuesto al qus se proponen los per
seguidores. La persecuolón exalta el amor 
por la eosa perseguida, aviva en los ocul
tos sagrarios el fuego de las aras. Pero la 
crisis del catalanismo tiene otra causa muy 
diferente. 

En su más poderosa concreción política, 
o sea la Lllga. el catalanismo es una mons
truosa 7 contubernlal paradoja: en él sa 
Junta una supuesta cansa de liberación co
lectiva con evidente escuela de regresión po-
liUoa 7 social. Gomo Impulso de emancipa
ción, pareos que el catalanismo habla de en
carnar en un valor Ideal, en una persistencia 
romántica. Vérnoslo, en cambio, lomar las 
formas da un sistema fríamente realista, cal
culadamente sinuoso, enemigo de toda ge
nerosa temeridad. 

^ e contubernio debía dar eos frutos. Su 
consSÜNBcla Inmediata era un "proteísmo" 
doctrinal profundamente corruptor. Pero lo 
peor ha sido que, por una Inversión da tér
minos, el supuesto separatismo fué convir
tiéndose en un núcleo de poderosa interven
ción en la política espafiola. Junto a las 
campaBas nacionalistas difundió la Lllga una 
tonalidad política intensamente reaccionaria. 
En ves da continuar aplicándolo a Catalufia. 
el Impulso libertador Iniciado por la rsvolu-
olón francesa, dló a la vaga Idea eontlaents 
de su uacfonaUsmo un contenido antirrevo-
lucionarlo. Durante la guerra, cuando se pu
so a prueba el Infimo valor de. tantos Idea
rlos, la Lliga evidenció la filiación germánica 
de su escuela 7 la tedenoia natural de sus 
simpatías. 

Pero el verdadero conflicto para la Lllga 
habrá sido la opción ante la crisis actual del 
régimen espafiol. Toda su conducta de los 
últimos silos habla sido una provocación a 
los hechos h07 consumados. El seflor Cam
bó, en pleno Parlamento, habla recriminado 
a las Juntas de Defensa por no haber osa
do completar su rebellón. Una serle inequí
voca de heoíjos probaba las concomitancias 
de la Lllga con las más carttzas formas del 
autoritarismo central, cuanto esas formas 
se dirigían contra las turbulenelas Izquier
distas o las revueltas proletarias. Asi ocu
rrió en 1909. Asi ha ocurrido en fecha* más 
recientes. De manera ^ne todo c! mando pu-
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do imaginar qué clase de Idearlo eorrespon-
«lerla a una supuesta CataluDa emancipada 
que en tales manos hubiese recaldo 

Bipartida entre una 
•upuesta sentimentalldad catalana 7 una real 
Ideología regresiva, no ha podido disimular 
si goce con que ha visto desaparecer las 
odiadas Instituciones del liberalismo, i Qué 
importan para ella los vetos contra la ban
dera catalana, contra el himno representa
tivo, contra el Idioma cataléo, contra la mis
ma enseBanza cultural de la lengua 7 la l i 
teratura catalanas, cuando la obra nefanda 
«la la revolución está a punto de ser borrada 
de Espafla? Una voz nada sospechosa, la de 
"Oaalel!', en "La Vanguardia", ha llegado a 
decir que el maniflesto de 13 de septlembn; 
•'huele a CataluOa", y que la convivencia en 
Cstalufia actúa benefleiosamente sobre los 
espafloles no catalanes. Infundiéndoles un 
espíritu nuevo, capaz de semejantes arres
tos... 

Ya que hablamos de la conducta del ea-
talantsmo en la Intensa prueba actual, d i 
gamos también dos polabras sobre al grupo 
que se apartó de la convivencia Ideológica 
da la Lllga. Me refiero a la Acetó Catalana, 
ileconozoo la superioridad de ese grupo res
pecto a la Lllga. Pero al contubernio persis
ta él. A un valor de libertad une otro valor 
do tiranía. El nombre de un nacionalismo 
opera sobre él eon la ptellgrosa ambigüedad 
de su significado. Esta filiación le ha hecho 
tomar como modelo el nacionalismo de L'Ac-
tlon Pran^alse, hasta el punto de traducir al 
catalán como designación propia ese nombre, 
tan exolujente de toda Ideología pura 7 de
sinteresada. 

Catalufia, 7a tan desvirtuada por el apoli-
tlelsmo sintlloalleta, cuyo fracaso me parece 
Indiscutible también, necesita una compensa
dora Infusión de idealidad política capaz de 
Irradiar sobre toda España, como irradió la 
perniciosa corriente cuyo estrago sufrimos. 
Necesita verter sobre España un rio fertlU-
tador. Y ese raudal no será precisamente la 
doctrina que, por intermedio de Maurras 7 
Daudet, la Junte oontubernlalmente eon las 
mayores exaltaciones del autoritarismo de 
Estado. Toda causa que tienda a una forma 
«onorata da liberad sólo puede prosperar apo 
Jindose en las otras formas. O, mejor dloho, 
•n libertad sin adjetivos." 

CINEMATOGRAFIA 

G e o r g e s T é r o f 
(Jeorges Térof es uno de los artistas cine

matográficos dignos de especial mención. Su 
labor ha sobresalido notablemente Interpre
tando "La Rueda", en cuyo film ha llegado 
• los mayores aciertos. 

El papel que hace de un chófer en esta 
ebra es magnifico por el grado de realismo 
srltstloo que alcanza. Este conductor auto
movilista tiene siempre la costumbre de dor
mirse en la parada. Un dia es bruscamente 
despertado por unos individuos que quieren 
spoderarse del coche 7 llevárselo. Los ges
tos de sorpresa que en tal momento hace 
Oeorge Térof dan a la escena admirable ca-
'áoter de veroslmllilud. 

Ea "La rueda", Georges Térof ha demos
trado tener capacidad artística no pequeña 
Psra la interpretación de los papeles drama-
Voos, en los cuales triunfa con Igual éxito 
4ue en los cómicos. 

Sin elogia desmedido, sin hipérbole algu

na, puede afirmarse que "La rueda" ha ser
vido para que Qeoiges Térof so revele como 
gran artista, como intérprete de primera Illa. 
Los difíciles papeles que so le confiaron en 
esta obra son dignos de su cultivado talen
to 7 de su fina 7 exquisita sensibilidad. 

Los papeles en que más se distingue T é 
rof son aquellos de carácter finamente p ú 
blico, no ya la carcajada, sino la sonrisa Iró
nica, maliciosa, alegre. 

Térof es, además de arllsla, aficionado a 
la btolcleta. La utiliza son placer. En ella 
ha hecho largos recorridos por Francia y Bél
gica. 

Un periodista admirador suyo celebró eon 
él, ha poco tiempo, una Interviú en la euai 
so contienen datos interesantes sobro la psi
cología y el art» de Gcorgos Térof. 

—¿Ama usted mucho el cine? — le pre
guntó el periodista. 

—Mucho. Es para mi como una vocación, 
como un postulado artístico. Asi lo entiendo 
y asi lo practico. De otro modo, yo no me 
hubiera destacado, no habría conseguido la 
personalidad que tengo. 

—No todos los actores son verdaderos 
enamorados del arte. 

—E cierto. De ahí el que muchos fracasen 
y al qua otros apenas logren salir de la os
curidad. 

— i Qué películas son más del agrado de 
usted? 

—Las francesas. En las americanas sue
le abundar el absurdo, esto es, la falta de 
sentimiento estético, de arte, de emoción. 
Ya, por fortuna, por Influencias espirituales 
de otros pueblos europeos, van desapare
ciendo de ellas esos lunares, que no dejan 
de ser perceptibles para los que ven en el 
cinc algo más que el arte de reproducción 
da las cosas y de los lugares. 

— i Qué género prefiero usted, el cómico 
o si dramático T 

— E l dramático me gusta más que el có
mico, porque, indudablemente, encuadra me
jor en mi carácter, en mis sentimientos, en 
mis gustos 7 hasta en mi temperamento ar
tístico. Pero esto no quiere decir que des 
defie en cómico. El oómhjo también me gus
ta 7 lo cultivo eon el éxito que ya eonoce 
usted como 70. * 

— i Qué opinión llene usted del malogrado 
Severln Mars? 

— I A h 1 ¡Excelente! Severln Mars era uno 
de mis mejores amigos, uno de los amigos 
a quienes 70 más respetaba y quería. Con 
esto digo a usted lo bastante respecto al 
juicio que en otro orden de cosas podía me
recerme este hombre singular 7 bueno. 

»—iBIen! Pero como artista, i qué opina
ba usted de él? 

—Tenia mucho talento. Su flexibilidad es
piritual 7 psicológica era extraordinaria. Por 
eso tenia un don excepcional de adaptación 
para representar los papelea más varios 7 
opuestos. El arte cinematográfico ha expe
rimentado una pérdida tremenda eon su 
muerte. 

— A raíz de lá representación de "La ca
l l e" , i habéis recibido nuevas proposiciones 
para trabajar en otros films? 

—Enseguida recibí Iress hechas formal
mente. Una, de M. Alfred Machín; otra, de 
M . León Pelrier, y otra de Abel Ganoe. Más 
larde recibí otras. 

— i Q u ó papeles deseáis mejor represen
tar? 

—Indudablemente deseo los que mejor se 
adaptan a mi psicología 7 a mis aentlmlen-
toe. En eso pongo gran cuidado. Yo no acep
to papeles, por bonito* que sean, que no se 
amolden a esa condición. De otro modo no so 
daría la nota de valor artístico. 

—iPreflere usted al teatro al cine? 
• -Me coloca usted en una situación difí

cil con esa pregúela. El teatro me gusUt 
sobremanera, aunque en el cine haya obte
nido mism mayores 7 más populares éxi
tos. Puesto en la alternativa de tener que 
elegir no sé qué haría. 

iSentís verdadera vocación por el clnet 
•—Sí. Ella me ha llevado a actuar en él. 
—iCuáles son vuestras prelcrenclas ? í Qué 

pensáis de los films americanos, de los ale
manes 7 de los de otros países? 

—En los films se reflejan las caracterís
ticas 7 los rasgos Idlosinorátlcos de cada 
pueblo, al Igual que ee reflejan en la l i te
ratura y en la música. Teniendo eso en cuen
ta se verá que no es tan fácil como parece 
el hecho de enjuiciar sobre la malcría, 

—iOs gusta la realidad en el cine? 
—Yo siempre la busco. En ella Inspiro 

mi trabajo artístico. 

En esta Interviú, como ve el público, Geor
ges Térof se presenta de manera Ingenua y 
sencilla, teniendo como prinelpal Ideal de la 
vida su arte, al q ie rinde la mis constante 
adoración. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

F.LDüHADü. — En honor del popular 
maestro Guerrero. Estreno de "La luz da 
Bengala". — Es deseo de la Empresa de 
EIdorado que el estreno do "I.a luz do 
Bengala" se efectúe con todos los hono
res y al efedo ha requerido la presencia 
del Insigne maestro Guerrero, fruidor de 
la popularidad por méritos de sus inspira
das melodías, ágiles y retozonas, para que 
ultime los ensayos de su última y ya cé
lebre partitura. 

Jacinto Guerrero ha venido a Barcelona 
y quiere la Empresa honrar su deleroncia 
celebrando mafisna, tarde y noche, dos 
funciones en su honor, poniendo en escena 
las obras que ¡e han proporelonado mayo? 
popularidad: por la tarde, "Cándido Te
norio", 7 por la noche las inspiradísimas 
"La alsaclana" 7 "La montería", por el 
magnífico cuadro que ha constituido un 
grandioso éxito artístico: el eminente ba
rítono Ricardo Pusté, las primeras tiples 
Rosario Leonls 7 Felisa Herrero, el gracioso 
Paco Gallego 7 el atildado Carlos Rufart, 
tos cuales actuarán bajo la batuta del maes
tro Guerrero, que ocupará el primer atril 
en este homenaje. • 

El Jueves,- como decimos, so estrenará la 
zarzuela en dos sotos, el segundo dividido 
en dos cuadros, original del celebrado au
tor Antonio Paso, música del maestro Gue
rrero, "La luz de Bengala", que desde que 
se estrenó en Madrid, a principio de tem
porada, no se ba tocado del cartel. 

8e prepara, pues, un nuevo triunfo en 
Barcelona para el maestro Guerrero, que 
dirigirá la orquesta el día del estreno. 

CINES 

COLlSEüM. I-Í Para el jueves por la 
tarde anuncia el Collseum la presentación 
de su selección Gaieté, que comprenderá 
exclusivamente películas apropiadas para 
niños, pues con dicha función trata de Inau
gurar sus Jueves Infantiles. 

Tenemos entendido que en esta primera 
matlnée se proyectarán dos películas oó-
mloas, lo suficientemente divertidas para 
que provoquen explosiones de hilaridad en 
el público Infantil; una comedia del Par-
West, con sus correspondientes cowboys. 
7 una delicada comedleta para nlfios, t i 
tulada "Como un cuento de hadas". 



P Á d . 30 Martes, 0 de noviembre ú* 1923 E L Ü I L U M C 

E l M u n i c i p i o 
Hablando el scDor Alvarei de la Campa 

ooa los periodistas Hcerca ds los propósitos 
que BS le atrihtiyen de reducir el personal 
empleado en las oflriims del Ayuntamiento 
ha dioho: 

—Kada ahsolutamcate tengo pensado de 
un modo concreto sobre este asunte, y nada 
todavía ha o cordado sebre «1 particular la Co 
misión respectiva. Desde luego, puedo ade
lantarles que ni yo ni mis compañeros de 
Coaslatorio, iremos a esa reducción de per
sonal. indispMisable y necesaria, de una ma
nera «rbilraria y caprlcfaoaa. Procuraremos 
hacerla fomentando la amortixación de pla
zas, dundo facilidades para las excedencias 
y teniendo en menta los rasos de duplicidad 
de sueldos, de falta de apUlud y de ingresos 

j g w p w m s o s injustos y en forma antiregla-
roentaria. 

— Couflrmando lo que anuncl&baraoa en 
la edición del domingo, romo resultado de 
la visita que el sáhodo hizo el alcalde al 
Matadero general, lia sido decretada la sus-
pensióa de empleo y sueldo del director 
del Matadero general, don Juan Farrf; dol ve 
terinario delegado don Jerónimo Morcó y 
da los veterinarios inspectores de las naves 
de buey y ternera, don Jaime Cras y don 
Juan Palll, habiéndose ordenado que se In
coe el oportuno expediente para depurar las 
Irregularidades y exigir ripidamento, si hu
biera lugar, las responsabilidades. 

— La Alcaldía ba impuesto una multa de 
SO pesetas a cada uno de los propielarios de 
las casas sitas en las calles Argentoua. 15; 
Plcalqués, 5; fomento, 1 1 ; Alfonso XU, 

* 119; VlsUlegre, 13; Vigatans. 3; Panadéa, 
13; Santa Rosa, >9, y San Luis, 39, por no 
haber efectuado en sne respectivas fincas 
las mejoras higiénicas ordenadas en virtud 
de Informo del Instituto municipal de Hi 
giene. También se ha Impuesto al duefio del 
almacén del número 38 de la Oranvla La
ye tana, por no haber cumplido la orden de 
arrojar al mar unas rajas de conservas al i
menticias en estado do descomposición que 
tiene almacenadas. 

— En la última Comisión de Ensanche se 
acordó que para formar parte de la Comisión 
mixta que tramita lo referente a la prolon
gación de la calle de las Cortes hasta San 
AdriAn do Besós, se nombre en sustitución 
de loa concejales del pasado Ayuntamiento, 
• los sefiores Puigmarti y Arglmón. 

— La Compafiia de Tranvías ds San 
Andrés y Extensiones, ha solicitado aiito-

'rlzaclón para establecer dos nuevas lineas 
ds automnibus. 

Una de ellas haría el reeorrido calle de 
Salmerón, chaflán Asturias, al Paazo de 
Isabel I I . y la otra, el de Arlbau, esquina 
Industria, al propio paseo. 

— Por deficiencia en el aforo de una 
partida de vino, vsiiflcado en la oflolna ro-
oaudatorla ds Sarrlá, ha sido Impuesta por 
la Alcaldía una suspensión de sobo días de 
empleo y sueldo al empleada que reallxó la 
operación y se ba apercibido al personal de 
servicio en aquella dependencia, que por ra-
són de su cargo no presto el debido con
curso a los empleados que procedieron a 
la comprobación del despacho. 

— El Ayuntamiento ha acordado orde
nar a la Compafiia de Autómnlbus, que se 
abstenga de hacer pasar sus coches por las 
calles ds Pelayo, Eonlanella y parte baja 
ds la Placa ds Catalufia. 

— El teniente alcalde del distrito d é 
cimo, don Antonio Arglmón, acompasado del' 
faoultatlro arquitecto municipal sefior Por-j 
M i y los empleados de fontanería y l im
píela. Juntamente ooa la Junta ds gob'erno 
ds la Unión ds Propiutarlos e IndujUlslcs 
del mismo, ba efectuado su segunda riatte 

de Inspección a los lugares más afectados 
por el general abandono de los sorvleios 
de la higiene. 

La Impresión fué ds una verdadera de
cepción, puesto que se da el oaso enorme, 
da que en algunas da las calles del En
sanche, existen cientos de toneladas da es-
tléreol putrefacto donde están Instalados 
más de 800 cerdos que engordan con dicho 
estiéreoL 

El seflor Arrimón ha dictado enérgicas 
disposiciones para terminar con dicho es
candaloso «buso. 

— Se ha solicitado del Ayuntamiento, 
por don Enrique Ochoran. la construcción 
de un ferrocarril subterráneo eléctrico des
de el Parque al Llano ds la Boqueria, y 
otro desde la Plaxa de I.«sseps a la Bona-
nova. 

La segunda Wvlslón da ferrocarriles ha 
remitido ambas instancias y proyectos a las 
oficinas municipales par* su informe. 

— Según estadistioa facr.itvla a la A l 
caldía por el Instituto municipal de Uemo-
gra/ia. ruants el próximo pasado mes de 
octubre fueron dadas de alta en el padrón 
de pobres para recibir asistencia del Cuerpo 
Médico municipal, 423 familias clasitieadas 
como sigue: barceloneses, bs; del resto de 
la región, 55; valencianos, 8 1 ; murdanos, 
73; aragoneses, 43; baleares, 3; bétioo es-
tremefios, 58; castellano-leoneses, 40; ga-
üeges, 4; vsseo-navarros. 3 ; extranjeros. 5. 

— Para el próximo dfa 9 está sefialada, 
en primera convocatoria, la reunión da la 
Junta municipal de vocales asociados. 

En caso de no poderse celebrar ese dfa. 
tendría lugar, de segunda convocatoria, el 17. 

en SI de Juoy de 1894. Eins el nuoll repú
blica radical (encar que seiuidl paradóxio) 

sea certa moiut-nta ds la seva actuaoló, da 
j l a seva vida "unitaria" s'ha permes dlr qus 
• acepta les doctrines d'Eo Pi perqué recla-
jma faulonomia del Munlalpl i la dul Ind.u-
'duo. no Qxan-se que tamiié s'o^tea a ia rc-
. gló. equivalen a la nac onalltat. 

Part:ts ultramoatants a la vegada cora eia 
qus acaudilla o ha acaudillat En Mella, tam
bó s'haa permea tltolar-so federáis 1 acep
ten com a única' sotucló la tt-de-ac ó deis 
pnbles por a fer un Eslal fon l ferm. Aqu.. 
dones, hem de veure que rúnica solucló que 
hi ha per a posar en ciar el dcsgavelt espa-
nyol es la federacló; el pacto suprem entra 
aquest mosále caracterlstio que determina 
l'Ibcrla deis nostros insoirmis. 

GASPAR TOHRe.'.Tg 

D e f e d e r a l i s m e 
A Tentorn del federalisme d'Ea Pi i Mar-

gall s'ban fet diversos, molts, moltfssims 
comcntarls. 

Uns per a demostrar la Inexistencia de 
tota ideología nacionalista dina el federalis
me espanyot, I altres, adversament: per a 
rxtréuren la substanclalítat nacionalista que, 
com a base d'una democrácia moderna, sxi-
gexen les necesitáis deis pobles oprlratts. 
Aqüestes necesítate van sugectades, forgo-
sament, per el senlimeot que les domina. 1 
for^osa-ment cap clase de gobern més que'l 
federal pot donar semblans garantías. Aixó 
en termes clara vol dlr que allá on no bi ba 
problema nacionalista a resoldre no i cap la 
federa ció quant no tal ha res a federar. 

Mantenía aqueste u-s's també existeix con 
trarlerat per parí da bons federáis que des-
conelxen en prinolpi el réglm federaliu, no 
arriban a compendre com ua nacionalista es 
tan bon federal com puguln éescr ella ma-
teixos, sempra I quant aquestos nacionalls-
tes DO vulguin vlurs ais Uims 1 vulguln la 
germanor entre'ls diversos pobles que Inte
gran l'Espanya per un canto 1 l'Iberla par 
altre, sens extendrens a l'unló Uatlna, com 
molts desilgem. 

Altres ol-lements de valúa cultural tam
bé han fet quel-oom de comentar! I per Im
posición pollllques han donat l'obra d'En 
d'En PI i Margall. flo-seu-vos-ht, com mol-
rloa, sense frulte posltus, sense energía I 
demés. Aquestos que no gosan desfer l'obra 
d'Em PI i Margall, flo-seu-vos-hl, como mol-
tes vegades la tentelxen I la acaricien per
qué en ella venen la solucló posible deis 
píete espanyols 1 oalaians. La sobiranla del 
federalisme s'lmposa. no hl ha més. 

Examinant detlnguda-menl ele diferente 
partits o nucios republieaps qus aquí a Ca
talunya s'haa formal a ¿as* ds autonomía 
o da naolonallsme 1 demooraola, veuréra I 
hem vlst moltlsslm* part del programa que 
escrigué 1 Ormk En Franeesc Pt 1 Margall 

liSSIETIENDO 

L a s t a b e r n a s 
Para «i gobernador civil . 

Ayer, por la tarde, uno de nuestros re
dactores tuvo ocasión de visitar * la i m 
portante entidad Agremiación da Taberneros 
de Uarcelona, encontrando el looai comple
tamente Invadido de asociados, donde el 
periodista se pudo dar cuenta del malestar 
e Indignación que reina entre la clase ta
bernera. 

Quejábanse que, debido a la orden gu-
bsrnaliva prohibiendo en aitsoluto el es-
paroimiento y dlstracc.ón ds los clientes 
que frecuentan las tabernas, se han queda
do estos modestos establecimientos com
pletamente vados. 

Ellos no saben comprender, y tienen toda 
la razón, que, siendo las tabernas tan si
milares a los bar» y cafés, en éstos se au-
torisa a ios olientes que los frecuentan 
puedan distraerse al dominó, tute, malilla. 
' t e . sin interés de ninguna clase, lo má
ximo por el valor de una consumación, y, 
en cambio, rija para los otros ana prohibi
ción absoluta. 

La categoría ds las tabernas es Igual a 
los bars y cafés y en este mismo sentido 
entendemos debe considerarlos el goberna
dor civil, general Lossada. 

De persistir esta orden, gran número de 
tabernas se verán obligadas a cerrar y al 
mismo tiempo quedarán sin trabajo más de 
dos mil dependientes, cosa que serla sen
sible, teniendo en cuenta que la pePolon 
ds los taberneros es muy Justa y lógica y 
que, gubernativamente hablando, trátase de 
un asunto mezquino y que en nada afecta 
al orden dft la población, ni a los Intereses 
de sus vecinos. 

Piden, en suma, las mismas oonsklera-
olonss para sus estableoimlentos que los 
bars y cafés. 

Si son ten similares, i por qué a loe unos 
se Ies autorlsa y a los otros nof 

Nuevamente insistimos eeroa del gober
nador civil para que atienda este Jaste 
petición. 

mmm ge s e m o B t i i c i o i i 

i : : : : mnmm : : : : 
por REGINA LAMO 

P r e c i o O ' U O 
I 
I 



ML DILUVIO Martes, 6 de movlomtirc de 192? PAG. 31 

M i r a n d o v i v i r 

Un filósofo DO es un ser exccpeloBSI ama
sado con sustancias escogidas. Es, senel-
II ..-.-.cute, on hombre... Y qolen dice hombre 
dice Umita, error, tanteo, capacidad restrin
gida, brillante eu unos puntos, oscura en 
otros. Pensedlo bien. Meditad luego acerca 
de todos los sistemas Imponentes que se 
yerguen ao la Historia, 7 cuyo nombra Ta 
unido a estos otros Imborrables: Platdo, Des
cartes, Kaat, ato. Pretendieron encerrar al 
UntTerso en Tartos libros; quisieron penetrar 
audaces en al misterio Infinito que nos ro
dea 7, aunque vencedores en apariencia, no 
lo fueron en realidad. Les ha faltado una 
Tlrtud: la de ser Inmortales en cuerpo y 
alma; les ha sobrado un defecto: el defecto 
de ser humanos... Carne 7 hueso do su sis
tema, compenetrada hasta la medula con 41, 
eada uno de estos argonautas luminosos no lo 
sstaba do Igual modo eon la verdad, esfinge 
Siempre Invocada 7 siempre fugitiva, cuyos 
delineamientos aproximados, son siempre — 

Iara martirio de lo» siglos — s capricho de 
1 particular visual de una época, do una 

generación, 7 hasta de una moda... 
Viene esto a cuento porque, mirando vivir 

fe toa que se tildan de Intelectuales, de di 
rectoras de Ideas, encontramos en la mayo
ría da ellos una lamentable anulación en aras 
del Idolo que a lo mejor la casualidad puso 
en su camino. Y esto es casi doloroso... Por
que marchita o aplasta en flor Innumerables 
rosas de originalidad que pudieran hacer 
nuestra intima existencia más alegre 7 más 
fecunda. Y 1 quién sabe si entre estas flores 
las hubiera más hermosas y humanas, eu 
toda la amplitud del sentido, que las que 
ahora copian con pétalos de trapo... I 

Tal escritor, no es " é l " : es Hegel; tal otro 
tampoco "es 41": es Compte. Mal dicho: ca
ricaturas de Hegel 7 de Compto. Un hombre 
nunca es Igual a otro hombre, ni en lo fí
sico, ni en lo moral e Intelectual. Gs un axio
ma. Suponiendo eu cualquiera afanes, gene
ralizaciones o modos de pensar—consecuen-

francesa que tuvo que emigrar de la vedna 
Bcpúblicd, refugiándose en Suiza. Por algo 
fué Aiiiicl un francas saturado de pensamien
to alemán. Desde m-iy Joven reveló un 
temperamento frió, t r» tc , amigo de la so
ledad. Muy aflcioii.ido al estadio, pasaba en 
tí sos Bejores horas, motivo por el cual ru* 

ola directa de "su" manera de per, de "su" padres le enviaron a Alemania a cursar PiSo-
carácter, de "sus" a m b i e n t e s e s t a r á u do*50"*- Ingresó en U Universidad de Ileldei-
aeuerdo, hasta cierto punto nada más, coa; herg 7 dos afios después en la de Berlín. 
las Ideas expuestas de tal o cual pensador. 
Una completa Identidad ss Imposible. Siem
pre habrá rebeldes "por qués" que so levan
ten Imperiosos en nuestro eerebro. Ahora 
bien; en vez de acoger con carlfio y de exa
minar con pasión a estos benditos hijos 
nuestros, la generalidad opta por ahogarlos, 
en virtud de cierta sugestión o fanaüsato — 
puede ser fanatismo, si, sefior— Incompren
sible. Desde este momento, se pierde quizás 
pera siempre una fabulosa cosecha de fu
turo... Ya no se admiten otros Balices ni 
otros razonamientoe. "Dijolo Blas, punto re
dondo". Y aquel lógico pensar que sirve de 
prlúcipio a este modesto trabajo, ao se lle
ne en cuenta. 

Es preciso despertar a la realiJad, disipar 
las sombras de loa muerto» y da los vivos; 
orear cierta tadependencia Intelertoal unida 
a ana unanimidad sonrieote y. hasta cierto 
punto. Ingenua. Nuestro yo «a sagrado y, 
más que sagrado, misterioso... Guarda en 
su fondo tesoros impagables que sólo espe
ra* amor para salir al pleno día 7 brillar 
coa alma propia. Na echemos a perder este 
milagro, dejándole caer encima una moota
fia. Una simpatía excesiva, un dejar pasar 
porque si, porque lo dijo un prójimo, aunque 
sea filósofo o académico, es una monlaüa 
aplastadora. Escuchar las admirables para
dojas de Wllliam James, no está mal; lo que 
está mal es aceptarlas a ojos cerrados, sin 
antes pararse a contemplar otros espec
táculos : a Wundt o a Spenccr, por ejemplo, y 
también, "como Ineludible", a nosotros mis
mos. 

Sólo asi nos acercaremos a la invocada y 
fugitiva verdad por caminos y con hechos 

| sinceros, que tendrán el valor, el valor Ines
timable de ser originales, 7, por ende, mag
nifico;... 

VICENTE. GARCIA CIENKUEOOS. 

L o s grandes l í i ó s o í o s de l s ig lo I I I 

Amiel era muy dulce en la eoaversacidn, 
muy resTMluoso, pero dMIvilmeote hablaba 

no tenia amigos. Termia* brlltantementn 
la carrera en el alio ISiO. En lfl53 repr'ísó 
a Suiza, 7 en 1SM fué nouilu-ado profesor 
de Estética y luego de Filosofía general do 
la Academia de Ginebra. A partir de esta 
fecha vive alejado de toda vida baülcicsa, 
entregándose por completo a dar SOIOCMB a 
las interrogaciones constantes de su espi
rito, que hicieron de su existencia on verda
dero drama, y por esto Amlel ca llamado, 
con razón, "gran sima trágica". ( I ) 

JOSE M.» POU SABATER 

(1) H. T. — Lérida. — Se tratará en 
su día de William James. 

XIV 

E n r i q u e F e d e r i c o A m i e l 

Amlel e i uno de los grandes pensadores 
« I pasado siglo, 7, no obstante, pasó easl 
desapercibido en su época y boy ea muy po
co aonocldo. Tal ves ha flontribuldo a ello 
el misterio que tejió toda la vida de asta 
alma aofladora 7 atormentada, pues es del 
todo Imposible claslúoar a este filósofo en 
el sentido de situarlo en una dirección de
terminada o darle un lugar en un sistema 
filosófico orgánico. El pensamiento de Amlel 
•urge en el ocaso de un mundo y en la au
rora de otro, y de aquí la dificultad de per
cibir sus oscilaciones, porque se pierde en 
medio de astas dos Inmensidades. Siente por 
una parte la nostalgia del pasado, y por 
esto participa de las fatigas del ocaso, y 
•'ente, de otra parte, las ansias de la auro-
ra> 7 por esto participa de las esperanzas 
^«l porvenir. 

Por esto unas veces se nos presenta En
rique Federico Amlel como «n espíritu In-

vadhlo de un optimismo que le da esperan-
aa e Ilusión. Y otras veces como un espíri
tu Invadido por una tristeza tan Intensa, q«e 
llega a revestir la más atroz desesperación. 
Tiene momentos de creyente fervoroso y mo
mentos de áspera duda. Una» veces, des
pertaba con la Imagen de una feliz Huma
nidad 7 se acostaba en otras proclamando 
que la destrucción era la ley suprema de la 
vida. 

Ha podido decir con acierto un crítico 
moderno que Amlel vela la tumba apenas 
salla de la cuna, 7 que, ya al borde de la 
tumba, miraba atrás 7 volvía a recordar la 
ouna; pero que la existencia smargada que 
esto supone no la daba tiempo para darse 
cuenta de que una 7 otra están separadas 
por I» línea de la vida, o, lo que es lo 
mismo, decir que la vida se le escapaba eon 
facilidad. 

Amlel era descendiente de una familia 

M a r í t i m a s 

NOTICIAS 
De Liverpool trajo el vapor ¡nglís "P i 

zarra" 300 toneladas de carga general que 
alija en el muelle de Barcelona. 

— Con un completo cargamento de ma
dera llegó de Sundsvall y Stokhohno ol va
por danés "Sigfrid", cuya mercaucia des
cargará en el muelle de Espafia. 

— La goleta "Comercio'* trajo de San 
Fcliu 19 toneladas de carga general. 

— Llegó a nuestro puerto el vapor pos
tal Italiano "Principcssa Mafalda", de la 
Navlgazione Generóle Italiana, e! cual desem
barcó por la estación maritims, procedente 
de Buenos Aires y escalas, 83 pasajeros. 
Después de embarcar los -í i que esperaban, 
eon tlnuó su viaje a Genova, llevando abun
dante carga y numeroso pasaje. 

— De Gijón y escalas llegó el vapor "An
dalucía'', conduciendo 23 pasajeros y 640 
toneladas de carga, consistente en hierro, 
papel, vidrio, maquinaria, aceite, harina, sal
vado, conservas, sardinas y pipería vacia. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Noviembre, C. — Embarcaciones llegadas boy 

De Mahón, vapor correo "Mahón", eon 
cargo general y cuatro pasajeros. 

De Palma, vapor "Rey Jahne I " , con cargo 
general y 128 pasajeros. 

De Amsterdam y escalas, vapor holandés 
"Dencelloff", con cargo general. 

De Palma, vapor "Cristóbal Sorni", en 
lastre. 

De Palma, vapor "Cristóbal Sorni", en 
lastre. 

De AUcaate, bergantín goleta ílallano "An
gela Balaflá", con efectos. 

De Castellón, vapor "Ahnazora", con car
go general. 

De Tarragona, piilobot "Joven Menollla", 
con carburo. 

De la mar, vapor "Santa Ana", con pes
cado". 

De Vinaroz, pailebot "OocgOBlo S.*", eon 
algarrobas. 

Salidas -
Vapor "María Dalmé de R.", para Torra-

vlcja. 
Vapor "Mahón", par» Mahvn. 
Vapor "Rey Jaime 1", para Palma. 
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Gomercio g í i i i a n z a i 
BOLSA DC MAONIO 

Interior contado, 70'88; Amortlsabl* 4 
por 100, 87; Amorttcabla 0 por 100, 95'50; 
Exterior, 85: Banco de EipaSa. 568; Banco 
Río de la Plata, SOS; Banoo Hispano Ame
ricano, 173; Tabacos, 238; Azucareras or
dinarias, 86; Cádulae, DOW); Nortes. 807; 
Alicante*, 803; Francos, 48'40t Libras, 
MTO. 

C t i a u e s v e o m p a ñ í a , 5 . e n e . 
fiaaca — Valorea •— Cambio 

Rambla Centro . 0 . — T e l é f o n o 1231 A . 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

-Billetes. — Franceses, 48'30; Ingleses, 
33*55; Italianos, 33'40: Belgas, 37; Sui
zos, 133',80; Portugueses, 0 25; Austría

co». 0'0125; llolondese», 2'75; Suecla, l ' S Í ; 
Noruega, 1 ; Dinamarca, 1'15; Rumania, 
S'ÍO; Turquía, 3 '31; Estados Unido», 7'48: 
l'anadá, 7'27; Argentinos, ! '83; Uruguayo», 
B-15; Chilenos, O^S; Brasileños, 0'60; Boli
vianos, Peruanos, 25; Paraguayos, 
O'IO; Japoneses, Í ' Í O ; Argelinos, 42'30; 
Egipto, SS'SS; FlUpinas, 8. 

Oro. — Alfonso. 140; Onsas, 139'60; 
4 y t duros, ISÍ'BO; 1 duro. ISÍ 'SO; Isa-

bol, 148'50; Frenóos, IBS'OO; Libras, 85'60» 
Odiare*, T Í O ; Cubano, 7'1B; Mejicano Nue
vo. H i ; Venezuela, 188; Marcos, 172'BO. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parts, cheque, 48'frS; Londres, 8B'04; 
Rom*. 33'70; Bruselas, 87,80: Zurioh, 
184'10| Nueva York, TB4. 

I _ i O I N " « T 

TRIGOS V HARINAS 

IMPRESION. — Durante la última semi
na aprecióse una notoria reducción de ofer
tas vendedoras qus determinó alguna reac
ción en el mercado y ' qu* permite presentir 
que hemos llegado ya al limite de la baja 
constante' que venían acusando las cotlza-
ciones todas. 

De no existir la arafenaza continua que 
para esta industria harinera slgnlOca la con
currencia y solicitud vendedora de harina* 
da Castilla, qna siguen estableciendo una 
competencia despiadada, indudablemente los 
precios reaccionarían considerablemente y es 
de temer que otro ds los factores qua ayu
darán al alza será, sin duda, la falta da ma
terial da ferrocarril, pues en las reglones de 
Extremadura as ha tenido que facturar mu
chos vagones descubiertos con las conslgnlen 
tes reserva» de las CompaOIas. 

En el transcurso da esta última septena 
sa concertaron algunas operaciones da t r i 
gos a lo* precios siguientes: 

Candeal superior, Sanohldrlán, a 42. 

Idem Idem Valayos, a 48, 
Idem Idem Olmedo, a 42. 
Idem Idem Ortigosa, a 41. 
Idem Idem Nava dal Rey, a 41"i«. 
Idem Idem Rioaeeo, a 41'80. 
Empedrado superior, Sahagún, a á U 
Idem Idem Paredes Nava, a 40'60. 
Idem Idem Santa» Martas, a 40'BO, 
Candeal superior. Roa, a 40'BO. 
Idem Idem Zamora, a 40'60. 
Kmpedrado superior, Vlllaqulrán, * 40'SO, 
Oruoher superlor(, Extremadura, a Sü'.'.O, 
Blanquillo superior, Extremadura, a SS'SO; 
Idem Idem Idem, a 88. 
Todo precio en pesetas los oien kilos, si» 

envase, sobre vagón estación de origen. 

HARINAS. — Contlod* la invasión da i r f* 
ta* da Castilla, cediéndose laa clase* ro« 
rrientes da Una* Valladolld-Arlsa a Bt 7 51 
pesetea los oían kilo» con envase sobre va* 
gón estación do procedencia. 

PIENSOS. — Sa concertaron alguna* .op»^ 
radones a los precios de: 

Cebada Manca, a 23'SO. 
Avenas Extremadura, a 2B'B0. 
Yeros Mancha, a 32 '>0. 
Habas Extremadura, a 37. 
Vosas Navarra, • 36. 
Todo precio en pesetas los olen klloí col 

saco sobre vagón estación da origen. 

LEGUMBRES. — 8a han efetuado algun&l 
operaciones a: 

Alubias blanca* de Veguelllna, a IOS. 
Alubias pinta* de Idem, a 95. 
Todo precio en peseta* los cien kilos coa 

saoa aobre vagón estación de origen. 
Mercado firme. 
Llegada*: 38 vagones da trigo j aal* d( 

harina. 

E J . 3 F » . I D . 

El Excmo. Señor Doctor 

D. Valentín Camila Margena! 
ftiarciués de Canalla 

Doctor en Medicina y Farmacia, Rector de la Universidad da Barcelona, Catedrático de ia Facultad da Medicina, Presidente di 
la Real Academia de Medicina y cirnjla. Presidente de la Junta Administrativa del Hospital Clínleo, Vicepresidente del Patro
nato del Hospital del Saorado C o m ú n , Gonseiero de ia Cala ds Pensiones para la Vejez j Ahorros, Oran Crni do Alfonso 10 . 

Jefe snperlor de Admlnlstraclfin Civil, condecorado con la Lesión de Honor, con la Crnz Rola alemana, etc., etc. 

La Junta Administrativa del Hospital Clínico de esta ciudad invita, en nombre de la 
misma, de su personal administrativo y de los enfermos asistidos en esta Santa Casa, a to
dos los amigos y admiradores del ilustre finado a los solemnes funerales y misas que. en 
sufragio del alma del mismo, se celebra,án mañana, miércoles, día 7, a las diez y media, en 
la Capilla del propio Hospital. 

La» mlMus después del Oficio y ensetfuldet lea del perdón 
Ei duelo se da por despedido No se Invita particularmente 

El fixemo. Sr. Nundo de Su Santidad, los Emmos, Sras, Cardenal»» Arzobispo» da Toledo y Tarragona, Exorno. Sr. Arzo
bispo ds Valencia. Bxcmoa. e limos. Sro». Oblapoa da Barcelona, Vieti, Lérida, Tortoaa. Gerona, Seo da Urgal y Solaon» ae han 
dignado conceder 200 y 50 día» de Indulgencia respectivamente, a lo» que ofrezcan algún sufragio por el alma del Ilustre finado. 
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A N U N C I O S ^ 

• 
• B A J A D A C E R V A N T E S , 7 Y G 1 C A H T E 8 , 

F a c i l i t a t o d a c l a s e d e t r a s p a s o s , 
c o m p r a s y v e n t a s d e c o m e r 

c i o s , t i e n d a s y d e m á s 
e s t a b l e c i m i e n t o s 

t G R A N S E R I E D A D Y 

_ A A A. A A A A A A A 

A V I S O S 

C é d u l a s 
E n t r a b a r A p P I » 

e e s t i ó n d e D O C U M E N 
T O S d e t o d a s c l a s e s y 
C E R T I F I C A D O S p a r a 

P A S A P O R T E S 

A s u n t o s m i l i t a r e s 

1.15. r - i ü i t o 4.34a ii 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápalo y stopciigw 

V s Q é r e o - S í f i l i s - M a t r i z 
Ramblr. Llano Boqueria, 8 

para torasttnoa. 

V I A S U R I N A R I A S 
PIEL - SIFILIS - MATRIZ 
PROSTATA IMPOTENCIA 

u aaModo •l«aAo, ala 
M-MoasMBtoa mí doler 

PRECIOS ECONOMICOS 
Salvarsin 606414 11 Pta. 
AMUiab ié «angra 39 > 
Consulta de 11 a l y de 4 a • 

PollGlÍBlCa: 

l a r e g i a s u s p e n d i d a 
'•iiiaraeo ooseaulilp coa plWuras 
•piLASu DH pao BICARBONATO 
ttIBHRo. Curan anemia. daDiuaad. 
jfobar usa oa)aí — s « i « p n e t u . 

Z lASTIMt 
«"«postora», urtei, 7, i . ; i.t 

11 
(o*coa te la oadlo Boloyo) 

Ó»*n taaMd» caaado eaa tOaMÍii"i' 
d r í a . Sao. ASUNTOS 1 ENCAROOS 
atrio»—CaUa Tana». 33,1.'. Sr. BaA. 

C é d u l a s 
C«atn liaeionos 

TAGSTS-- ATtftO. g , I . * 

L a M u t u a l 
neo la da rroplaiartoa R A. Dará 

la eiiracolOu da Letrina*). 6o W-
ciDen OTIBO». Central. Paseo Ban 
Joan. 80. L* Teléfono 18SS. P.— 
Bacuraaiei: Paae*) ( t n Juan, 96. pra 
T«i«-no«9ro.co*.lo, '18g,Telífo-
nOXX» Q. Franolac - Qlnsr 88. OM-
«t». Orrotera i a»« t.* 

A H 0 G 0 
Cnraciun de. abuiíu ulec;. asma 
oanoanCvo. bronqntUa. toa y ana 
oausaa por no nuero alaterna. T r t . 
amleato Mpocial da IB U«U. Doa-
toTAStleb. VI alta, da U y media a 
I r.mema. Pelayo 7-1.* Gratis áe 8 »4 

C t a a uSf e u r s 
BnaeQanza rápida y económica 

doy loeclOQüs üia y nocae. Prftcil 
ca mecaalgus- Tantaraatima. í. 

Sra. gest. encargos 
Son rapidea y reserva. B..- Monto-
atún, i , praL. aga?Pissa Sta, Ana 

M E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
OIBA MIM»-kíCTA 

ea todua i>i3s íorstaa r edades 
con 61 flewa y actedludo tra-

lamlents eie.'iMtyo dM 
O r . O a l l e ^ o 

Ho debe faltar eu uiugaiut ííürlea, 
tauer o tienda dd calzado, un (rasco 
del liqnido «Cbarotíu» para reparar 
el charol. Unico qua ropera a todos 

luutd hoy eonocicta°. venta eu los 
—naoanes de Cnrtldoa. Hapreaeotan 
taTB. Barradcll. 'tigre, 11, J.-» 

V E N E R E O 

( e s p e c i a l i d a d e s d e l a 
lfaroadaWaAQEU-A3alto.g8) 

sin noTe«la'I.—Salud. 

Facturas-letras 
recibos y demá» efecloa. eoinerclalas 
aptazamiectos. Encancándom» del 
eobíOv anticipo «a Importe melactui 

de 9 a U y de Sa, ». 
R i i I a . G a t a l B a a , 4 Q , 2 . 0 , 2 . ' 

E C D P L i E Q S 

y eoloeaciones 
FALTAN elUcas de 13 a te ano» 
para trábalo na l , rauaad» «nse-
IuiiU. aaveguera, 19 y 17. rito, 

t prertnioí. De«pJítio tf« t a t t 
y de » a >. 

Maquinistas 
aprendizas 

faltan para esivaiint* 
Calla Bless, Húmero «3, 

F a l t a 
chico de iiafioa y chica de U ata*. 
Vtgnl. K2i>. «icaad»,aaior. 

APREMOICES ' 
le «acasUUk. — Calle dtf Para» 
dis, uñaicro 8. Mhrlca. 

Imorssor, ano couoiea el ofioto; se se 
ceüta, ABAD AL. - Rambl» do Cata-
Hfla.«optramelo. 
FALTAN bordadoras Coi-neiy me
dio oflcialot y íprenmza». Lirat» 
na, 7, trives!» Jaime I . 
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I 
L a b e b i d a d e r é g i m e n 

dthe purificar U Uag:c, Ucilitat U di jeül ío, 
¿estruit U falli», talobtificar «I ¡ntcstoo y oo 
contener ningún producto químico. * • • L * 

T i s a n a V O B I S 
compueit» únicamente da pUntss tfepurttírij, 
«ntibilioiit, es I» bebíd» cotidiana de tnáa» 

loa que sufren d« 

Estreñimiento • Mala digestión • Nervio* 
«dad • Varices • Obesidad - Almorrana! 

Uaa UM de tateiM* de TISANA VOBIS d<ipu<« 6* u> 
á» conlit, cooTlcac « lodo*. Loi ríaos rucien tomarla 
'm<at< tio ningún peligro. Se nit U importanc)> qut licnc par» 
«IIOJ, el evacuar regularmente. Se diimlnuli» llgeratncote [* aoet» 
laxante, empleando la doili depura!!ra, «umenundo la cantidad 
de /ifa ai ce oeceaarlo. La* penonai mayorei j focando da buena 
aatud, lea Inlerci* lomar regularmente dcipuei da cada comida 
una t a» da Tliana VODIS. La gran Tarhdad da plantas qua 
entran en ta composlclda da esta Itiana, tu cicogImlenle luidos* 
T aa doslfieacióo perfecta, eonatlluT«a «I mefor Iralamlcnto del 
orgaalamo. El precie eddlca de esta excctcela Tiiana VOBIS» 
la pont al alcance de lodaa las fortunas. 

ta cajai J 'M. . taboralorlo LICCT • PAJUS \ 
> tumk Eiirtv. ->- ' ; ! tuiuu m m i , S 1 

f u n Maitri*. 14 • tarccfmi 

Aprendices 
Utógfüioa y tlpúxrafoe qus conox-
Ota el oDolu. SH necnslmn.— Calle 
Mallorca, n o m n r o » ! b | j o i . 

Mil pesetas 
Qam&ri uitod \XfrO ptai. t i cree 
luto, dar los datos de un pro
hibo r le quiere hacer coraplir 
eon-lo que ÍUDOM laB. O. C. 
11 mayo lÜS. Pida entrevista. 
Bnrlba Apartado Correo* 840 
Bareatona. En todas partos de 
Kspafta tengo corcMpoosalos. 

Cortador prensa 
oara troquelar, renda de ccr.-iou.— 
BoMt San Antonln. gi. tienda. 

GRANDES ALMACENES 
El 8ÍGL0 

Se necesitan oficialas 
para confección es-r;lal, - Dirigirse de 

a 12 despacho de 
talleres (4.° piso) 

•AaTRERIA CL SMANT t « 
i iñediff onni iu . — caite d* 
nunero a 7 {6an«j. 

M i n e r v i s t a 
se necesita. Imprenta Soyal. Calla 
VI pnfacl(?n. m . 
I T s a l ^ s a ^Uco de ioa i : afio* 
r <1AI>H para abrir y cerrarla 
puerta del deepacho. ItaeAn: Vlrrel-
ii a escribiente i . 
f * * « a a i a sin hijos cede lujóte e 
« ^ « t s a independiente hablta-
tsclún. Pa'aje Paz, 6: ».* 

S a s t r e ffi^Z 
a t o g o M, principal. 

C o r r e d o r 
vino falta pare cUoe y lieodu e e»-
mJatóa. vi-h. P, Diaria. s 

J o v e n n e g r o 
l-ien educado, con inuejorables rete-
c-nclas. r.fn.ceee ¡ ara portero de l i 
li rea n ordenanza- conociendo el por-
tlifaea, cactellano y trances. Ks»ta 
calle I ailpr». 3M.*. t.* 

iW o d i s t a 
necaelto aprendiz» ganasdo. Salrá, 
número portería, PueWa Beco. 

SE NECESITA!^ 
M U C H A C H A S 

. utaiplsferfa. 
AI.LGR 

Ciarle. 7t bU. 

Se necesitan 
i; ' i para tiscer tirantes y llrae. 

Xnev» ütn irtneiifo, », l.» 

Quien quiera ganarse 800 ptas. 

con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

T Ó n l t e n c elSOpordeok; 
r rde ace i t e Wgado baca lao .^ , 
' h l p c r o 8 f i í o 8 . g f i c e r o f b s r a t o 8 . 

I N D I C A D I S I M A 
— P A R A C O M B A T I R — 

¿ S C R Q F U L f l - R A O ü I T I S P U 

D E B I L I D A D 

G a n a n d o e n s e g u i d a 
faltan aprendlzaa y oficlalaa para le 
fabrlcaelóu d" bedaa de cisne y re-
lonr». Riere Haja, °4,1.*. 1.* 

Faltau aiirindiEiu y chico para ree*-
dos. Valenele, 851,1.^ 

Limadores ^ ¿ ' ^ g 
se necesitan. — Calle de Conseje de 
C iento, nilmero 106. . • 

S a s t r e 
Se necesiu aprendiaa adel 
Calle Talleres, 48, bis, p | T 

S a s t r e Í^SKSfíJ 
lee, — Calle de Venero, núnieco 1 
Pneblo SoeTo. 

antade.— 

Falta oSolal para fuera de Baxeelo-
ca. liatón: Case l . lort Jalma I . I r 

C h o f e r m e c á n i c o 
especialidad en coche VoiA 4a 
parta. TraTesere. nrtmero ÍM, I . * I . * 

•ASTM 
Faltan medio onctaiu. Gane 
del Po 

SASTRE 
.-..c onclelek. 

¡Tortor ¡ Pon, 17, 4.», <•» 
FALTAN 

Srtadlces. — Calle de la Alen 
ta, 17. i.», t.» [inferior?. 

PALTA 
chica de is a i l attos. =» eme 
de l i Aurora, ts. tieims. 

ua rrabador ea celulloid* y tiaa 
dt'.H loria. ÍHMIIS, t» . 1>, 1.» 

APRENDIZ V APKNDIZA 1 
faltan. — Ronda de Sea i M H 
alo, número 10, sastrería. j 
•ASTRirFaltatt oBcltltS. BMdto I 
sprcndlias adelantadas. f-< aula 
de Tapiólas, »«• 4.'. %.• 
6 t NECESITA bneae 
para coser ralas de cinúo. 
rretat, Te, pueru número 1 

1 MINERVISTA 
medie oüclal. falta. — CeD* 
Pino, Bdmero t, imprenta. 

FalU ae buen oficial T «prendí* 
Bgtpelata^ BiUnaro I t , S.», I . * j 

H o j a l a t e r o 
Paite u a j í c l s l . Calle det O ^ J S i 

FALTAN 
tpreadlcee de ts a is 
retrttmldo*. Cali. 10, « 

Z 5 a r > S L - t © r o s 
cermpro horati . Luí», adinero lg | 

Encuadernadoras 
Tal» fcuenj cdclala. Clarli. Ü SASTM 
íaits medio uflciaia- — calle ai 
la Luaa. 1. principal, i , ' 

pe te a t i . ^ 
NEOKSITAN " M; 

tíücot de ts a 14 ano». Cene 
o* viii_y_vua. 77. ysnda. ^ 

FALTA 
oflcltit modlsia. Bours. a. F™* 
elpel. aesdeale Mollnd. 

SE OFBEÓa 
sutr* para cortador, con 
prteuca. — BscrtWr a W. 

file:///XfrO
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BARBEROS 
fkiís uncial y trajo imenas ptlu-
JiiePiii.'i f venia. Saivi. i». 

SASTRE 
fiU» niertlo oBoial. — Calle de 
EuiiipiB Grenados, 91, I . ; t* 

SASTRE 
KicffiU una tailrmí, iprencnia i 
BUW omti. fetnaoi, í t , l.» 
SASTRE: ~PttUn éblcsi para fo-
íiai', trabajo lícli. — Ca'le de 
lugjainiiat, 87. tienda. 

SASTRE ' 
raua mei.'!o oBdaia adelantada. 
Morilali'grr-, ndmgl'O 1. »•. }.• 

SASTRE 

Eilla uoa avrt'üdiza. — Calle det 
fr-iof Doa, I j , 1.", 1^ 

SE OFRECE 
pioilísta a domicilio. — Raída: 
Calle de U Luna, Si, l.»,-TM 

~~' SASTRE ' 
Faltan apieüdlsss. — Plaza de 
fan Pedro, t, t.', t.» 
MODISTO: Pallan uüoialas }• bor
dadoras para irajes Je ariuta. — 
tomle Afalle. 51. principal. 

»>••• • ui'ciaiu para confección de 
ropa blanca, motil preseMarae aln 
jefe •encías y prictica en el oD-
*¡o. Alia San Pedro, i8, pral. 

FALTAN CHICAS 
de 1> a SO anos, trabajo fácil. 
Comle Aaalto. IOO„ tienda. 

OFICIAL 
t' , . . «•.•!•> remeiidlsta electriclcta. 
Calle del Roaal. nOiuiro 8. 

SASTRE 
Faltan oficial y medio oficiala. — 
Pltaa Sauta Ana, lo, principal. 

'FAIITAH OMIOOS ' 
fiara Tender caramelo* en teatros 
} cine!, rutando semanal. Rendí 
ce San Antonio, !6, I . " , 1.» 

MODISTA 
OiK'nlas y aedls oflelalat, rallan. 
Caüe je Ciarte. a«, 

SASTRE 
Ji.ve falta uu bnen ruadlo oficial. 
CtVn ac ?almeiúü, SI, í.». 

SASTRE ' 
Hice falta medio oficiala. Calle 

CU Bosplial, pamero »7, 
FALTA • 

• i vienta para todo. — Calle del 
'Jonde del Asalto, í 3 . 

FALTA 
apienüiza para trabajo fácil. Calle 
íel Contie del Anlto, mUnero í». 
^•'trl.-idad. 

•ODISTA 
Faltan buenae oficiales. ?— Galle 
te Condal, í , ».•. ;.• 

SASTRE 
faltan pleceros y medio oficiala, 
•aune I , Eúmero t í . jirlnctpal. 

S a s t r e 
J« necesitan oficialas, metílo «11-
•laiaa y aprendlzss adelantadas, 
t i l l * íe_San Rafael, l«, t.», l.» 

t Tornero lampista^ 
gla. Calle de nolanáa, t i (Sana) 

SASTRE 
l.aila medio ofielala. — Calle de 
«f d»i, ndiniro i8, i.» 

ZAPATEROS 
K,n!aderes pahi paño, faltan. — 

jai.MT, e ,̂ er.tiwielo, >.« 

fóiS. «""''aia8s*8\T'med¡o oficialas, ^erta de! A! i ,•• j ; , t.» 
. ' DISPONIBLES ' ' 

3ML:í'ormeí •lepen.üeniei. repa.--
{.itlS ' ,mo,os almacín, ehófers y 
«•Jfn »l'nrl*p<<9 le «odas ríase». 
I¿íí_MJa;_itón)ero i o, B. 
an .„ FALTA 1 
«iJS^*" '"* Pssiciero, ranandU 10 
í seias «emana; presenlarsa de S 
*—ü^^áfans. pósicme, iii. 
t»i..„, " NECESITAR 
f . - . í15^ — C»!le <"> San Je-
>*iLT* 'Weiidiz de iá a 18 afioa 

ff-rereivias. — Calle 

JOVEN 
aceptaría cualquier ocupación loa 
domiDeos y alza festivos. Escri
bir a. A. Morales, calle da Gerona, 
número IOS, tienda. 
SE NECESITA una aprenúica cba-
lequera. cali» lleg-omir, 14, 8.» 
Preaeiusrso (le 7 a a uoclie. 

SASTRE 
Faltan cCciala y medio oficiala. 
Poniente. 80, i.», i . * 
CHICOS faltaa para Is renta de 
bombones en el teatro Victoria. 
Raxdn: Mañana de 10 a 1, calle do 
Feiíandina, número 80, i . * 
mÜOHACHO de~lt • 18 afios para 
recados y preparar «nvloe. Calle 
del Conde del Ascitc, I I , instru
mentos de Música. 

FALTA 
cuica para aérvlv Kiosco de bebi
da». Calle de la Prlncea», 8^ 

SE'NECESITAN 
oficial f medio oflciul carpintero. 
Calle tasciJiter. 14, tienda. 

SASTRE 
nacesitc medio oficiala. San 

Bafeci. número 80, i . ; S.' 
SASTRE 

Hace falta medio oficial y apren-
dlis. callo Egipctacaa. a», ».« 

EASTRE-MODISTO 
necesita una aprcndUa. 
de •Jaller», S2, 3.°, 1,« 

Calle 

FALTA 
medio mozo. Granja Miijans. — 
San Düiclnso, núm-no 8. 
FALTAN medio oficialas rnaaninli-
laa y aprendlzas de ropa blanca. 
Cano, 8Í, 3.', 1.' (Pueblo Seco). 

ZAPATERAS 
Falta maquinista. — Calle de San 
Pablo, uútacro .80, 8.*, 1.' 

SASTRE 
Faltan oficiala y medio oficiala. 
Calle Je Aribau, »ü, 4.», i.» 

SE OFRECE 
| aefiora para agúantar uífios en su 

casa. Saduml, 1, l . * , 1.* 
MVEN, par» cochero, se ofree. 
Escribir: 1, B., ralle de Iberia, 
número ss. i.«, 8.» (Sans). 
SASTRE: Faltan oficialas, medio 
eficia'.as y apreuilizas. raneado de 
10 % 16 pesetas, trabajo lodo el 
•lio. calle Monlseny, 33, i.*. ».•, 
Orscta, Junto a Salmcrdn. 

SASTRE 
Falla aprendida adelantada. Calle 
«leí Olmo, nünicro 10, 4.», 8.» 
FALTAN dos cblcos para dsspa-
r.bar bombones. Razún: Calle Fer-
landlos, 34, 8.*, 1.* De S a 8. 
' ' SASTRE 
Sacesüa oficiala para compoilii-
rat. — Urrei. 21, tienda. 

BARNIZADOR 
Falla meillo oficial. — Calle de 
laa Cortes Catalanas, 438. 

FALTA 
mncliacbos une sepan soldar. Calle 
de Fonirodona, número 1. 

SE DESEA 
Una rbsleguera, rnnantío ensestii-
da. Calla de Id Corribia, .18. 

IMPRENTA . 
Palla cajista rcmendista. — Calle 

Jflal Rosal, número 8. 
FALTAN uu ]ncdio~olIéltrj oaciai 
tornero y «prcudices <del«oudos 
lamp",ios. .ArarO'-i, 481. 

8 A & T R E 
Falta ufl¿lala^ — Kuuü* fle San An
tonio. If, ÍT", 2.* 
F - á K » » ! / - » boisas papel, apren-
i d U l l L d . ¡úa j jiprendiz.P-.-.er 
ta Bajita Uadrona, 6 bis, jto. Paralelo 
Q a e i v a v í a FA'ISU oficialas y 
O t a a i l C i l d meato oiSelaian 
adelanüi ias .« ia l le Sau P«Mo. nti-
mero 6. principal. 

Se necesitan 
repnUa'lores. Ramie,Gracia. 
?C*<a í Í S l medio oficiala paia 

eoniposliir.TB. 'ralinjo 
lodo el afi". 8astr«via I-'ESTADI. — 
• :. > . cunicro 3. 

Caaa BÜBNAVKN'fllHA 
Faltan pantalonera» y ehaleiiueias 
para confeccióu trausjo tmio el afio. 

Casmen, 81. 

C o p p e d o p e s tf??'̂ . 
pa&osdo pisos y eataoleciuiiHU-
tos preeisan. jutitli presentar-
ae sin buouas referencias. B.; 
Uosoliúu, OS, um." do I a 3. 

F a l t a cavp'Ui"ro Je óO a. Oí años 
*«ai€» neqiiBfui j^irual tral)aj<i fá 

brica Sania. — Ka/ún: San Pablo, 
númuro 13. farmbeia. 
F a l t a n 1 ''" '^afioí 
A a i t a n empaotiotai-ganando 1" 
Pasólas soiiiau:>. Jiazin: callo San 

»hlo, número W, farmacia. 
CneéMafaí la oiiclal i uiitj oficial . i . 
Oaai lCcan, . , - je la. Diputació, 
n.* 319.1.°, ?.* cbamfri Brncb. 

S a s t r e 
necesito bnena nlieiala. Fernando.— 
Paeo ilu la Kiisiitiair/.a, í, l . * , i." 

M c a i de 13 anos 
faltan. Calle Leall*!. 6, ».•, 2.' itepto 
a la dn Amalia. 
( ( oe I -no i'ail.ni aprcndiMa aiie-
o e i s c r t í lambas y medio oticia-
las. Piiovíaforci.-a, lo jtrinclpal. 

S a s f c f e p i a P f i l i f l Y 
Se ilesoan baeno-i pieceros. — t-'ailo 
Caspe, 1-, entrwíueto. 

m u e h a e b o fá* t̂ gtft 
JKRIA. Hospital. 88. 

S a s t r e r í a ™ - S. 
oficiala. Corles. 697, 2.', •>.* 

V E N T A S 
ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gangas las 
tiene la casa GUAL, la 
más antigua y formal 
Casa PEDA f»1 ••siulna a la 
CBntnii; u H I l a , 31 lirta. S. PbK 
S u c u r s a l : R l i i a , F l o r e s , 13 

O f i A m c l o n e a i e n l i n c a s 

M U E B L E S 

a p l a z o s s i n fiador 
Calle do Sonta A*:*, número 18 

Baratísimo 
seliqai.Ia caja Xatlooal, 4 departa-
menfos. piano elóiUrieo, billares ca
rambolas 25 y ciiapó. vitrina, lapicen 
Eran espejo para salón cafó .tíOa 
m.msxilitcocvarii'o 'ix JHi mesas rea 
to/án, velail'o'es. sillas, niesiWV*. av-
m»r>os, inostia'i->res, lámparas, ca-
uiAe, colSlionés, ote, etc. Plaza Bar
celona. SaaCiijfar^ 

SE vende caballo. Jaca y cano, 
precio tanga. Jlaxdn: Can Antú-

al lado de la Paloma, 
THASPASO^lso aDiüVblado en $oñ 
duros, alquiler Si) daros. Baz-in: 
cali* del Comcroto. «l, i . * , 1.» 

Jaca navarra 
y carrito por 300 duros. — Calle Caáo 
na, 15, aceites. 

S O i A R E S 
Sevemlon trts lado Ploxa -RoTira, 
etn gravamen, prodo ventajosó. — 
Cortes. K33. tienda agna. 
TRASPASO tres localesrTelíd.j Car 
y tres cabillos de tiro, muy bara
tos, entre Hamblas y puerto. Ra-
íún: Plaü» Mcdluaceü, 1, kiosco 
pcrt'Wfcos, 

SALDO ALEMÁN 
Precios de quiebra 

GANAR ORO 
es fácil aproTcctanilo 

Pondientes moda, color, 0 pta 
ilna. M. cortos. I':i3 dua. Alfi
ler lincho iinoxidahle; f íodna 
cadonita cbap. plata optas, 
dais. Id, oro 9ptas. dna. Collar 
largo 8pta». dna. Corto i ptaa 
dna. Sujolacorbatas chap. 1, 
3 y 4 ptas. dmi. sujoiacuolloe, -
eliap. •T«nai> lujo 3 pías, dna 
Cíemelos liaos 4ni.-i?. dna.10. 
esmalto Viona VáOdua. Alfi
ler podio piallnlt ^xltocolo-
fal) desde lO.ptas. ilnn. ;Ojo! 
dice mi rovenileclor diento 
nncsiro: os arlM illo a ganar, 
00 oro, sino platino qno.valo 
muchialDU) mis, l'nniiicules 
IÍIIÍNÍUIOS el. plealras Brasil l i 
Irtae. dna. Id. el. A'erfallcs 13 
pías. dna. y otras gangas del 

ramo. 

Polveritas lujo pta 
Cadenas reloj 
cu&tro pegatas docená 

Libretas c. secante 
a ciuco c-cutímos 

Espejitos 9 cénts. 
Postales 4 cénts. 
I.ápices grafito y (¡nía. papel 
f»i:rlhir fino, lacros, listeros 
ctisMl o nieial, afilalápices, 
cenicero», artículos regalo 

presentativn, mufiocas, 
juguetes 

Cestas trabajo 
Knertc.v-, 3'"5 pífelas 

Jalxln marca a/amada 3 pías. 
•Ina., polvos finos, copillo» 
dieiitea, poinos, arlículoii ma-
iiinira, bojaa afeitar calidail 
fjOdiiA Ka va las barbero'So 
lingeiií renombradas niátlM-
ratas riuo «ai fAbrica. prueba» 
a disposici.in, p¡ rl lleras, hotdn 
nácar, guantes Sra. y caballo 
ro, bu'iuülas desde 4'Mpta8. 
cortaplumas desde" pta». dna 

Tijeras 5*50 dna. 
cucbillos cocina, bnenos 4 pe

setas docena 
Vilsioan, 47, entresuelo,-L' 

esquina Cortea- Arenas -

GANAR ORO 

SALDO ALEMAN 
Precios de quiebra 

VENDO caldera de vapor do do» 
caballos, casi nueva. — Calle da 
1» 'liivcsera, número i'9, 
CHOC T̂LATEROST Venao cUlodr* 
m&nero uno, en buen eslado. Calis 
de i» Travciera. número 119. 

LECHERIA 
iráspaso barata. — Hazún: CaB* 
de Junqueras, 6, principal. 
• BICICLETA 
vendo. — Provenía, SiO, corte-
i'H, jjnnto « Claris. 

SE VENDE 
una uramola con placas, Étrail-
s'ma. Dlpiitacldn, 981, 3.m, 1.» . 

• Hispano-Zuiza" 
l.vauJlP, huen estado, patente y UP 
XLS T.ImoiLíiDe ionto o soparado. i lr 
ralo. Arllian, 5. ü e j í a 3. 
BARBEROS: Hhy bv<^i|$ bar&e-
rls» cu venta, dftntro y fuera la 
caíiiai. p.njo». San PaWo, 43, 
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T r a s p a s o d e p i s o s 
y e s t a b l e c i m i e n t o s . 

C a s a M a r t í n 
A g e n t e d e N o t i c i a s 

Baieda UmWiu 11 M i . 2 
V e n t a s 

T í i h p r n a ea *• u- rodeada 
C o m e s t i b l e s £ ; r í ¡ 3 S * ¿ 
psMtaa.n qui.Pr Cou sé.ieru. 7.C 0 
T t a n f l a céamca •••m mosíra-
a i c i i u a llur aiq. KM p». p.SOOO 

E l m e j o r B a r 
l'Jdui a CMinprar y T-ndar bl»n a 
luCas.i M Ri IM. - (Hilada da t.er-

»• itfí O cantea, a 
rara ma ni>tio>Ki cuuaúltaün núes 
traa pizarrsaea 'a ca U Olfantea 
I<*ril)hZ. ..CüSi.UlA Yf<KÍn-.DAD 
No ae cobra uada por aaataniudu 

ITI?f?F l'onds con dormí' 
toruu Hita SO per" 

B"D.td todca ncupa<ta .̂> Hecta 
lOv poseu». I' r bi ta deaaiud 
aelraipas» Hartiq.üerraDiea 7 

E s í a b l e c i m i e a í o ^ T a r 
nert» en DIIUO.U cercano da 
Uarceion*. Su iraa id«a. K..-
Uanla. Balada c ó m a l o s . 7 

R e s t a u r a n t - B a r d i " Ü 0 / . 
ie.o .--o t ; a » . • í r H D i . - ' O i g . i . -
as7ú;i: Caa-i Mnrtla. Balada 

de CerraatOd, número 7 

S e v a n d e p«n"i« I , 
duntu autfi« o segara. KaiOn i 
Uartia. balada cerraDles, X I 
, • I 

T a b e r n a 2 S " J V ? S : 
canto*, «o ' rupau . B-! < aaa 
Martia. - Balada Cerrantea 7 

r n f i í con aran síUano. 
1 - U l . a l propio para imlua-
trla ijiiea panto aai P. S. ao 
trasp'Hu. — HhiOo: Cnaa Martín 
Balada Cerramea número 7. 

W I l x l l w * urdJn con
fort moderno, do ronda o al
quila. Casa UABTIN. Balada 

' Cersuatao 7 

M i fnfc tara Titán ^ 
no u 6 anco 10 babitacionoa 
••ci'idadoa en el pairo. Casa 
HarUn. — Balada Córranlos,7. 

Dicn carca Rambla propio 
l l o U para bu^podea so 
traap .aa.—Oaoa (Manta- Ba

lada Corra ntea. 7 

C o l m a d o ffloc.oe.S^a 
«aaa p .r 10 <O0 pta. Casa M 

Un. 8a>ad'< Corral Ma 

MERMIHA 
cMtrlca. icudo por 11.000 pats-
ta»: n.: KseudIUera. t t . bar. 

COMESTIBLES 
cJolrt-cs. vrnao por »,0M peso-
m. B.: E^iudlUsrt. It , bar. 

X r a s r í a s o t » 
D e s e a c o m p r a r o t r a s 

p a s a r s u e s t a b l e 
c i m i e n t o 

V i s i t e / ^ B A r t C A 
R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 

Discos dobles 
O I > E O N 

a 6 * 5 9 Ptas. 
Gran MIKK itelegu. Repa
ración ccouámlca de fonó-
! • ; . . i Disoos usados se 
cambian pot nuevos. — 
Tallera, nüm. 16. 

TÍDni Í9 ^e Corat'Hi:-'ea rendo 
IlCtinaoii P. s. H ice tequias 
EMUMw •> pUa.. por 6.000 ptas. | 
Ca>C,n«0, RxiOn: Osa MAHTIS ] 
Bafail Cerrante?, núm. X 

C a r a i c e r í a fVXl 
« rendo, alquiler 135 ptes. 

OSM MarUn. U a. Cerrautea 7 

M á q u i n a s V e r i t a s 
par* cosor y bordar 

i* última perfección 
A L, 13 M A N A 

c o n t a d o y _ 
compra, renta » caiabiu 

Uoadi de San anton o. W.- Junto 
a la Plaza do i» Universidad. 

Í T i o n r i f l coa do» pisos, «Iqul-
l lOUUa lerTSpeaetai, cerca 

I mareado Boqnerla. se traepaaa. 
I RJ c. Martin, BaJ. ( errante*, T. 

Gramofón 
rondo po' 

lOO pesetas 
iiasslo U piesaa y ana caja 
le avalasirarlor oírloeacom 

prarlo. Tallare 19 

I - . O T A . 
de fútbol, teraeya. pantalones, ma 
alas.rodlllcrsjt tobillera» defensas 
Calle Bant» Ane. t t . Berna. 

B i c i c l e t a s 
Precio ineri-ibie. AregOe.f. 

O a n g a 
Ba renda compresor de airaynaoB 
Udor de Qas de SO mecheros en bne-
n u eondlctones, precio de oeasiOa. 
IMrlftreei calle Arican, 19. 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
«lo todas clases de 

E s t a b l e c i m l e n t o s - t i e n t f a s 
diapoQllilM do todot precios 

C a l l a ¡ J o r r e l l , 4 7 , p r a l . 
Dja en la f>»(rrora, muy acreditado, 
Bul se vendo por 6.000 ptas., gnug*. 
Tühsrnü ''n ',nen -•"I"0- »o vende por 
iQuCluu tenor otro negocio, urge 
Ti •41 OMIKIsNbtsS y otros Kónoroa. 
11 BJII biensit.*, se vde. iiorSOii dr. 

•e vdr, Ida. comest. y v. 
a plasm. dr. caja día 

TÍÍHílS de pesca salada con b. vda^ 
iai'au M« &rnde aprecio rOealo. -
I;rh3fla v " l"» icen-, duitrlca, por 
i. .IUIIII tî ner aiwnlarse, se r í e . b. 
TflI 3íi)ri 1 r-1>'1 l'̂ on panto,por iu) IjH ÎS enfornuMiad. so vdo., nrge. TiMál con vivienda, para cnairialar llítlüfl nececio se vende por ia> dr. 
[ - f j-hHf niuy acreditado, por retí rar-

13 Uul .si., se vende a baen precio, 
lechería en calle concurrida 
so ceda por 80 daros. 

N^nn '1° vlunsy lieores,so rde. por D'JuejO m dr. hay vivIonOa y patio. 
Mon 'ls poliuria. iuerca<lu Kuqneria, 
oibdQ PU traspasa por &0 duros. 
tltjt í e hoMpMI* precisa traspasar 
latí \H>r eaSMlMel, i'.m ra. 

Innda coa módico* traipasosi en 
San», S. \ udre.', S. Oervaaio, Hospi-
laieL ür.-icia, otc_ y oíros que no 
irteufu detallar. 
Hvrroli. fí. pral.. de m a l y de 3 a & 

Ceri ado losdomiugo^. 

B o r r a c h o s ^ 
Vuestra borraeliera puedo desapa
recer en oí acto, si ttnD&U ana taza 
de cafA con dos cucharadas doi 
t . I cor I^nvld. Bl rieu» a la» DeM-
Ous a cubúocs* se os qul tar i pnra 
sieuip • s| asáis ios P o l v o s 
L o v i d . 

Ninguno de esUi* medicamento» 
es uorlu üclai pan M salud. 

Kn un iiOo les b-mos quitado el 
rielo de b-'tit'r a mas de s o o 
b o r r a c h o * . 

n 1 veutrt: Vladi da Aistna.— 
¡•a.-at • delCrúdlto4.Barceluaa. 

L a R e v o l u c i ó n ! ! ! 
Obreros de la madera: UAQt'I-
NA IINIVKRSAU Pstonto» 

7«.0», 8S,S7I T85,7(«. 
K. KOSSSiC AKIBÁI-, 1M, f 

V A L I A 
se venden en inmejorable 
estado, propias para despa
cho. Visibles lodos los dias. 
Peu de la Creu, núm. 15. 
Carpinteria. 

tra e - v sabanea uaades, buen uso 
precios baratísimos. Cano san Pa-
iiio i » pnneipel.1.' 
tm m n a s m Curase ca 10 art 

" ^ • • • • • " t n r o t o C a -
t ia l laro- - Asalto, M, Parra.*—Bar a» 

P a r a l a g a r g a n t a 
Grageas Uoriaudei. - Callo Aragón, 
número S». Farmacia. 

Quioseo 
Íssa, may barato y cOntrlco. Ooose-

j do Ciento, ndmere 85 Ma. 
T i á t n A m d» heíborlste y cacha-
1 l e n a a narerimaer, an 

punto cénlrteo. — BasOn: Callo do 
Bailón, número 806, bar. 

Tostadora 
café, 10 kr. se ronde barato. — Cali» 
de BoMlldn, nlimero tSB 

be rondo carrito-tartana con borrico 
y gnarnlclone». ca baen estado. Pre
cio de cicastdn. Dirigirse Artbao, US. 

Se t r a s p a s a m e r c e r í a 
sitio Inmejorable y eran rlrlend». — 
Esjtón: Calle Consajo de Ciento. Wi, 
Junto a calle Brucli-

L o t e 
Be áselas, machos, caballos y ro-
giias. I'recios doiranc». l'iqaé.íi 
cuadra de 1* a 1 y de 3 a 6. 

C O M P R A S 

C a j a s v a c i a s B r a n d e s 
se compran ana quo oston dMerinrv 
das y s!n lapas.—R»n4a de San IV 
dro. mlmem l l . t . * í." 

A ü Q Ü I l i E R E S 

v, a s a mn t giuiacio. acó prsutei jxcsl 
moultiMis. rarr-r 
Sant Oerraai 

ALQUILO 
tienda r..» habitación y lUcacfa 
Interíer. propio e^ubicdmicnto o 
pcqi;erii Industria. — Consejo d» 
Cíenlo, «01 (CIol». K.: piso 1.» 

BE DESEA 
un Joven sólo a durm:'- Cill» 

Piso 7 duros, 
biai 

os .-alvi. 55, prlncipsl. 
Habitaciones 

modoslas, solo dormir, 90 péselas aiti» 
céntrieii piso tirimoro. liatón: Cali» 
Montesino, ndm. 7, portería. 
Qo Hüc.i ' in 2 raballon*a dormir. 
OC UCaBall ponlente^ia. 8.°. 

rea Bambla». eam-
i aró por otro ÜU l'ueblo Kueroo 

pagaré traspaso por v io vacio. R.t 
Quiosco do periódicos plaza Padró. 
%M ahltarlóo b. c. a cab. o dos and-

iros dormir a tode estar 6 d. trst» 
familiar. OUinePa, 118, 4.*, (cerca 
eslaclóa Macortal. 

o alquila casita coa iardin ca'-l 
XjtxU 8aarnter, «3, Oninardó; pre

cio Su duros. Es al final trayecto 
U CGntlm.is, tranvía Horta. S 
SALA amueblada y alcob*. dol 
camas, derecho a cocina. — CsiM 
a» Cano, 4S, principal, t.* 

HABITACION 
para eabtlliiro. l*ona. 4, •.' 
D e t a > y r t o 7 » 8 . 

Para aiquilap 
Ba 1» parte alta dé la calle dt 
Satmorón, tienda coa habitación, 
cuadra y iardin. R.: Callo Archi. 
numera ». principal (Paflerl»), Dt 
9 a t t y oe 4 a 7. _ 

HABITAOtON 
IndepcialieiiM todo estsr, econ*1 
mies. F'cudUlera. tt. 1.* . 

C e r c a Itambla 
piso peí 

amueblado, prodm 
diarias, es gaora. R..-
tin. Bajada Carraai 

D e s e o C o , 0 1 ° ^ " 
BtpoU, número IT, t.' 
T i e n d a r . ^ T n i t S ^ -
Alqnllo en oí Pasaje Crédito, & 

H U E S P E D E S 

OASA DE MUt6P»-il«S 
Osils de Raunen. »' P J ' - í i X 
penjlón eompleta. t i* f»»* G2!S|. 
dt s cena. »». Cubirrioe s * r ~ 
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HUESPtDtti Se üescia t dormir 
T » üjdo esiw. Pensifiu econíml-
¿a. SIIT*. «7. btjoi. 
HUESPEDES t todo eetar, to pa-
aetia lemsna; «¿lo comer, ta J 
(S SO. — Platería, nfimero t i . 

Se* desea rJiTi 
Ur, trato lamillar, Iniitll aln referen-
aÍM^Pan Pablo,68, principal.».* 

Eglpeiac»!, núm. 13. 3° - 1 . ' t 
HUESPED 

a (dúo ealar. Calle de Mariaco 
Aiulio, t«, á.«, S.« (Pblo. Nnevo;. 

doa o trea bo^pedea a todo eetar pre 
do económico. — Calió I'riueeaa. nú 
mero 85, ectresuolo,. 

SE DESEA 
Íaren a lodo estar. — Calle de 
ranew. i r . i . • 

FAMILIA CASTELLANA 
daaea dos buéspedea a todu estar. 
BaDjPablo, ndniero "•». i * , i . ' 

CASA PARTICULAR 
Ssea obrero a toda pensión. 

He lie Ouoroia, 8, 4.*. í." 
CASA FAMILIAR 

lodo ealar. 30 pesetas ítmans. 
Calle de Lladd, e, S.«, i.» 

SE DESEA 
un huisped con a aln asistencia 
trtto familia. Pino, 10, S.«, 1.» 

SIRVIENTES 
A ^ a todas clases coloco V . I l a U d O paaaü? Virreina. iA 

SE OFRECE 
cdclnepa castellana, Inmejorables 
referencia». TaMiT». 89, 3.», a.' 

SIRVIENTA 
le necesita. I'lazj Santa Ana, 14, 
tienda de sombreros. 

COCINERAS, eamarapaa y orladaa. 
le colocarl-.i en buenas casaa, aln 
pagar aüelaniado. Ronda de Saa 
Antonio. 88. EL MODELO. 

PÉRDIDAS 
PERRO NEGRO 

pethff blanco, mezcla perdiguero, 
e? gratinrarl. — CaUe de T»« 
ners, nümero í«, 1.*, 1.» 

LA ÚNICA DESMONTABLE EN UN INSTANTE 
S I N H E R R A M I E N T A S N I A Y U D A T É C N I C A 

C A M P S & P L A N A 
p ( S E C C I O N B » • 

Rambla de Catalana, 41 " BARCELONA 
T E L É F O N O 4 S S 8 - A 

SERVICIO TELEGRAFICO Y TEL 
Catedrático 

homenajeado 
BANQUETE Y OI8OUR8OS 

Madrid, 5. 

A l medio dia los amigos y admiradores del 
taledritico de Oarcciio iniernaoionsl de la 
.Universidad Central, don José de Yanguas 
le obsequiaron con un almuerzo por haberlo 
designado miembro de su seno el Insiituln 
de Derecho Internacional. 

Asistieron, entre otras numerosas perso
nalidades, los embajadores de Inglaterra e 
ílalla. 

Ofreció el banquete el abogado don José 
lilana y hablaron también el marqués de 
Oüvar y oíros comensales, que hicieron un 
«sluroso elogio del Teslejado y dedicaron 
ha caluroso saludo a Italia. 

El embajador italiano dló las gracias ha-
.blando en el Idioma de su paff, y recordó 
«jae siempre se entendieron espafioles e Ila-
ítanog. 

Dsnle, dijo, poetizó «1 Derecho aub"-
Jiia'ndo 8us Wi-meias con concreción ideoló-
felca de la mente humana. 

En aquellas sublimes creaciones del gran 
•ocla italiano, mejor diría universal, están 
•P'isiontdos los cimientos del derecho que 
Posllniauo trajo al menester de los hombrea 
•copléndoloa a la realidad de log pueblo*. 
Fu*, pues, llalla, la cuna de! Derecho, pero 
*o «erlamos justos si no reconociésemos que 
•a esa ebra-eumbre que daba forma esta
tuaria a las normas juridicag, aiempre fue
ron loa españoles enhi^laslas cólaboradorea. 

Sin remontarse a otros tiempos y a Otras 
jnsliiueiones antiguas, de todos conocidas, 
••isiems decir que Bolonia seflala en la his
toria del Derecho espaSol y da todas las Wr-
•Biihs de !a «ociedád, un avanae portentoso. 

J « 
digno de la mayor estimación. El Colegio 
español de San Clemente ha dado a Espafla 
grandes juristas y mi patria se siente orgu-
llosa con tan preciosa Institución. (Aplau
sos.) 

Habla del Derecho inlernacional, de siia 
vioisiludes en el pasado y del papel que 
está llamado a desompuflar en el mundo, y 
termina brindando por Espada y por el nuevo 
miembro del Instituto de Derecho Interna-
elonál. 

El festejado, sefior .Yanguas, pronuncia 
breves frases de agradecimiento y muy es
pecialmente para los embajadorca. de Ingla
terra e Italia y el ministro del Uruguay. 

Después habla de los fines del Instituto 
de Derecho Internacional y aborda el tema' 
de la divulgación de los principios de her
mandad universal, fooicnladores de la cien
cia -jurídica de lo» pueblos y termina pi
diendo la unión de lodos los pueblos de raza 
híspana, para que sus Indicaciones puedan 
valer en los grandes concursos Jurídicos de! 
mundo. 

Ha sido muy aplaudido. 

La Bolsa 
Madrid, I 

La Bolsa acusa mucha flrmer.a, uejoraadó 
la parlida de Interior 15 céntimos a! cerrar 
a 60-8S. 

I.og Amortiaables y el Exterior lambién 
suben. 

Presentan aspecto favorable los Ferroca
rriles, ganando log Nortes 5'5 y los A l i 
cantes, 4. También el Rio de la Plata pasa 
de 198 a 205. 

Los Fianoos iuben 5 céntimos ai8'75, l a i 
Libras 4 a 33 y la» Liras bajan 25 a 83 60. 

Homenaje a los los auto
res de "Doña Francis-

quita" 
Madrid. 9 

Hoy so ha celebrado el anunciado ban
quete en honor de los autores de la sar-
züela "Doíia Francisquila". 

La presencia del maestro Vives ha sido 
acogida con una calurosa salva de aplausos 
por los numerosos comensales, entre los que 
predominaban los artistas y llleratoe. 

El maestro Vives ha ocupado la presiden
cia, teniendo en lugares imuediatos a sus 
colaboradores los señores. Romero y Far-
nándea Saw, a las tipleS Isaura y Raga y 
Lá/aro, intérpretes de la obra, a la' seOora 
Lufoli, a la señora Mlllán Astray y • otro» 
artistas, al alcalde de Madrid, al seflor Fran 
eos Rodriguen y al empresario del leafrij 
Apolo, don Francisco Delgado. 

Al terminar el slmuemo, el sefior Peres 
Olivares ha leído las adhesiones, que sol» 
muchas. 

El sefior Francos Rodríguez ha pronuncia
do un discurso de amor al arte cspaflol, a ' 
Esparta, al tatcntd y al trabajo. 

El alcalde, sefior Alcocer, en nombre de -
Madrid.y en representación de Barcelona, b» 
dedicado sinceras palabras de adhesión M . 
homenaje. 

El señor Romero y el maestro Vives h u í 
leído cuartillas de agradecimiento y de as
nos propósitos de seguir laborando por el 
arle netaracnle espaflol. 

Por último, el señor Delgado ha pronufi-
ciado un breve discurso para demoslrar el 
entusiasmo que líenle por España y por la 
írgentinii. 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Con motivo de ia inauguración de curso en la Academia de Jurisprudencia los señoreá 
Bergamín y Primo de Rivera pronuncian interesantes discursos. •• Obligaciones del Te
soro. Reunión del Directorio. - Nota oficiosa acerca de la penetración pacífica en 
Marruecos. •• Una Comisión de banqueros, llevando la representación del capital español, 
•visita al marqués de Estella y se ofrece ai Gobierno para realizar las obras públicas ne
cesarias en las mismas condiciones que las entidades extranjeras. •• En el Banco de 
Cartagena han sido hallados unos títulos de la Deuda del Estado sin estampillar. 

EM LA ACADEMIA DE J'JRIS-
PFUDEP 'SIA : : DISCURSOS DEL 

BERaAM!» Y FrtilKO DE 
RIVERA. 

Madrid, 5. 

A las seis y media de la ln-de celebróse 
ayer co la Academia do Jurisprudencia la 
eesiou inaugural del curso académico de 
1923-2'!. 

l'rcskiió el acto el general Primo de Ri
vera, tomando asiento a dcreclta e izquierda 
respootivamente el obispo de Madrid y el 
présidinité da la Academia, es ministro scaor 
Bergamín, y el general Weyler y los ex mi
nistros señores Goleoechea y Feru&ndez 
l 'rida. 

Abierta la sesión, el presidenta, señor Pr i 
mo de Uivcra, coucedió la palabra oí que io 
es de la Academia de Jurisprudencia, seBor 
Bergamin, quien comenzó su discurso d l -
cicudo que en otras aperturas de curso ha
bía tratado de temas que aunque esencial
mente juridioos, tenían alguna relación con 
la actualidad. 

t u esta ocasión — añadió — huyo de te
mas de actualidad porque quiero a todo tran
ce cTitar el apasionamiento. 

He de evocar, sin embargo, un recuerdo 
para aprovechar una lección de experiencia 
del afio anterior tratando de la responsabili
dad ministerial en el régimen constitucional. 

Expuse entonces la doctrina que yo creía 
la verdadera tímidamente y un consejo, y 
este consejo no fué atendido; es más, se 
me censuró y ahora resulla que por no haber 
cortado a tiempo la rama que estaba podri
da vino el vendabal y se nevó todo el ár
bol, y estamos ahora con que arden en el 
mismo hogar la madera buena y la madeja 
mala. 

ücodigaraos la tormenta si ha de ser be-
ccflciosa para España. 

Seguklamcnte pasa a tratar de la porte 
üoi trinal de su discurso. 

Existe—dijo — un anhelo de que la Jua-
licia sea rápida y pueda ser obtenida por to
dos los ciudadanos. 

Es indudable que en Rspaña la Justicia no 
ee caracteriza n i por su rapidez ni por BU 
baratura. De aquí nace el deseo de '.i.c se 
modifiquen los procedimientos en todos sus 
í rdenes , tanto en lo civil como criminal. 
* Y si este deseo lo ss de todos los ciuda
danos lo es más aún de las clases mercan
tiles. 

Es cierto que el Derecho mercantil liene 
una razón de ser que la distingue del civil, 
aunque con £1 coincida en algunos puntos 
íundameutales. 

Pueblos mercantiles ha habido que pa
saron sin dejar rastro de sus tribunales y 
legislaciones mercantiles; la misma Roma tu
vo tjue someterse a la misma legislación grie-
¡ga que regularon las relacioues inercautílcs. 

Ea Espaüa se establecieron los llamados 
Cónsules, los cuales tenían por objeto d i r i 
mir las cuestiones qjie surgián entre los co-
jneroianfes y cuando las resoluciones de di

chos cónsules Ucgaroa a formar un cuerpo 
de doctrina, entonces se dictó el primer Có
digo nicrcanUI. el del Consulado de Mar, de 
Barcelona, que se Impuso a todo el Medl-
terrano y aun a todo el Cantábrico. 

l.a legislación, mercantil siempre i.a sido 
distinta de la civil y ello es lógico pTrque 
el Derecho ciyll tiene un carácter perma
nente que sólo Cd usable en la forma, pero 
no en el f^ndo; porque el Derecho civil se 
asienta sobre la propiedad Individual y el 
régimen de familia, que han de ser inmuta
bles. En cambio, en la legislación mercantil 
nada hay permanente; la vida comercial no 
es establo, y asi resulta que el Código de 
Comercio do 1829 tuvo que sor retirado por 
anticuado y anticuad) también nos resulta 
el Código de Comercio que actualmente rige, 
y es porque el Código de Comercio tiene un 
carúeter permanentemente evolutivo, y per
manente evolutivo tainbK n ha de ser, por lo 
tanto, la legislación que lo rijo. 

Otra de las condicioLes de la legislación 
mercantil es la universalidad, dándose el caso 
de que con la leglstaclón mercantil puede lle
garse al ideal do que sea una misma ley la 
que venga a amparar a todt. el mundo, y ese 
carácter de universalidad que tiene la legis
lación mercantil demuestra también la nece
sidad do que tenga una modalidad distinta. 

Otras muchas condiciones distintivas po
dría aducir para Justificar h especialidad del 
Derecho mercantil, poro ello alargaría de
masiado ral discurso. 

Recordaré que en España hubo tribunales 
de comercio que dirimían las cuestiones mer
cantiles hasta que la revolución de 1869 lo; 
abolió. 

JPueden establecerse por disposición gu
bernativa esos tribunales? 

Por un articulo dei Código se establece 
que los mismos cOdigos han de regir en todo 
el terrilorio y que los códigos, además, han 
de ser aplicado» por una misma Jurisdicción. 

Sin embargo, no debe tomarse este proce
der materialmente, porque la realidad de
muestra que dentro da la unidad puede haber 
variedad. Asi, por ejemplo, ocurre en el fue
ro militar. 

Creo que podrían eslablecerse ea España 
tribunales da comercio lo mismo que oxle-
len en Alemania t r ibútales de comercio y 
aun do oficios. Y coino cada día estamos más 
convencidos de la necesidad de dar un cau
ce jurídico a los problemas oconómico-so-
eialcs entendiendo que es necesario dar a 
la clase obrera una personalidad Jurídica y 
que creada esta personal'da se establezca el 
contrato del trabajo, estimo que estos t r i 
bunales comerelales podrían dirimir todas 
las graves cuestiones que hoy tanto entor
pecen la vida naelona! entre patronos y 
obreros. 

Yo tendría que dar por terminado este dis
curso si no creyera, en atención a las clr-
cunstanclas, que era necesario decir unas 
cuantas palabras más . 

DWgiéndose al general Primo de Rivera 
añade: 

Es ua hecho que ejercéis el Poder con 
lal amplilud, eoa tal libertad, que vuestras 

facultades no tienen otro limite que el qut 
vuestra voluntad quiera Imponerle. Esto ha^ 
ce, señor, que contraigáis una responsabU 
lidad mayor aun que la de cualquier otro 
gobernante. 

En Espafia se agitan en la actualidad cues
tiones de excepcional graTedad que exljeii 
resolución inmediata. Elias son principal-
mente cuatro, y dos de ellas pueden ser re« 
sueltas inmediatamente. Las otras habrá que 
esperar el porvenir. 

Es la primera da las que requieren solu' 
ción inmediata, el restablecimiento de la au
toridad, que andaba en estos últimas tiempos 
maltrecha, y es la segunda la terminación de 
la guerra de Marruecos, en la forma que I t 
prudencia aconseje. 

Mientras ia guerra subsiste ser* para Es
paña un peligro. 

Resuelta la cuestión marroquí, podrá re
solverse también fácilmente la cuestión eco
nómica, porque no está la Hacienda espa
ñola en tan grave situación como algunos 
han supuesto. 

Luego queda una coarta cuestión, que e» 
la cuestión social, la cual sería locura pre
tender resolverla en un momento. Seria lo 
mismo que si pretendiésemos desterrar el 
dolor, y esto es Imposible. 

Puede atenuarse el mal marcando el de
rrotero de curación. 

Y las dos cuestiones que yo reputo que 
son fundamentales pueden ser resueltas be
sándose en la ley porque vino al Poder el 
actual Gobierno, sean quienes sean las Tlo-
llmas que se ocasionen. 

En medio de una gran expeotación levan
tóse a hablar el general Primo de Rivera. 

•—Nada más Inesperado — dijo — para 
mí que el tener que dirigir la palabra a la 
Academia de Jurisprudencia, mucho más 
después de haberlo hecho el señor Berga
min, pero las alusiones que el señor Berga
min me ha dirigido en el exordio y al final 
da su discurso, me me obligan a levantar
me y a prenunciar unas cuantas palabras. 

Dijo el señor Bergamin que el raye tal 
vez alcanzara a quien menos habla hecho 
para atraerlo. 

Yo puedo asegurar al señor Bergamin, y 
puedo asegurar a todos, en representación 
del solar nacional, conmovido por los pro
pósitos ds regeneración, que ninguna vlo-
leuola habrá ds alcanzarle a aquel que no 
haya cometido culpa. El rayo alcanzará sólo 
a quien tenga que- alcanzar. 

SI el temporal descarga, nada tiene que 
temer quien esté protegido por la doble co
raza de la dignidad y del patriotismo. 

Ha dicho que la Justicia en España no es 
ni rápida ni barata, y yo añado que, ade
más, no es en mucho» casos ni siquiera rec
ta, i Y no justifica esto solo el movimiento 
militar que me ha elevado al Poder T 

En cuanto a los problemas a que se re
fiere el señor Bergamin, no he de decir más 
sino que procuraremos resolverlos como el 
honor de España esige. 

En cuanto al problema de Marruecos, po
cos hay autorizados como yo para hablae 
de 61, puesh» que do todos sabida es « 

i 
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preocupación que «1 problema de Marruecos 
me ha ocasiouado siempre. 

Yo digo que con la ayuda da Dios sal
dremos de esla problema no ya tan «ola-
mente con honor, sino hasta aún eon pro-
Techo. 

Cierto que el problema económico está 
Intimamente ligado con el problema marro
quí, pero no es el aspecto económico «1 más 
importante del problema marroquí. 

Con Marruecos o sin Marruecos España 
puede salvarse económicamente, porque tie
ne suficientes recursos para ello. 

Terminó su discurso el general Primo de 
Rivera diciendo que, por tratarse de una 
Academia en la cual se rinde culto a la Jus
ticia, ellos, que han venido precisamente a 
hacer Justicia, no pueden negarse a asistir 
• la inauguración del curso. 

Tanto el señor Bcrgamlir como el general 
Primo de Rivera fueron objejo de grandes y 
calurosas ovaciones. 

El acto terminó en el mayor orden. 

DESPACHO OON DON ALFONSO 

Madrid, 5. 
El presidente del Directorio ha despacha

do hoy con el rey a la hora de costumbre. 
A la salida do Palacio no ha hecho mani-

Xestaclón alguna. 

ESPAÑOLES QUE NO S E EN-
CyENTRAN BIEN EN RUSIA 

Madrid, 5. 
En la Presidencia han facilitado te. si

guiente nota: 
"Como resultado de la gestión que el mi

nisterio de Estado encargó al embarjador 
de S. M. en Berlín, que practicase cerca del 
Gobierno alemán, éste ha conseguido que el 
Gobierno de los soviets concediese la auto
rización necesaria para salir de Rusia a los 
iúbdltos españoles Angustia Izo, Carolina 
Moreno y VicenteOiiver, los cuales venían 
padeciendo todo género de sufrimientos en 
dicho territorio. » 

E L TRABAJO DEL PRESIDENTE 

Madrid, S. 
A las cinco de la tarde llegó a la Presl-

denola el general Primo da Rivera. 
Venia del ministerio de la Querrá, donde 

habla despachado con el subsecretario de 
Gobernación, y los encargados du despacho 
de los miniaterelos de Hacienda, Fomento y 
Oraola y Justicia. 

Dos capitanes que toman parte en el con-
eurso Inivtaron al Jefe del Directorio al ban
quete que proyectan a sus compañeros de 
Italia. 

A LA CARCEL 
Madrid, 5 
En la Presidencia han facilitado los si

guientes telegramas odclales: 
"Valladolld. — A consecuencia de expe

diente Instruido con motivo de la visita de 
Inspececlón al Ayuntamiento de Vlllalón, 
ban sido detenidos el diputado provincial 
don Dámaso Oordalisa, el agente del Ayun-
temlento FáUx Oordallza y el sepulturero 
Ambrosio Alejo. Estos han ingresado en la 
«árcel. 

El ex alcalde don Nicolás Oordaliza está 
•úsente, pero también se ha dado orden de 
Sue sea tfelenldo ingresando en la prisión. 

Todos pertenecen a la izquierda liberal." 
"Badajoz. — Ha ingresado ,en la oárcel 

• l ex alcalde de Vlllanueva de los Barros, 
•eflop Garda Domínguez." 

OBLIGACIONES DEL TESORO 

Madrid, 5. 
Aunque no se conocen en Madrid los da-

"s definitivos de la renovaolón y emisión 

de obligaciones del Tesoro, parece que son i 
muy satisfactorias las nclicas, habiéndose ' 
cubierto con exceso. ' 

ASAMBLEA DE PADRES DE 
: SOLDADOS DE CUOTA 

Madrid. 5. 
Los padres de soldados de cuota celebra

ron ayer reunión. 
Asistieron IUUCÍÍOB asociados por la ex

pectación que habla ante el anuncio de que 
se iba a tratar de ia entrevista tenida con 
el Directorio en la audiencia pública del 
sábado. 

Hicieron uso de la palabra varios socios 
manteniendo diversos puntos de vista, coin 
cldentes en el concreto de la legalidad o ile
galidad de la continuación en Africa do los 
soldados acogidos a los beneficios del ca
pitulo XX de la ley de reciulamiento. 

El presidente dió cuenta a los asooialos 
de la visita que hizo al Directorio y de sus 
impresiones más optimistas ya. 

La Asamblea facultó al prcsidenlo para 
que enviara telegramas a todas las Asocia
ciones hermanas de provincias, dando cuen
ta de la conferencia del sábado. 

Hay la impresión de que algunos de los 
soldados que es t ín en ese caso serán l i 
cenciados. 

RESULTADO DE LA EMISION 
DE OBLIGACIONES DEL T E 
SORO 

Madrid, 5. 
A última hora de la tarde el teniente co

ronel Rico, encargado del Negociado de i n 
formación de la presidencia, lia dicho a los 
periodistas que el encargado del ministerio 
de Hacienda, señor Diana, habla visitado al 
presidente del Directorio para darle cuenta 
del resultado de la emisión dé obligaciones 
del Tesoro. 

En Madrid se hablan recaadsdo pesetas 
242.560.000. 

En Bilbao, hasta las tres de la larde. 216 
milloB^s. 

En Barcelona, basta la una de la tarde, 
31 millones. 

Ha añadido el señor Rico que ¡a impre
sión del sefier Illana es que la emisión que
dará cubierta tres .veces. 

E L INGRESO EN E L CUERPO 
DE VIGILANCIA 

t 
Madrid, 5. 
La "Gaceta" publica «1 siguiente decreto: 
"A propuesta del Jefe del Gobierno, pre

sidente del Directorio militar, y de acuerdo 
con éste, vengo en decretar lo siguiente: 

Articulo primero. Se suspende la ejecu
ción del articulo tercero del aeal decreto de 
14 de Junio de 1921, en lo referente a la 
edad que fija para el ingreso en el Cuerpo 
de vigilancia. 

Artículo segundo. 8e mantiene en vigor 
el articulo tercero de la ley de 27 de fe
brero de 1908, y en su virtud para Ingre
sar en el Cuerpo de vigilancia necesitarán 
ser los aspirantes mayores de 23 y meno
res de 35 años. 

Dado en Palacio, etc." 

NOTA DEL DIRECTORIO ' 

Madrid, 9. 
A la primera parle de la reonión del D i 

rectorio asistieron el general Martines Anido 
y el encargado del despacho de Hacienda. 

Terminó la reunión a las echo y cuarto, 
facilitándose de'spucs la siguiente nota: 

"La labor del Consejo del Directorio dq 
hoy se ha concretado a proseguir el estu-^ 
dio da los diversos proyectos que tiene eaj 
elaboración, llegando a ultimar uno de ex-. 
traordioario relieve en orden al sistema de 
peentraclón pacifica preconizada por nuestra 
aoción en Marruecos y en virtud de la cual 
se aprueba un plan de obras públicas para 
la zona de protectorado, que, aunque re
ducido a limites modestos por el régimen de 
austeridad que preside lodos los gastos, es 
eplicación de la actualidad de nueve millo
nes de pesetas consignada con esto fin en 
el presupuesto vigente y establece los Jalo-
nos de una Intima oompeneiración do los In
tereses españoles e Indígenas." 

LA JUNTA PROTECTORA DE 
LA PRODUCCION NACIONAL 

Madrid, 6. 
A '.as cinco de la tardo se ha reunido en 

la presidencia ia Junta Protectora de la 
Protección Nacional, con asistencia del se
ñor Sánchez de Toca. 

UNA COMISION DE LA BANCA 
PRIVADA VISITA A PRIMO DE 
RIVERA i : REALIZACION DE 
OBRAS PUBUCAV 

Madrid, 5. 
El general Primo de Rivera recibió la v i 

sita de una Comisión de la Banca privada, 
compuesta del marqués de Urquijo y de los 
señores Arenas y Clfuentes en represenla-
ción del Banco Central, Español de Crédito, 
Urquijo, Hlspano-Americano, Bilbao, Vizca
ya y Sáinz y otros dos Bancos de Barcelona 
eon el fin de entregarle una exposición que 
no puede ser más interesante y de mayor 
trascendencia. 

En ella dichas entidades bansarias, en re
presentación del capital espaOol, se ofrecen 
al Gobierno para realizar las obras públicas 
necesarias en las mismas condiciones que 
puedan hacerlo las entidades extranjeras. 

Es un propósito que merece lodo -aplauso, 
porque demuestra cómo no hay que desna
cionalizar nada que al progreso patrio afecte. 

El asunto tiene uní gran importancia, co
mo se ve, y responde a una plausible finali
dad patriótica. 

A la salida dijeron a los periodistas que 
están dispuestos a prestar su cooperación 
en los empréstitos y en la construcción de 
nuevas líneas de ferrocarriles. 

Visitaron también ai presidente del D i 
rectorio el del Supremo, don Carlos Groi-
zard; el Consejo Supremo de Aduanas, que 
volverá mañana uevamente; el ministro de 
Cuba, y el marqués de Retortillo. 

Desde la Presidencia se dirigió el marqués 
de Estella a la estación para despedir al se
ñor Quiñones de León, que regresó esta no
che en el sud-expreao. 

TITULOS DE LA DEUDA DEL 
ESTADO SIN ESTAMPILLAR. 

Madrid, 5. 
En la oficina de Información de ¡a Presi

dencia dijeron esta noche que habiendo leí
do en algunos periódicos que en el Banco 
de Cartagena so hablan encontrado 'arios 
títulos de la deuda del Estado sin estampi
llar no podía hacerse responsable de esta 
omisión al referido Banco, porque eran pro
piedad da un particular que los depositó en 
una de las cajas que tiene para depósitos de 
valores. 
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EMPIEZA LA SUSCRIPCION A 
LOS MIL MILLONES DE P E S E 
TAS EN OBLIQACIONES DEL 
TESORO 

Madrid, 6. 
Ayer, domingo, comenzaron en Madrid j 

en Üilbao las operacionca de suscrlpeiún á 
lo» mil millones da pesetas en obligaciones 
del Tesoro, a! 6 por iVO de Interés anual, a 
un año fecha, creadas luce pocos días. 

Se admitían boletines de petición Orina
dos por Bancos, banqueros y agentes de 
cambio, a formalizar hoy, lunes, con lo cual 
•e adelantaba bastante trabajo. " . 

Como se recerdará, teman dercetao pro-
íerento a suscribir la parle alícuota da di
chos mil millones las obligaciones del Teso 
ro al cuatro y medio por ciento anual, o 
seis meses, que vencían el di* i del mes 
actual, por la cifra de 686.913,000 pesetas. 

Como de estos títulos vencidos sólo han 
solicitado el reembolso unos 17 mlUanes j 
pieo de pesetas, optando por aceptar los 
nuevos títulos otros 668 millones, resulta 
que la cantidad de la nueva emisión que ha 
quedado para las peticiones a metálico ba 
sida de unos 830 millones de pesetas. 

La animación ha sido grande en los ¡ a ; : - . 
del Banco de Espafia desde las primeras 
horas, calculándose lo suscrito sólo en Ma
drid, a les doce, en 200 millones. 

En Bilbao las impresiones eran todavía 
más optimistas, pues a las diex de la maña
na iban ya suscritas 230 millones y a l u 
doce unos 300 millones. 

El Banco da España admite en pignora
ción por el 90 por 100 de su valor los reot-
bos de lo suscrito y tambifu los resguardos 
de las obligaciones que han acudido al caiijv 
sin renovación. 

Amparados en tal procedimiento, es da su 
poner que -sus clientes de las provincias 
aforadas. Ubres de la traba que en las de
más igolílca el impuesto del Timbre, eleva
rán mucho a última hora el importe de los 
pedidos y que so llegará a una cifra total 
muy halagadora para el crédito del Estado 
espafíol. 

A las dog se han cerrado las puertas del 
Banco, siguiendo los trabajos para ultimar 
la suscripción de los que babian quedado 
dentro. 

lloras después han comenzado a recibirse 
telegramas de las distintas sucursales, no 
siendo fáoi! que basta esta noche se lleguen 
a conocer datos deflnitivos, ni aun aproxi
mados, de la suscripción. 

Unicamente se sabe de cierto que lo sus
crito en el Banco de España ha sido de 
24Í.5G0.0O0 peseta». 

Según noticias recogidas en los corros, 
loa principales suscritores han sido: Banco 
Urquljo, 7S millones: Hispano Amerieano 
60; Español de Crédito, 35; Central, 80: 
Ayuntamiento de Madrid, 12; Banco Hipóte 
oarlo, 10; Sátna, 8; López Quesada, 6; Ca
ja Postal de Ahorros, 3; Caja Central del 
Ejército, 2; Colegio de Agentes de Cambín i 
y Bolsa, uno. 

La primera suscripción la ha hecho • 
Ayuntamiento de Madrid. Después, y entre 
las más inmediatas, ñgura la de la Caja 
Central del Ejército. 

No se han registrado Incidentes y tas per
sonas que han presenciado operaciones aná
logas declan que se habla advertido la falla 
ds curiosos. 

El serviílo de vigilancia se ha ejercido 
eon verdadera escrupulosidad. 

Como detalle consignaremos que en la 
tula de operaciones y como Jefe de cela
dores prestaba servicio el sargento Vasallo. 

En Barcelona se han suscrito 31 millones 
ds pesetas. 

E L PAN BARATO 

Madrid, 5. 
El gobernador civil de Madrid, duque de 

Tetuán, lia manifestado hoy a los periodistas 
que el precio del pan a SS céntimos el kilo 
empezará a regir desda mafiuna, habiéndose 
dado un plazo de varios días a ios reparti
dores y panaderos para adquirir el papel 
Manila y las pinzas para envolver y coger 
los pane». 

E L VIAJE REGIO A ROMA. 

Madrid, S. 
Parces estar dcflDitivaincnte acordada la 

ocha del viaje de los royes a Italia. 
El día 17 saldrán de Madrid para Barce-

ona, en donde embarcarán con rumbo a Cl-
••itatechia. 

Además de Boma, visitarán los soberanos 
tolonla, donde, como és sabido, se eucuen-
r a el histórico Colegio español. 

Para los periodistas madrileños se han 
nervado seis plazas en el "Jaime l " . 

Los reyes j su séquito realizarán el viaje 
i bordo del "Beina Victoria Eugtnla". 

MEC-OA DIGNA DE SER IMI
TADA. 

Madrid. 5. 
Para evitar abusos y molestias al público, 

t causa de la-excesiva aglomeración de vía-
icroe en los tranvías, que ha ocasionado ya 
varias degracias, desde el Jueves próximo no 
se permitirá que ocupen el Interior y plata
formas de los coches más que el número 
de personas que en ellos esté indicado. 

Los guardias de seguridad y de policía ur-
)ana impedirán la subida a los tranvías en 

las principales paradas ruando se halle com
pleta el número reglamentario. 

LA JUNTA ORGANIZADORA DEL 
PODER JUDICIAL 

Madrid, p . 
Para facilitar la ejecución del cumpll-

iiiento del real decreto de 20 da octubre 
iróxlmo pasado creando la Junta organiza-
lora del poder Judicial, el rey. por reso-
uclón da esta techa, adoptada a propues
ta del Jefe del Gobierno presidente del 
Directorio militar, sa ha servido disponer 
9 signlente: 

Articulo 1.» Para facilitar la votación 
le los funcionarios Judiciales que han de 
'úmponer la Junta organizadora del poder 
udiolal, debe dividirse el personal en n ü -
'leoa de organismos, tal como aparecen en 
os presupuestos y no por las categorías 
te los votantes, osea, que todos los fun-
'ionarios de un distrito, cualesquiera que 
'can las cirounstjiccias, han de votar al 
le la categoría que corresponda elegir al 
rganlsmo Judicial de que forma jwrte. 

Articulo 2.* El concepto de elegible se 
letermina precisamente por la categoría 
personal y no por el cargo o puesto que 
¡e desempeña, a fin de lograr que la Junta 
e componga de los distintos individuos de 

las categorías personales que se «Jan en el 
irtfeulo l.o del real decreto de 20 de oo-
'•ibre úl fmo. 

Art. 3.* Lo» votos, para evitar confusión, 
••' remitirán sellados con el sello del Juz
gado o tribunal y haciendo constar en el so
bre que son votos para la elección de la 
'unta. 

Art. 4.* Los funcionarios Judiciales de! 
Canarias y Africa podrán emitir su voto por í 
telégrafo, sin perjuicio de remitir d e s p u é s ' 
nrmadas las papeletas ds votación. 

Art. B.» Da la mesa de escrutMo, presi
dida por el presidente del Tribunal Supre
mo, formarán parte cuatro representantes, 

uno por cada una de las categorías objeto 
de la elección, eligiéndose para formar par
te ds dicha mesa a las más antiguos da lo» 
presentados. Ejercerá las funciones de se
cretarlo el da menor categoría de loa que U 
componen. 

Art . 6. ' Caso de empate, los elegidos pa
ra formar una Junta orgaolaadora dal Podor 
Judicial debe ser preferido el más antiguo 
dentro de lá eategorla. La mesa resolverá 
sin ulterior recurso todas las dudas que ea 
presenten y las rcolamaolones que ss ha
gan, dando cuenta de que se refieren a tu 
constitución, es decir, que afectan a la elec
ción de U Junta organizadora. 

Art . 7.* La elección terminará el Ib d» 
noviembre y el 20 sa reunirá el escrutinio. 

Art . 8* Caso de ser designados para for
mar parte de la Junta magistrados de 1» 
Audiencia de Madrid continuarán, como lo» 
del Tribunal Supremo, desempeñando su» 
cargos, sin perjuicio del de vocal da la 
Junta. 

Art. 9.* Las propuestas de la Junta or
ganizadora del Poder Judicial se harán, co
mo en el decreto se ordena, en terna par» 
los cargos del ministerio fiscal, siempre qua 
los ascensos correspondan a plazas de libra 
elección o que se han de cubrir por traslado 
o lo permitiere el número de los aspiran t 
tas vacantes de que se trate. 

Art. 10. La Junta podrá impedir que de
sempeñen el cargo de fiscal los Jueces o ma-

is'.rados que no reúnan las especiales con
diciones que aquéllos exigen, a cuyo eCerto 
no incluirán en sus propuestas a los solici
tantes en quienes no concurran las espeeia-
les circunstancias de eptitod necesarias para 
su desempeño. 

DESCANSO DOMiNICAL EN LAS 
TABERNAS 

Sevilla, 6. 
Ayer se cumplió el descanso dominical 

en lo referente al cierre de las tabernas, 
Imponiendo» el goberenartor dlfz mullas. 

DETENCION DEL ALCALDE V 
DE UN CONTRATISTA 

Alicante, 5. 
A consecuencia de las desavenencias en

tre el alcalde y ei contratista da la reco
gida ds basuras, de esta «saolUl, lo» carro» 
de este servicio llevm cuatro ofi» sin actoar 
habiéndose alroacenado las basiirs» «n '» 
calle. 

El general gobernador para depurar l»» 
responsabilidades, ha ordenado que sea da-
lenldo el alcalde y el flontref'sta de dicho 
servicio. 

CONCEJALES ENCARCELADO. 
HUYEN EL ALCALDE V EL SE
CRETARIO 

Orensee, 5. 
Han sido encarcelados cuatro eoncejales 

de Perelro. 
El alcalde y el sacre tarto huyeron Juato» 

al enterarse de la orden le su de^nrl-M». 

EL SERVICIO DE FERROCARRI
LES DEBE SER BARATO 

Madrid, 5. 
En el Informe que las asociaciones ferro

viarias organizadas elevaron al Direct r i " 
sobre el problema de los ferrocarriles. *• 
estima que la solución debe tender a que el 
servido ferroviario sea barato, rápld" y se
guro; que el personal disfrute me\t-** con
diciones de vid» y trabajo. 

La solución debe sujetarse « U* tiU'U^"' 
tes bases: 
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Absoluta supresión de Ua Empresas pr l-
Tadas en la explotación de loa caminos de 
hierro, provocando la cajjcaclóa de las M O -
elonea 7 transferencia da au propiedad a la 
nación. 

Explotación administrativa eenlraKzacla de 
todos los ferroviarios por un Sindicato fe
rroviario de carácter naoloml, al que de-» 
ber¿n pertenecer todos los agentes técn!-
eos 7 prftotlooa de la Industria. 

La dirección estará desligada • lodep n-
dlcnta en sus foaolones políticas del Es
tado, 7 correrá « cargo de un Consejo in
tegrado por usa representación del S'ndi-
eato elegido libremente por éste, otra de !as 
Cámaras de Comercio, Industria 7 Agricul
tura elegidas en igual forma 7 otra del Es
tado en representación de la nación. 

Esta Altlma deberá organizar la vigilan
cia del buen funcionamiento del aerrliJo 7 
garantía de los derechos públicos. 

DETENCIONES 

Lugo, B. 
Como consecuencia de la inspección al 

Ayuntamiento da Castro del Rio ha Ingre
sado an la eircel el anterior alcalde 7 el 
«eoretarlo del mismo. 

SIGUEN LAS DETENCIONES 

Badajos, S. 
Como aonsecuenela de la Inspección ve: 1 

Caá da en el Ayuntamiento de Villa/ranea de 
loa Barros ba sido procesado 7 encarcelado 
W ex alcalde don Manuel Garda Domlsgues. 

DEPOSITARIO DETENIDO 

Vigo. 5. 
Ha sido encarcelado «1 te ¡lo» Herrorln, 

depositarlo do todos los fondos municipa
les del pueblo de Labran. 

Mejora plausible 
Madrid, 8. 

Con toda solemnidad se inauguró el do-
¿Ungo «o lluelva ta delegación provincial 
da la Caja de Seguro social da Andalucía 
occidental, colaboradora del Instituto Na
cional de Previsión. 

Las autoridades provinciales y locales 7 
los directores de la Caja de dloba región 
hablaron de la política de previsión social. 

Unas cuartillas del maes
tro Vives sobre "Doña 

Francisquita" 
Madrid, 6 

i L i s eaartiltaa leídas por el maestro Vives 
«a el banquete de que dimos cuenta, dicen, 
«ntre «tras eosas, lo siguiente: 

"Aunque parezca mentira "Dofla Fran-
«isqulta" se estrenó 7a. Y digo aunque pa
rezca mentira, porque ha habido personas 
que han llegado a asegurarme a mi mismo 
que "Dofla Pranoiaqula" era sólo una fan
tasía, un nombre, una Ilusión, 7 decían nom-
hre, ilusión 7 fantasía porque no se atre
van a pronunciar la palabra "camelo", que 
•ra ta que verdaderamente tenían en el co
razón 7 más que en ¿1 en el pensamiento. 

Y 70, sefiores, que estaba trabajando en 
la obra sin cesar, en eompañía de mis que
ridos colabores, desde el mes de Enero, en 
algunos momentos llagué a dudar si lo que 
«taba eaoribiendo era una obra, o si se tra-

de un Juego de diablaria 7 alucinación. 
Pero no, "Dofla Francisquita"' apareció 

reármente, 7 las que la vieron sintieron eora-

plaeencla 7 se regocijaron en elta. Que Dios 
se lo pague. Que D'o» es lo pague también 
a vosotros, que venís aquí hoy como a un 
bautizo. 

Habéis abierto la gran Iglesia da la pabla, 
7 en el acó do hoy declaráis admitir a "Do
fla Francisquita" en vuestra familia, la pro
clamáis vuestra hermana, 7 yo que la he 
criado con sustanola vuestra 7 nuestra, la 
entrego, mejor dicho, os la devuelvo porque 
vuestra es, 7a que habéis declarada reoono-
cer en ta fisonomía la inconfundible expra-
slón característica de ta hispánica familia. 

Ningún mérito me atribuyo mis que el 
haber trabajado con amor. Hemos querido 
llegar por Un a una estética más searfüa. Me 
propongo solamente agradar. Interesar y 
conmover a las gentes de mi pais; lo dertó-
para mi carece de Interés en ahso.uto. 

Los aflos mn han enscflffdo lo poco que 
valen las teorías. Ha llegado a ta convicción 
da que la palabra "estétinca" no slgnifloa 
nada. 

No me propongo crear sada nuevo, 7 mo
nos asombrar a nadie. Siempre recuerde 
aquelles palabras de Goethe: "Todo lo haoe 
la vida", sin olvidar, sin embargo, aquellas 
otras eon las que completa el pensamiento: 
P ro conviene poner una emoción Inmediato 
a los temas eternos. 

Asi, pues, todas las mitologías fueron ya 
creadas. Los quieran crear mitos nuevos pe
recerán en la más espantosa esterilidad. Se
remos aolamenta tejedores de los mitos vio-
Jos, de las viejas tonadas. Quizás acertemos 
a colocar en el tejida algún levo hi la de oro, 
can el que ios demás no atinaron, eon eso 
nos contentaremos, convencidos de que el 
esfuerzo humano, fuera de este propósito. 
>e agita en el vacio.'' 

Termina haciendo calurosos elogios de los 
autores del libro, de ios Intérpretes de la 
obra 7 de ta Empresa del eatro Apolo, que 
no ha omitido sacrificio alguno. 

Consejo de guerra con
tra unos comunistas 

Madrid, i . 
A las diez de ta maflana se ha celebrado 

en prisiones militares nn consejo de guern 
ordinario para ver 7 fallar ta «ausa Incoada 
por ta publicación de un manifiesto da los 
Jóvenes comunistas, suscrito en Julio del afio 
1912 por el comité de ta referida Agrupa
ción. 

Aparecen como procesados los oiuco in
dividuos del Comité 7 el que entonces era 
director-del periódico "Vida Nueva", don 
Juan Gualberto Lausin. 

El ministerio fiscal acusaba a los pro
cesados como autores de un delito de se
dición definido 7 penado en el Código de 
Justicia militar 7 aollcitaba se les Impusie
se la pesa de cuatro aflos de prisión 00-
rreeolonaft 

Defendían a loa procesados los letrados 
seflores Rico 7 Oaiarza 7 ai director de 
"Vida Nueva" oí capitán del ejército don 
Joaquín de ta Concha. 

Combatieron los defensores ta eallflca-
elón del fiscal por estimar qno en mani
fiesto que no estaba dirigido a la tropa no 
podía constituir, en modo alguno, para SUR 
autores, un delito de sedición. 

La sentencia, que no »erá pública hasta 
que la apruebo el capitán general, condenó 
a los firmantes del manifiesto a la pena de 
un aflo do prisión eorreccional, 7 al direc
tor de "Vida Nueva", seflor Lausin, a la 
do seis meses 7 un dia por -considerar que 
t i bien no constituían el delito de sedición 
los hechos realizados, si hablan en él 'n 
Jurlss pera el Ejército. 

Partidos de fútbol 
DESGRACIAS E INCIDENTES 

Madrid, D. 
Ayer se celebró el parlido de balompié 

entro los equipos Madrid P. C. 7 Gimnás
tica, en el campo de este último. 

El parlido habia despertado gran expec
tación, asistiendo numerosísima concurren
cia. 

Fué tanta la aglomeración de público, quo 
se rompió un trozo de madera que Umita el 
caqipo, cayendo al suelo un centenar de 
personas. Afortunadamente, sólo resultaron 
virios contusos. 

El partido fué muy reñido 7 pródigo fn 
incidentes. 

Uno de los incidentes M desarrolló en
tro el Jugador Monjardln, que prescnelaba 
el partido como espectador y un Individuo 
que tenia a su lado. 

Este sujeto so arrojó al eampo, siendo 
arrojado a bofetadas por un Jugador. 

Después de expulsarle continuó el parti
do, ganando el Madrid a la Glmnágltoa por 
« a 0. 

Al terminar el partido el individuo que 
se hahia arrojado al campo so presentó en 
el club, desafiando al equiplcr que le habla 
abofeteado. 

Se dlee que el incidente se resolveré en 
una eiiestiún personal. 
- — De provincias se conocen los siguien
tes resultados: 

San Sebastián, 5. — Fn Irún Jugaron el 
equipo do San Sebastián y el eTulpo de Cet-
to, ganando el primero por 7 a 0. 

En T o k m el Esperanza, de San Sebastián, 
contendió con el Tolosa, ganando el pr i 
mero por 3 a 0. 

Almería, 5. — En el campo de deporte» 
jugaron el Sporling Guadix y el Balonipé-
(Uco Almericnsc, ganando este último por 
7 a 0. 

Ollbao, 5. — Ayer Jugaron un intercftanto 
partido el Racingf, de Santander, 7 el Are
nas de Gueclio. Ganó el Santander por S a l . 

Castellón. 5. — S-i inauguró ndeialmento 
el campo de deportes del Club Deportivo 
de Castellón, con asistencia de iss auto
ridades. 

En el parlido de inauguración eonlcndle-
ron el Real Olub Deportivo Espaiíol, de 
Barcelona, y el Deportivo Castclloncnse, 
cambiándose peqncños estandartes. 

El Deportivo Espafiol hizo tres tantos por 
dos el equipo de Castellón. 

El equipo catalán se dísllnguió parllea-
larmente Zamora. 

Huesca, 5. — El Huesea P. C. Jugó eon 
el Universitario, de Zaragoza, ganando este 
último por í a 0. 

Huelva. 5 
El Nacional de Sevilla Jugó con el Re

creativo de Huelva, ganando ésto por siete 
a cero. 

En pro de la sanidad 
Madrid. 5. 

Ayer se celebró en el teatro Eslata un 
nuevo acto de propaganda sanitaria bajo ta 
presidencia del doctor Prieto Pazos. 

El doctor Navarro Fernández habló del 
deplorable estado do las Hurdes madrileñas 
o sea de las chozas de la Halóndlga. 

El catedrático da Farmacia don Obdulio 
Fernández trató do los diversos alimentos 
que usa el honibre y de la adulteración do 
muchos do ellos. 

El scliQr Telxeira entonó un himno a ta 
mujer esóafiota en imlianlea párrafos. 

El doctor Juarros se ocupó de ta pelioita 
que se hizo por ta ¿oeiedad española da 
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ábolucionismo •obra la atención que debe 
concederse a la prottltuolón. 

FU doctor Alblflana expuso la abrumadora 
cifra que rcpíesenta la mortalidad por enfer-
meilados evitables. 

El seflor Prieto Pazos Mío el rcaumen de 
loa discursos. 

T.X. DILUVIO 

Entre la Mancomunidad 
de Cataluña y la Diputa

ción de Madrid 
RECLAMACION DE CANTIDADES 

Madrid, 5. 

La Mancomunidad de Catalufla ha forma 
lado varias rerlamaclonea a la biputaoita 
provincial do Madrid de estancias causadas 
en los Manicomios dependientes de la mis
ma por débitos de los que son naturales de 
Madrid y su provincia. 

l.a Diputación da Madrid ha acordado de
sestimar la petición de la Mancomunidad, a 
menos que aoepte reciprocidad en el pago de 
las que causen los alienados de aquellas pro-
vlnclass asilados en los establecimientos de
pendientes de la de Madrid. 

Ha Informado también que la reclamaolón 
de estancias de dementes militares, soldados 
causadas en los Manloomlos de San Baudilio 
de Llobregal y Reus, que el abono de las 
referidas estancias, según las disposiciones 
legales, corresponde al ministerio de la Oo-
liernaclón. 

De ppovifteias 
Hallazgo de un cadáver 

Sevilla. 6. 

Cerca de l.ora del Rio ss ha hallado el 
cadiver del obrero Cándido Luis. 

Parece que le alropolló un tren do mer-
íianclas. 

Marineros borrachos 
Alicante, B. 

Un grupo de marineros del buque norue
go " i 'y ra" , completamente bo.-racbos, ar
maron un escándalo monumental en el mue
lle. 

Intervinieron varios guardias de seguri
dad que recibieron varios golpes. 

Fueron detenidos los marineros y el go
bernador ha Impuesto una multa de ¿lea 
tiesetas a cada uno de los alborotadores. 

Ladrones detenidos 
Valencia, i . 

La guardia civil del puerto de AyórX ha 

Ssjoublerto a una ouadrlQa de ladrones que 
lalluba freauentes robos en los trenes que 

Circulaban entre lee estaoloaes de L f E n 
tina y Albelde. 

Los detenidos eos cuatro. 
Batos se han confesado autores de va

dos robos. 

Este námepo ha sido 
sometido a la previa ees-
sapa militap. 

E X T R A N J E R O 
' Ot la Afencl* Havu u da nueafros orrasoonaalea aspeclalea 

La política exterior de Alemania es juzgada cada vez más critica 
El presidente Ebert al lado del Parlamento - El gobierno belga 
considera peligroso que fracasara la intervención norteameri
cana -• Próxima llegada de Costa a Lisboa encargado de formar 
gobierno Estalla una bomba en el Teatro de la Opera de 
Moscú - Poincaré manifiesta claramente que Alemania oculta 
sus riquezas bajo harapos miserables •• Exposición de la política 

interior francesa 

El problema alemán 
LA DISPARIDAD ENTRE LOS 
PARTIDOS 

Berlín, 5. 
El canoiüer. Stressemann, ante una reu

nión de leaders de los parlidM democráti
cos, ha expuesto sus puntos de vista res
pecto a política exterior. Ha prometido, 

además, someter a Bavlera a la obediencia 
del Reich. 

Los representantes del partido del cen
tro es han reunido también, bajo la presi
dencia del ex canotllar W l r l l i , examinando 
la situación re Alemania, cada día más cri
tica. 

Loa socialistas no ocultan la descon
fianza que les Inspira el Gobierno de Stres
semann, especialmente por continuar en él 
el ministro Oeseler y sus amigos. 

Los nacionalistas, por su parte, no ocul
tan su deseo de dar )a batalla a la actual 
situación, anunolando que el miércoles ee 
producirá el primer choque serio y que el 
viernes se apoderarán de Rerlln. 

El ex burgomaestre de Dulsburgo, Ja-
rrest, será nombrado ministro del Interior. 

OPTIMISMO BELGA 
Bruselas, 5. 
Ea los círruloa políticos se comenta coa 

optimismo la cooperación de América a la 
Conferencia de tiionloos que ha de lijar la 
capacidad de pagos de Alemania. Estimase 
que las dlflcuUades surgidas respecto a es
tablecer la capacidad de los delegados se
rán vencidas con facilidad. 

REFRIEGA 

Chenlts, 6. 
Se ha producido un choque entre un 

grupo de manifestantes y fueras de la 
Relchswehr, llegadas el sábado. He resal
tado un muerto y un herido. 

UNA PROTESTA RENANA 

Coblensa, B. 
Con motivo de loa recientes eeonteel-

mlentos, el Gobierno provisional ronano ha 
proteelado ante el alto comíearlo belga. 

I 
LA CONFIANZA SEPARATISTA 

Coblensa, 5., 
En el easllltó donde reside el Gobierno 

provisional renano, bajo la custodia de g ru
pos de mi ¡leíanos, el leader separatista se
ñor Matthes recibió ayer a una delegación 
de los separatistas del Ruhr, recomendán
doles que esperaran su aviso para desen

cadenar el movimiento en dirección a la 
orilla derecha del Rhin. 

En una Interviú celebrada con el leader 
separatista Matthes, acerca del Incidente ds 
Aqulsgrán, éste declaró quee consideraba 
el mentado incidente como un ataque a la 
neutralidad prometida, no tendiendo sino a 
favorecer a Prusia. 

Terminó diciendo que hoy más que nunoa 
los comunistas son los más preciosos au
xiliares de Prusia, y manifestó la Inque
brantable resolución del partido separatis
ta de reprimir el desorden y confundir a los 
eleementos que lo provean. 

EBERT Y E L CANCILLER 

Paria, 6. 
Telegrafían de Be relia a "Le PetU 

Parisién" que el presidente de la Heptl-
bllca alemeana, señor Eberet, ha reohasado 
la propósición del canciller Stressemann, 
aconsejando la disolución del Relchstag. 

MARCHA ELECTORAL 
Berlín, 6. 
Todos los estudiantes de Jena han mar

chado de la población. Ignorándose a dto-
de se dirigen. 

MOVILIZACION 

Berilo, 5. 
Las Asociaciones Jtiogdeutschland 7 

Stahlhelm han movilizado a sus adeptos. 

LIBERTADOS 
Berlín, 5. 
Han sido puestos en libertad cuatro

cientos Individuos complicados en loa Inci
dentes de Kustrtn, dejándoles las armas. 

CEREMONIA BAVARA 
Muneh, 5, 
Ayer ss Inauguró el monumento a los 

muertos de la gran guerra, figurando en U 
presidencia el principe Ruppreoht, von Kahr. 
Hltler y el Gobierno bávaro en pleno. 

Después de la inauguración, las organi
zaciones de combate desfilaron ante el prín
cipe ante el príncipe Rnprecht. 

ESPECIES DESMENTIDAS 

Bruselas, B. 
"Le Solr" desmiente la existencia' de ua 

supuesto proyecto de conferencia anglo-
franco-belga acerca del separatismo renano, 
y la celebración de una entrevista entre el 
embajador francés seflor Herbelle y el seflor 
.Taspar, acerca de la actitud adoptada por 
los belgas en el reciente Incidente de Aquls
grán. 
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OONFERENOIN IWPORTANTE. 

Braeelu, 0. 
Loe teoflres Theunla y Jaspar, presidente 

del Consejo y ministro de Negoeioa Extran
jeros, reepeotinmente, tasa recibido boy e 
los embajadores de Franela, Inglaterra y Es
tados Unidos. 

En opinión del Gobierno belga, serla pe
ligroso que fracasara 1» sugestión amerl-
•ana. 

E L OOniTB DE TECNI0O8. 

Parla, 6. 
Telegrafían de Washington a "Le Petlt 

Par sien" eon fecha 8 del actual que en 
todos los olronlos americanos reina la Im
presión de que ninguna diferencia vital se
para los puntos de vista francés y ameri
cano acerca de la ereaolón de un Comité de 
técnicos, sino que e realidad se trata únt-
eamente de una cuestión de defensa de atri
buciones, acerca de lo cual Washington 
capta la disouslón. 

Sin embargo, se esUma generalmente quo, 
para dar el máximo resultado al programa 
que trace el Comité de técnicos, será pre
ciso quo éate no se aparte mucho de las 
proposiciones formuladas por América el 15 
del pasado mes. 

E L EX KRONPRINZ 

Paris, 6. 
Telegrafían de Amsterdam al "Matln" 

que el ex kronprins ha desmentido formal
mente que baya hecho Jamás gestión al
guna para residir en Alemania y ha afladido 
que rechazará cualquier ofrecimiento que 
se le haga encaminado a hacerle desem-

£aflar papel de ninguna oíase en la poll-
ca alemana. 

El ex kronprinz alemán continúa en Wle-
«ngen. 

Caso de que deseara salir de ios Países 
Bajos, no serla posible oponerse a ello, por 
reeltiir en dicha nación voluntariamente. 

Discurso de Herriot 
Toulouse, 8. 

En una reunión del partido radical so-
«lallsta, el seflor Herriot pronunció un dlsr 
curso, defendiendo las leyes laicas de la 
República e invitando a todos los franceses 
a observarlas, dentro de. un amplio espirita 
de tolerancia. 

Examina la situación financiera, descu-
blendo ios manejes de las grandes firmas 
Industriales eontra loe monopolios del Es
tado, y propone una política financiera da 
equilibrio en los presupuestos. 

Conseguida la libertad política del i n 
dividuo— dice el séflor Herriot — se debe, 
eonquistar la libertad económica. 

En el orden Internacional, pide una po
lítica de garantías quo dé a Francia la se
guridad que necesita para el eumpHmien-
to de sus destinos, y solicitó a oonllnuaoiún 
la colaboración de todos los partidos de Is-
VUerda para este obra. 

Termina diciendo que hay que restable-
eer la democracia en el mundo, y que en 
esta obra Francia debe ocupar el primer 
puesto. 

LA CRISIS PORTUQUESA 

Lisboa, 4. 
- Don Alfonso Cosa ha aceptado el encargo 
de formar Gobierno. Llegará a Lisboa el 
•avies próximo. 

PARTIDA-
Teherán, S, 

El sha de Persia ha partido hacia Europa. 

Notas helénicas 
LOS VENIZELISTAS. í LOS R E 
PUBLICANOS 

Atenas, 0. 

Según un eomunioadó de origen venlza-
llsta, ha sido rechazado el proyecto da un 
cambio Inmediato de Constitución, sugirién
dose la Idea de someter esta cuestión a la 
Asamblea nacional, la cual discutirá la opor
tunidad de proceder a nn referendum acer
ca de ello, 

Atenas, 4. 
El partido de la Unión repubiióaoa ha de-

olarado que el Gobierno se ocupará en bre
ve del establecimiento del régimen republi-
oano, previa celebración de un plebiscito. 

CONDENAS 
Atenas, B. 
El Csnsejo de guerra ha condenado a 

muerte a tres oflolalos; a cadena perpetua a 
otros cuatro, y a cadena temporal a veinte. 
Once oficiales han sido absueltos. 

PARTIDO COMUNISTA NORUEGO 

Crtstlania, 0. 

El Congreso de trabajadores ha rechaza
do el ultimátum enviado por la Tercera I n 
ternacional da Moscú. 

En vista de ello una minería abandonó el 
salón de deliberaciones, fundando el partido 
comunista noruego, subordinada a la Inlor-
cacional. 

LOS LIBRECAMBISTAS INGLESES 

Londres, B. 

Según una Información de carácter oficial 
que publica el "Sunday TUnes" en I.omirea 
se celebrará el 15 del actual una manifesta
ción liberal y antiproteoclonisla, durante la 
enal pronunciará un discurso mlster As-
qulUi. • 

IGRESION 

Bofla, B. 

t ra grupo de dessonoeldos ha agredido al 
agregado militar servio Kyrllcht, causándo
le heridas de gravedad. 

Belgrado B. 

El Gobierno yugo-eslavo enviará al de Bul 
garla una nota reclamando de él entrera sa
tisfacción por la agresión de que ha sido vic
tima el agregado miliar servio en Sofía. 

Losr depresentantes en Sofía de la Petlte 
Entente apoyarán esta reclamación del Go
bierno yugo-eslavo. 

ATENTADO 

París, B. 
Telegrafían de Moscú a ios diarlos de esta 

que durante una representación en la Opera 
de "Korkaíf", una bomba explotó en el pal
co presldendayl .causando graves heridas al 
comisarlo soviíltco de Higiene y a cinco es
pectadores más. 

REVISTA NAVAL 

Londres, 8. 

Loe primeros ministros de ios Dominios 
han pasodo revista a una flota eompuest de 
76 buques nelada ea 1» bahía de SpJtbead, 

Discurso de Poincaré 
Brivc, 5. 

El presidente, Poincaré, pronunció ayeí 
un discurso en esta con motivo do la Inau
guración de un monumento a los muertos 
de la gran guerra. Insistiendo acerca de la 
mala fe de Alemania, que no busca otra 
cosa que eludir el cumplimiento da sus 
promesas. Actualmente Alemania está ha
ciendo una enorme propaganda en los pal
ees anglo-sajones, sometiendo unas cifras, 
según las cuales Alemania habría pagado ya 
a sus acreedores 56 billones o mil millo
nes marcos oro, afladiendo quo, además, 
el Reich ha ofrecido pagar 30 billones o 
mil millones mareos oro. Desgraciadamente 
para ellos, aquí está la Comisión de repa
raciones para atestiguar que hasta el 30 
de Junio último la suma total de sus pagos 
se clava a 8,840.913,000 marcos oro, de 
los cuales hay l,7P3.O08,OO0 marcos oro do 
haberes líquidos a repartir entre tas po
tencias aliadas. Sobre está cifra, Francia ha 
recibido un total de 2,152.492,000 marcos 
oro, de los cuales hay que deducir 
1,908.436,000 marcos oro en concepto de 
gastos de ocupación y anticipos. Queda, 
pues, un tolal neto de unos S4i ffillloncs. 
Compásese esta cantidad eon lo quo noso
tros pagamos despuús de la guerra de 1870. 
En cambio, durante este tlerapo, Alemania 
ha gastado suma» enormes en cmiteilecer 
sus poblaciones y sus edificios. 

Continúa diciendo el señor Poincarú que 
es Imposible hacer una revisión do la Deu
da alemana. El Estado alemán hit ido arrui
nándose tranquilamente, dejando a sus In 
dustriales que se enriqueeleran, sin exigir 
de ellos una contribución equitativa. Des
pués de esta quiebra voluntarla, vienen vo
ces do lodo el mundo invitándonos a una 
revisión. En consecuencia, hemos tenido 
que tomar serlas medidas para que no 

se nos despojara de nuestros derechos y 
para que en el peritaje a quo hsrá proce
der la Comisión de reparaciones, no Se 
quiera aminorar la Deuda. Hemos aceptado, 
pues, la Conferencia de técnicos par.n co
rresponder a la deferencia de nuestros ami
gos y altados y para disipar todo equívoco 
que se haya podido suscitar alrededor de 
nuestros puntos de vista. 

Dice luego el presidente que la Confe
rencia de peritos deberá averiguar la ver
dad, bajo los harapos de miseria con que 
Alemania se reviste. Claro que para regu
lar sus pagos, Alemania tiene quo sanean 
y restablecer su Hacienda. Pero cinvlene 
tener presento que mientras Alemania ex
cito la conmiseración mundial, su tráfico 
marítimo exterior supera al de Francia en 
más de un punto, como puede verse con
sultando varias estadísticas, por ejemplo, la 
de la navegación alemana por el canal da 
Sues. 

En eompensaclón de la reducción operadel 
por el tratado sobre la duración de nuestra 
ocupación, se nos'prometió un pacto de ga
rantía, pero nada ha venido a realizar este 
pacto, muerto al nacer. 

Hagan lo que hagan las poblaeionea ale
manas, nosotros velaremos para que sean 
imposibles nuevas agresiones, y no nos can
saremos de m i e t i r que no pensamos en apro
piarnos dlrf^R ni Indirectamente do ningún 
territorio, pero que respetaremos plenaiacn-
te la libertad de sus habitantes. 

No eomprendemos la razón de los que di
cen que si algún grupo de población adquie
re su Independencia, se deducirá de ello una 
revisión del tratado de Versalles. Nosotros 
no hemos prometido proteger la Constitución 
alemana contra agresiones de los mismos ale
manes, ni hemos prometido proteger la uni
dad del Relch. Esto no quiere leolr que los 
Estados germánicos tengan las Iniciativas 
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¡ ̂ ua tengan, no estén obllga'las • respetar 
V5( cumplir, el tratado de Versallcs; \ 

La pQÍítica interior de 
Francia 

Tulle, 5. 
Lai' Cámar-" de Comercio y Je la Imlus-

Iria de esta población han ofrecido un ban
quete a M . Puiuparé. 

Terminado el almuerzo, el jofe del Go
bierno ha pronunciado uu dibcurso sobre ia 
política inlerlor del Gobierno. 

El presidente lia empezado diciendo que 
la el.abia sorprendido la noticia de oue se 
hubiera propueito pronunciar un, indigesto 
itsuurso sobre jiolitíca interior después de 
Tin banquete simúlenlo. .M. romcarú lia re-
sordado que recicntcoicníe babiu expuesto 
anla el Parlamento aa opinión sobre el 
Isuhto. Sería fastidiar a mi- oyentes reper 
tlr unas ideas que iodp el nmn.ío conoce. 
Sla embargo, recordaré que en la Cámaras 
he espuesto la conducta del Gobierno fren
te a los adveresarius de las instituciones re
publicanas; nucslrn firme volunlud de man
tener dentro de nuestra organización escolar 
usa legislación laica que no se oponga a 
las .Tácticas religiosas, a la libertad de la 
éoseflanza frivada y al respeto a las creen-
c JJ religiosas; nuestra intención de apli-
oar a propósito de las congregaciones las 
mismos doctrinas de Wa'.dcck-Uoussescu: 
de no m-jdiilc&r la ley de separación de 
las iglesias y el Estado, conservando no obs
tante por imperiosos motivos la Embajada 
Instituida en el Val'.cano por M. Briaud y 
aceptando, en intereses de la paz intarior 
IB creación de asociacionos diocesanas, de 
hcujrdu con los leyes esisluulos. 

' iambién .a su debido tiempo expuse la 
•piaióa del Gobierno sobre su política eco
nómica y financiera, y nianifcslé que contra-
Iriaments a lo que algunos esperaban no sa-
br.'s nij j ificar mi política interior, porque 
•reo que debe adapljir^e a las exigonciaa de 
ta política exterior. 

Tal es, en resumen. lo que dije en las Cá-
Ouras, pero no falta quien no olvida que 
prometí hablar «obre el asunto antes do las 
•lecciones. Debo repetir a estos espíritus 
Inquietos que.hablaré cuando' ll^gua la hora, 
(paro las elecciones deben tcnur lugar en la 
primavera, 7 es el caso que sólo estamos en 
<sto&o. 

M. Poiucará, después de tratar de la obra 
taallsada por el Pariamenln, especialmente 
M r la que respecta al presupuesto, trata de 
m labor que falta llevar a cabo. 

Debe el Parlamento discutir otros pro-eclos de ley sobre el régimen electoral y 
organización general del ejército. 

La tarea es larga y delicada. Mis colabo-
laoiooes pertenecen a diversos grupos de 
la Cámara v del Senado, a pesar de esto Ja
más surgen divergencias entre nosotros ccr-
•a ds los problemas de política general. La 
toas es una creación continua, dije en 1919. 
Da tratado hecho en colaboración con los 
•Hados, euyos intereses no concuerdan a ve-
•ts eon los nuest.ros deja una serle de cues 
ttonsi delicadas a resolver. Esperemos que 
nuestros aliados continuarán de acuerdo pa
ra Imponer a Alemania la ejecución eserupu-
lota de este Tratado. 

Ejemplo de España 
f París , 6. 

E l oa'.íd.-áíico de la Universidad de Ma-
drld 7 miembro corespondiente de la Acadc-
Büa da Ciencias Morales y PolíUcas de Fran
cia, don Daifael Altaialra, comcozurá el l ó 
idsl aotual una serle de conferencias en el 

Colegio ds Franela acerca del siguirnle le
ma: "Interpretación huoiaua ds la Historia. 
Ejemplo de Espafia." 

RECORRIO A-REO 

Nueva York, a. 
Ei teniente aviador M'itiains ha batido el 

record mundial dif velocidad, rca'.i-sando un 
promedio de velocidad do 26 millas por hora. 

TERREMOTO 

Victoria (OolomMa británica), a. 
Se ha ri'glslMdo una faeric sacudida sís

mica en dirección a la isia de Ouani. 

Desórdenes en Australia 
Meibourne, 5. 

En los disiurb-os originados por la huel
ga de poliria» han resultado dos muertos y 
150 hrriíTii«. 

I.os amotinados han causado dcstrosos que 
ascienden a unas 150,000 libras esleillnas. 

Las tropas custodian ios edificios públi
cos. 

FRENTE A FRENTE 
Beriln. 5. 

Perece q'.to las tropas del general Rlir ln-
hardt se dirigen a Turiugla con objeto de 
iriipedir el anunciado avance de los biv.-i-
ros-bacia esla capital. 

ADHESION DEL PAL ATINADO 
París . 5. 

Scgfin nptletás que so reciben en esta 
capital, rcfi-renies a la situación del Pala-
llnado, los rcprcsentanlcs de Dargzakcrn, 
Kllschticlm y GCrmcnschcim han advertido 
a las autoridades de ocupación que. se adhi
eren a la proclamación de una República 
palatina Bulónoma, dentro del mareo de 
una República federal renana. 

UNA ADVERTENCIA 
París . 5. 

Parece que la Conferencia de embajadores 
enviará muy en breve una advertencia l a l l -
mfewto ai Hclob a respetar el control militar 
interaliado. . ' • 

FIRMA DE UN PROTOCOLO 
París, 5. 

Los delegados franceses, belgas y alema
nes reunidos en Londres han firmado el pro
tocolo que prevé la reanudación de relacio
nes entre las oficinas de compensación fran
cesa, belga y alemana. 

LOS CAMPESINOS SEPARATISTAS 
París, 6. 

El movimiento separatista que so proyec
taba en el Palatiuado se ha Iniciado ya en 
Kaiscrlautcn. Este movimiento enconlró un 
serio y fuerte apoyo entre los campesinos. 

.HUELGA TERMINADA 
Dublln, 5. 

Los obreros del muelle han dado por tér-j 
minada la huelga que desde hace algún tiem-' 
po sostenían. 

LA DECISION ORTEAMERICANA 
Londres, S. 

La Agencia Reuter publica un telegrama 
de Washington diciendo que es muy proba-

|i>le que el Gobierno de los Bstádos Unidos 
lome una decisión daflnilivs acerca ds si ha 
de participar o no en la Conferencia de pe
ritos que ha de reunirse en revé plazo pa
ra esamnar la capacidad ds pago de Ale
mania cuando conozca el resultado de la en-
trevist que lia de celebrarse hoy entre el se-
fior liugiic». ministro de Negocios oxtranje-
ros de loa Estados Unidos, con el aefior Ju-
sscrand, embajador de Francia en Washing
ton. 

w wmjí mm 
De Marruecos 
OESPRENf {MIENTO DE Tift-

1 RRAS. I PÍSEOS MILITARES. 
SIN NOVEDAD 

Madrid, 6. 
Parlo oflcial de Guerra: 
Zona oricntsl. — Ituranie r l día de ayer, 

i'ii la carretera del Curugú, dosflrondWse ^ 1 
terraplén, antes de la bifart-aciún de las c< 
rrcieras de Takl j l ! . i ; Jú. habiendo quada-i» 
también cortada la carretera en Us hirneilli-
cioues de Tazua. Las aver as so cMán re* 
parando. • • «* 6 * sr. 

En el sector de ücrii» el tracto-carrH qu < 
dó dclenido entre esta posición y 8ifT»rcii:>, 
lialdendo sido remolcado hasta la prim? i 
posición. 

Los distintos sectores de este • teertlori" 
aensán las siguientes novedades: 

Do Dar Quebdani lüia eolumna rnisia hi --. 
uu paso militar hacia Tlfaranlo, li-va-ido el* 
paso convoy, y un hRiailón df (áfariféeíji hir.j 
una maicha hacia Tlsigar. 

Continúa en este sector la reparación d i 
los destrozos causados en la carretera di 
Candil si. 

En el sector de Tafereil se ha veriOtad» 
convoy de agua y víveres a las posiciones di 
Ticzl Aza prhiripal y Bonitcz. 

No se luin efeetnado voelos-por ulngu'n 
de las escuadrillas de aviación a caasa del 
mal tiempo."-" 

Zona occidental. — Sin novedad. 

AMAINA E L TEMPORAL. : EN 
TIERRO DE UN OFICIAL. 
DESGRACIAS 

Melüla, C. 
Ha amainado el temporal. 
Hoy ha llegado el vapor correo ooad-i' 

ciendo pasaje y correspondencia. 
Las hrlgas obreras limpian las calles, qü» 

estén llenas de barro. 
Ayer tarde se verificó el entierro del te

niente Julio Company. El féretro fué lleva
do en hombros por los oficiales dei tercia. 
Presidieron el duelo los generales Marzo J 
Aldave. 

En la posición Bcnítez cayó una oblsp* 
clérotrioa, resultando contusos varios sol
dados del regimiento de CeriQola. 

Comunican de Alhucemas que bailándoos 
en el muelle fuá arrastrado por una ola el 
soldado de artillería Angel Díaz Montero. El 
cadáver no ha aparecido. 

Buena operación . 
Madrid, 5. 

La emisión ds obligaciones del Tesoro rt 
ha cubierto cérea de cuatro veces. 

KOTICIAS üOCAIiES 
Relación de los ebjotos encontrados • • 

ios coches de Los Tranvías ds Baroeloni, 
Compafiía General de Tranvías y Tranvías 
de Barcelona a 8an Andrés y Extensión!* 
durante el raes de octubre último, lo* qu* 
se halian'depositados en la ofiolna corro»" 
pond.ente, a disposición de las personal 
que aorediten tener derecho sobra eUosi 

¿a toros paraguas; dos bastones; dies / 
seis pares de guantes; vnos lentas; u> 
sombrero de fl^jilro; una mcdaliila de '» 
Virgen de Monlát f fa t ; una medalla de Sa» 
J o s í ; una pulsera; un Imperdible; una P'»1' 
ir.a para escribir de bolsillo; un parle a» 
aslslencla a una oficina; unas carpetas coa 
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fapei <e M — I » 7 sobres; «mas 
(oa «bojoo «ara Ujldoa¡ tu» lUnroi "La 
tettaM «e Ortsto-i dos métodos d« sol
fee i «na tt>f«ta ees tadtee y dtreoolonea 
«soriust ana sajlU son utaasaios f a n la 
Ikspisaa de Má«iBlnaa da eseriblr; «na pe-
lasa de pial; ua gorro para militar de ar-
MUeria; OS werdns varios retratos; sua-
tro cartones eon maestras de hilos; «na 
shaqusta; una gabardina; unas eayas de 
Bedlo luto; nn emtarda para caballero; un 
•Inturda para seflora; «nos tirantes para 
eabtllero; «na bolsa eon nn par de sapatl-
Ites, rodilleras 7 otros efectos; «na bolea 
Sen varias herramientas; varias llaves: un 
piquete conteniendo dos ptesas de aeero; 
nn paquete oc«teniendo «na suarda; un 
paquete conteniendo un t m o de pial; «n 
baqueta eontentendo tela dirigida a Oas-
MMn de Ampurias; un paquete eontenlen-
do elrioa ds cera; un paquete eontenlendo 
tro ios ds tela 7 pápelas cortados Igual; 
tm paquete eontentendo «na bata para ss-
•ors. 

Un hombro muerto per un tren* la. 

Ba la eala de Saos, trente a la de Qua-
dlana, ua tranvía de la línea de Sana-Puerto 
BtropeUd a SanUago Gande!» MaoU, de unos 
40 aloe, habitante en la salle de Sadnrnl, 
Mmero 18, 8.*, sata da dormir. 

Este sofrió una gravísima contusión sn la 
eabesa a oonseeueaola de la cual falleció al 
•er eonduoldo al Dispensarlo de Hosta-
francha. 

Por orden Judicial eu cadáver fué eon-
ducldo al depósito Judicial del Hospital Clí-
Bleo. 

El suceso que relatamos ocurrió anoche a 
las diez. 

lina pareja de la guardia civil detuvo al 
ecnduotor del tranvía, Juan Grau Sana, de 
17 aflos, que Intentó darse a la fuga. 

Bsufa. 

Bnrique Durán ba denunciado a Francisco 
Llopart que en pago da unos géneros que le 
eooipró le entregó -un cheque por valor de 
1.300 pesetas contra un Banco de esta ca-
ílta'. en el cual no tenia fondo alguno. 

Orónloa negra. 

• n su domicilio, Santo Domingo del Cali, 
número 13, principa!, segunda, se eajó Hor-
ateaegllda Leal Diaa, de 72 aCos. 

Sufrió «na herida en la cabeza de pronós 
ttoo reservado. 
. — Las últimas victimas de los eanes se 
Man. .¡1 Andrés Vernés Glurau, de cinco aflos. 
José Porte Casas, lie j Victoria Uacaryá 
Barbará, de cuatro. 

— En la calle de Cambios Viejos si? pro
movió ayer gran alarma a consecuencia de 
haberle oído gritos do auxilio y disparos da 
arma de fuego. 

Pronto se supo que los disparos loa ha-
slaa al aire unes guardias de segnridad, loe 
•leles perseguían a un quincenario. 

A pesar de ello el ratero, se se aracdron-
U y seguía corriendo, hasta que el guardia 
•nuniclpal Ensebio Peralta' le salió al paso, 
deteniéndolo y entregaánlo a la policía. 

El dele»kio se llama Pedro Moreno Sagrts-
» n y tiene l« aflos. 

~~ Dealro de su domicilio, San Pedro 
MArii.-, 33!, i.», rlfleron, promoviendo un gran 
«•cándalo, Isabel Masip Genó, de 48 aflos, 
1 su realquilada Juanita Palau Maslp, do 30. 

~ - Un caballo atropelló en la calle do 
"totarontana a Joaquina Mahlr Valero, de 

41 aflos, causándola contusiones en la codi-' 
Da derecha. 

•— Chocaron ea la eslíe ds las Corles un 
tranvía 7 el carro número 6770 B, •propiedad 
de don Emilio Jubony. 

E l carro resultó con serios desperfectos 
7 eonteslonado si caballo que lo arrastraba. 

Aprovechando un desonido de su ma
dre la ñifla de doa aflos Añila Msmefa Bena-
vente, habitante en la calle de Riego, núoie-
go, 14, 8.*, i.1, bebió una regular cantidad 
de petróleo de una botella que cogió en un 
armario. 

Fué auxiliada en el Dispensarlo de Hcsla-
franchs, donde le apreciaron «na intozloa-
olón de pronóstico reservado. 

— Anoche fué auxiliada ea el Dispensa
rio del distrito V I I Hilaria Ordobas Amida, 
de 64 aflos, que presentaba Intoxicación por 
haberse tomado una gran cantidad de ácido 
elorhldríoo. 

L a Infeliz falleció a poco de Ingresar en el 
mencionado establecimiento. 

—- Dentro de una fábrica de vidrio de la 
calle de Vlladomat el obrero Jaime Cento, 
de 16 aflos, pegó con una pala a su compa-
flero de trabajo Fulgencla Vlla Hernández, de 
14 aflos, oeeslonándole una contusión en la 
eara. 

— Por haber tropezado con «na carretilla 
que estaba depositada so una acera de la 
calle de Tantarantán se cayó Angela Genis 
Caballé, de 82 aflos, quien resultó eon una 
herida en una mano. 

D e l a r e g i ó n 
TARRAGONA 

Los compañeros de la Asociación de la 
Prensa de Tarrasa, que tenían quo Uwar el 
sábado último por la noohe a esta ciudad, 
han aplazado la excursión para el día 11 del 
corriente. 

— Hallándose jugando la nina de cuatro 
aflos María Asunción Rolg, cayóse en un re
cipiente de agua hirviendo, causándose tan 
graves quemaduras que le causaron la 
muerte. 

— Josefa Martínez García' ha denuncia
do a los gitanos María del Carmen y Bautista 
Xlménez, que en una venta que le hicieron 
ie timaras so pesetas. 

— El «lealde, don Feoiando Querol, ha 
solicitado echo dios más de licencia, con tí 
uuando al frente de la Alcaldía el primer te
niente de alcalde, doa Gil Soler. 

— El Gremio de carboneros ha presenta
do las facturas de compra a la superioridad 
para que ésta UJo el precio de venta, autort-
z&ndaseleá ta venta (le carbón do enoina a 
2'75 pesetas los 10 kilogramos y de pino a 
2'iO pesetas. 

El corresponsal. 
'•.i"«í w ' - r 'i • eí-*6 • 

REUS. 
Sigue animada la exportación de f ru

tos del pols por el vecino puerto, habién
dose embarcado eu la pasada semana 2.574 
bocoyes, S59 pipas. 21 medias. 18 cuartos 7 
61 barriles vino; 9.200 kilos aceito. 291 sa
cos 7 144 cajas avellana grano, 1.520 sacos 
avellana eáscara, 282 sacos 7 8.855 cojas 
almendra ea grano, 4.2tS saooe en cisaara, 
22 sacos piñones mondados, cinco cajas de 
anta, siete cajas sumo de «va sin fermentar. 

¡•US cajas do licores embotellados. 48.000 
'k l íos do duelas de castalio, 60.600 kilos m l -
í neral plomo y buen número de bultos de gé-
' ñeros diversos. 

— Va activándose ta recolección de la co

secha de aceitunas, cosecha que es escasa eB 
esta comarca, efecto de la paeada sequía 7 
excesivos colorea, que agostaron gran can
tidad de frute. 

Las olivas despremlldoe de los olivos se' 
pegan eu los molíaos alrededor de 11 pc6e-< 
tas cuartera. 

— Sen en buen número los induslrialee 
que no pagaban contribución que, en vista 
del reciente real decreto del Directorio, se 
apresuran a dorso de alta como contribo-
yentes, a Un de evitarse los disgustos coiv 
siguientes. 

— Ee anuncia la vacante del cargo de 
veterinario municipal del vecinq pueblo de 
Porrera. 

— En la plaza de la Constitución ha so
brevenido un sincope a Francisco DaimaU, de 
25 aflos, quien, al eaer al suelo, se Inflrld 
una herida en la oabeza. Fué curado de pri
mera Intención por varios dependlonles del 
Ayuntamiento y acompañado a su domicilio. 

— El dia de los difuntos ha traascurrido 
con tiempo lluvioso 7 desapacible, motivan* 
da que el Cementerio no se viera t¿n conou-< 
n ido como en aflos anteriores. 

— Se han celebrado los sorteos de loe 
ramilletes que a los abonados a la rifa de 
confituras regalan los cafés de El Olimpo, 
La Cazadora, Centro de Lectura y Café Pa
rís, habiendo sido premládos los slguientca 
números respectivamente: 21 , 143, 237, 
4.140 7 272. 

— En las Casas Consistoriales ba o ie-
brado una reunión la Comisión orgonisadora 
de las fleslas que se celebrarán en esta 
ciudad durante los días 21 el 25 del actuali 
habiéndose acordado, en principio, celebre» 
una gran retreta, conciertos púbüeo?, fua-
clón de gola, concurso de aviación, flestaa 
deportivas, concurso de cotilas y boiiea del 
pais 7 otros fiestas que están organizándose. 

— El próximo día 12 la Asociación de 
Conciertos de Reus celebrará en el teatro 
Fortuny su segunda fiesta musical del pre
sente corso eon un festival Motart, 

— Esto Ayuntamiento ha acordado 14 
venta en pública subasta de los terrenos 
contiguos si Paseo do Sunyer. Se notifica a l 
público a los efectos de las reclamaciones 
que estímense pertinentes. 

— AI tiempo bonancible do la semana pa-< 
soda lian sucedido unos dtes exlremadamen-' 
te fresóos, efecto de Iss tormentas recién 
caldas en las regiones vecinas. 

— Nótase más trabajo en las labores del 
arte do conslrueeión, debido o haber conien-< 
lado la edlfleaolón de varias casas de »!-« 

Iquiler. 
El corresponsal.: ; 

Publicaciones 
"La Novóla Soclnl". — Acaba >le po

nerse a la venta una nueva publicación, que 
aparecerá cada semana: "La .Novela So
cial". 

Los más grandes escrllore?, n.wionaie» 
y extranjeros, que ee hayan ocupado j 
se ocupen de los problemas sociales con-»' 
temporáneos, desfilarán por tal publicaoióv. 

Constará esta revista de 82 páginas, l l e 
vará dibujos Intercalados en el texto. Irá 
adornada eon ana artística cubierta en co
lores 7 se venden al módico precio do 
25 céntimos. 

El número correspondiente a esta ee-
niana, titulado "Confesión de an preso" e 
inspirado en un cuento de Guy de Maupas-
sant, es un reíalo henchido aa emoción y 
está escrito eon gran soltura 7 cuidado l i 
terario. 

Imprenta da EL PIUKCIPADO. ficudlllers Blincha, i bis, bajos 
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